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Os grevistas poloneses, que há uma semana, não trabalham, podem acabar o movimento amanhã

CARLOS CHAGAS
“ Insiste o Governo em acentuar 

que os acontecimentos^ desta semana 
em nada irão obstar a aJSi,ertura demo­
crática” . Por isto - explica Chagas - q 
Presidente Joâo Figueiredo repassou 
“as Knhas gerais do cronograma de 
aprimoramento político já em mar­
cha” , (página três).

ALBERTO DINES
A ação terrorista muda de tom: 

do vandalismo político, quando cui­
dadosamente procurava evitar víti­
mas fatais, passou à ação indiscrimi­
nada, guerra total. No seu artigo se­
manal, Dines analisa a onda de terro­
rismo que ameaça o país. (página 
dois).

GONZAGA RODRIGUES
Escrevendo sobre os atentados 

que vêm abalando a vida nacional, 
Gonzaga Rodrigues faz a seguinte in­
dagação: “ Contra quem ou contra 
que seriam arremetidas essas bom­
bas?” . A consciência geral - conclui - 
ainda convalescente, rejeita essas ex­
plosões. Se a alguém elas interessam, 
será aos que não sofreram, (página 
dois).

OSIAS GOMES
“ Aconselhamos sem o menor fito 

comercial aos escritores, jornalistas e 
quantos se dediquem ao ofício inte­
le ctu a l, valerem -se do R o g et ’s 
Theaaurus. ”  Osias Gomes recomenda 
em seu artigo que é importante não 
repetir e imaginar, (página dois)

SEGUNDO
CADERNO

O show de Caetano Veloso e a sua 
recusa de 1er um comunicado da 
Aduf-Pb, em favor da greve dos pro­
fessores universitários, estão no Se­
gundo Caderno, última página, onde 
0 critico Silvio Osias mostra o que foi 
a apresentação do cantor, no Clube 
Astréa.

A matéria prima usada para os 
medicamentos, o humor de Anco 
Márcio, as indicações literárias de 
Carlos Romero e as dicas do fím de se­
mana completam o Segundo Cader­
no.

ATTMTAnj l̂ eviáta- NACIONAL

Jazz é mtimo do 
ritmo nacional 
como o chorinho

REVISTA NACIONAL
A crônica de Rubem Braea, os úl­

timos lançamentos da moda, unia 
análise do que tem sido os últimos 
atos de terrorismo que abalam o pais, 
além das tradicionais matérias sobre 
música popular brasileira e sobre li­
vros, estão neste número da Revista 
Nacional, que circula com a edição de 
hoje de A UNIÃO.

Grevistas poloneses 
voltarão ao trabalho
Gdansk, Polônia, - A greve 

em grande escala que afeta a 
Polônia pareceu ontem que está 
perto de acabar, depois que ne­
gociações entre o governo e re­
presentantes dos trabalhadores, 
em Gdansk e Szczecin, resulta­
ram em um plano para a criação 
de “ sindicatos independentes” .

O acordo abrange também 
a libertação dos presos políticos 
e o alívio das leis de censura, ex­
ceto quando se tratar de assun­
tos militares, secretos, econômi­
cos ou do Estado. Fica garanti­
do, entretanto, o direito da gre­
ve, conferindo-se imunidade 
aos dirigentes da paralisação.

Centenas de operários dos

estaleiros Lenin jogaram para o 
ar seus velhos cartões de identi­
dade sindical e carregaram nos 
ombros o líder da peve, Lech 
Walesa, depois do anúncio 
sobre um acordo de principio.

Mieczyslaw, vice-primeiró 
ministro, e chefe do grupo nego­
ciador do governo, partiu ime­
diatamente com destino a Var­
sóvia, onde submeterá o acordo 
ao comitê central do Partido 
Comunista Polonês, ainda on­
tem.

Os líderes da greve disse­
ram que, se o comitê ratificar o 
pacto, aconselharão seus com­
panheiros da região de Gdansk- 
Gdynia a voltarem ao trabalho 
amanhã.

Damásio garante bom 
aumento para todos
Depois de afirmar que os es­

tudos sobre o novo aumento do 
funcionalismo público munici­
pal está em fase de conclusão, o 
prefeito Damásio Franca garan­
tiu que o reajuste será bom para 
todos e, em especial, para os 
professores, que estão entre os 
servidores que serão beneficia­
dos com um melhor percentual.

A revelação foi feita anteon­
tem, durante a posse do novo se­
cretário de Educação e Cultura 
do município, vereador Bonifá­
cio Lobo, em substituição á pro­
fessora Dionê Barbosa, que vi­
nha respondendo interinamente 
pelo cargo, desde a demissão do 
professor Carlos Mangueira. À 
posse compareceram várias au­
toridades, entre as quais a pro­
fessora Giselda Navarro Dutra, 
secretária de Educação e Cultu-

ra do Estado, representante do 
governador, além de secretários 
de Estado, vereadores, deputa­
dos, professores e funcionários 
da Prefeitura.

Em nome do governador 
Tarcísio Burity, a Secretária Gi­
selda Navarro congratulou-se 
com o prefeito Damásio Franca 
pela escolha do secretário Boni­
fácio Lobo, acreditando que ele 
“ tudo fará para desenvolver e 
aperfeiçoar as atividades do bi- 
nônimo professor-aluno. O ve­
reador Bonifácio Lobo falou em 
seguida, agradecendo a escolha 
e dizendo que, com a ajuda do 
prefeito, lutará em favor do 
professor-aluno, por melhores 
vencimentos da classe e pela 
criação do Estatuto do Magisté­
rio.

Botafogo enfrenta 
o Campinense hoje
0  Campeonato Paraibano 

prossegue hoje, no seu quadran­
gular decisivo do primeiro tur­
no, com dois jogos: em João Pes­
soa, no estádio Almeidão, Bota­
fogo e Campinense fazém o clás­
sico da rodada, enquanto Treze 
e Nacional de Patos jogam em 
Campina Grande, no Apiigão. 
Essa rodada será decisiva para os 
participantes da competição, 
pois, o resultado poderá apon­
tar o grande favorito para a con­
quista do turno.

No clássico do Almeidão, 
as expectativas giram em tomo

da arrecadação, principalmente 
pelo fato de João Pessoa vir per­
dendo para Campina Grande 
nas rendas do certame estadual. 
O Botafogo contará com o retor­
no de Lula e Magno, que fica­
ram de fora do último jogo, por 
terem cumprido suspensão. O 
Campinense, por sua vez, conta­
rá com todos 08 titulares.

No jogo do Amigâo, õ Treze 
terá uma revanche decisiva com 
o Nacional de Patos e, somente 
a vitória lhe interessa, para con­
tinuar aspirando a conquista do 
tumo.

Plataforma explode 
e mata duas pessoas

Texas - Uma plataforma 
petrolífera marítima situada a 
cerca de 64 quilômetros da Cos­
ta, no Golfo, do México, explodiu 
e incendiou-se, ontem provocan­
do a morte de duas pessoas e fe­
rimentos em quatro, infor­
mou a guarda costeira.

As oito pessoas restantes 
que se encontravam na platafor­
ma, conhecida como “ Océan 
King” , foram resgatadas. Os fe-

ridos foram levados de helicóp­
tero para um hospital de Gal­
veston.

A plataforma acidentada 
pertence à empresa de perfura­
ção e exploração marítima Ode- 
co. A explosão ocorreu por volta 
das 6h20m (hora local), seguin­
do imediatamente para o local 
embarcações de resgate proce­
dentes daqui e de Port Arkan­
sas, além de um helicóptero.

Governo cria fundação para 
promover estudo da Paraíba

A Fundação Casa de José 
Américo será um ambiente de es­
tudo e de pesquisa, flexível e 
atuante, de forma a servir - atra­
vés de cursos, seminários, simpó­
sios e conferências - de local 
debate sobre os grandes proble­
mas da economia e ^  historio­
grafia paraibana e tordestina, 
que constituiram sempre motivos 
de preocupação e temas perma­
nentes da obra literária e dos tra­
balhos do grande escritor e ho­
mem público que foi o ministro 
José Américo de Almeida.

Este é um dos trechos da 
mensagem que o governador 
Tarcísio Burity enviou à As­
sembléia Legislativa do Estado 
acompanhando o projeto de lei 
que cria a Fundação Casa de José 
Américo. A entidade será instala­
da na mansão onde morou o mi­
nistro, em Tambaú, desapro­
priada por decreto do sr. Tarcísio 
Burity. Todos os estudos realiza­
dos para a criação da fundação 
foram dirigidos pelo secretário da 
Administração, Oswaldo Triguei­
ro do Valle.

A MENSAGEM

Na mensagem enviada à As­
sembléia Legislativa, o governa­
dor Tarcísio Burity diz que a 
criação da nova fundação é uma 
iniciativa “ que vem corporificar 
uma idéia que nos ocorreu desde 
0 desaparecimento do inesquecí­
vel homem público que, dentre as

inúmeras manifestações de cari­
nho que recebeu das mais dife­
rentes camadas políticas, sociais 
C|^erárias, dos Poderes Executi- 
W l Legislativo e Judiciário, da 
União, de inúmeroe Estados e Mu­
nicípios da Federação Brasileira, 

'teria esta última e grande home­
nagem do seu Estado” .

- O prójeto de lei ora subme­
tido a essa Assembléia - afirma o 
documento - inclui, além da ini­
ciativa da instituição da Funda­
ção, dispositivo que autoriza a 
realização de despesa com a aqui­
sição da casa em que residiu o 
Ministro José Américo nos últi­
mos dias de sua vida, assunto que 
já foi objeto de entendimento 
com os familiares do homenagea­
do, que estão de acordo com a 
venda do imóvel e dispostos a fa­
zer a doação ao Estado do acervo 
de móveis e livros ali nfiintidos, 
destinados à organização do mu­
seu e da biblioteca que integrarão 
a estrutura da Fundação.

O PROJETO
Tem 13 artigos o projeto de 

lei que cria a Fundação Casa de 
José Américo. Segundo o docu­
mento, a entidade será vinculada 
à Secretaria da Educação e (Dul- 
tura e se destinará à pesquisa e à 
divulgação científica e literária 
da obra do autor de “ A Bagacei­
ra” . Terá personalidade jurídica 
própria e autonomia administra­
tiva, técnica e financeira. Entre 
outras atividades, a Fundação di-

Navarro acha que a 
ameaça foi só trote
0  Secretário da Segurança 

Pública do Estado, coronel Geral­
do Navarro, afirmou ontem que o 
telefonema anônimo destinado à 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
secção Paraíba, avisando que 
uma bomba explodiría anteon­
tem no prédio, não passou de um 
trote, “ uma brincadeira de muito 
mau gosto” .

“ Esses telefonemas anôni­
mos ameaçadjOres só servem para 
deixar apavorada a população 
pessoense. Manifesto meu repú­
dio não só ao terrorismo que vem 
ocorrendo no sul do país, como 
também a estas ameaças que vêm 
se sucedendo em nossa cidade” , 
adiantou o secretário.

O coronel Geraldo Navarro

atribui a responsabilidade desses 
telefonemas, a “ radicais inconfor­
mados, quer de direita ou de es­
querda, mas ambos de conduta 
condenável. Não faço distinção 
entre os autores do terrorismo. Só 
acho todo ele abominável” , acres­
centou.

Por outro lado ele se mostra 
bastante confiante na paz do Es­
tado. “ Estamos convictos de que 
não existirá terrorismo na Paraí­
ba. Confio plenamente de que a 
Paraíba dará um bom exemplo de 
amadurecimento político eque os 
autores das ameaças, inconfor­
mados com a democracia e políti­
ca equilibrada que o Brasil vem 
atingindo, desapareçam de nosso 
Estado 0 mais rápido possível” , 
finalizou.

Recenseamento de 80 
será iniciado amanhã

Tudo está pronto para o iní­
cio amanhã do Censo Demográfi­
co -80, pelo Instituto Brasilçiro de 
Estatística Geografia - IBGE- 
em todo território nacional.

Na Paraíba, 2.669 recensea­
dores estarão empenhados em 
realizarem as pesquisas em todos 
os municípios, distrito e vilas, 
num período de sessenta dias a 
partir de primeiro de setembro. O 
primeiro resultado parcial, a nível 
de municípios, começará a ser di­
vulgado logo em janeiro do próxi­
mo ano. Enquanto que os resulta­
dos de todo o Brasil somente sairá 
no final de 1982, com todos os de­
talhes.

Mesmo tendo sido inscritos 
11.320 em todo o Estado da Pa­
raíba apenas 10.619 comparece­
ram ao local das provas de seleção 
realizadas no inicio deste mês, 
dos quais apenas 2.669 foram 
aprovados e convocados. Um ex­
tenso treinamento foi feito com 
estes recenseadores por técnicos 
do IBGE em todas as cidades pa- 
raibanas. Em João Pessoa 
inscreveram-se 3.984 sendo sele­
cionados 236 candidatos, número 
suficiente para atender a toda co­
munidade.

Segundo previsões dos diri­
gentes do IBGE chegará a 120 mi­
lhões de pessoas recenseadas, du­
rante o sessenta dias.

Secretário não apoia 
indústria de projetos

Ressaltando que “ a indústria de pro­
jetos não encontrará guarida”  na sua ad­
ministração, o secretário da Indústria e do 
Comércio, Cetflos Pessoa Filho, disse on­
tem que 08 contratos para projetos de des­
tilarias são da exclusiva responsabilidade 
do empresariado interessado nos mesmos, 
por entender que “ seria desonesto a SIC 
interferir nesse sentido” .

Com a afirmativa, Carlos Pessoa des­
mentiu noticias veiculadas á semana pas­
sada, segundo as quais o Governo estadual 
teria contratado escritórios de São Paulo 
para elaborarem projetos visando a im­
plantação de minidestilarias, em substi­
tuição a escritórios locais. Para o secretá-

rio da Indústria e do Comércio, “ a noticia 
não tem o menor fundamento e a fonte da­
quela informação pecou em gênero, núme­
ro e grau” .

Adiantou que o Governo está dedi­
cando todas as suas vistas para o empresa­
riado local no setor do álcool, assim como 
também os pequeno e médio, .produtores, 
se empenhando, ainda, na reunião dos 
produtores em cooperativas alcooleiras. 
Dis<*e também que já está definida a Asso­
ciação dos Produtores de Jacaraú e muni- 
cipios vizinhos para implantação da desti­
laria “ Santo André” , cujo programa pro­
curará desenvolver em outras áreas para 
que, através dele, “ possamos proporcionar 
uma melhor distribuição de renda” .

vulgará o culto da obra e da vida 
do escritor José Américo, através 
dos seguintes procedimentos:

Promoção e publicação siste­
mática da obra de José Américo e 
de sua critica e interpretação, as­
sim como de estudos científicos, 
artísticos e literários; manuten­
ção do museu e da biblioteca José 
América acessíveis ao uso e con­
sulta públicos; promoção de estu­
dos, conferências, reuniões ou 
prémios que visem á difusão da 
cultura e da pesquisa; promoção 
de estudos e cursos sobre assun­
tos políticos, jurídicos, econômi­
cos, literários ou outros relaciona­
dos com a vida de José Américo e 
aspectos pertinentes ao regiona­
lismo norjlestino; cooperação 
com a instituições nacionais e es­
trangeiras, ho âmbito de suas fi­
nalidades; e colaboração, quando 
solicitada, com o Governo da 
União, dos Estados ou dos Muni­
cípios, podendo, mediante convê­
nio ou acordo, incumbir-se da 
prestação de serviços que forem 
pertinentes ás suas atividades.

O projeto estabelece que o pre­
sidente da Fundação será assisti­
do por um secretário-executivo, 
nomeado pelo governador do Es­
tado, por indicação do presiden­
te da entidade, e por um conselho 
consultivo composto de represen­
tantes do Governo do Estado, do 
IHGP, da Academia Paraibana 
de Letras, da UPFb, da Associa­
ção Paraibana de Imprensa e do 
Conselho Estadual de Eklucação.

Fracassado no 
Peru sequestro 
de um avião

Lima - O sequestro de um 
avião da companhia Braniff ten­
tado aqui por 168 cubanos, fra­
cassou diante da negativa do go­
verno americano de lhes conce­
der visto de entrada, disseram on­
tem aqui fontes diplomáticas.

Os 15 passageiros mantidos 
como reféns durante quase 24 ho­
ras no interior do aparelho, foram 
libertados ontem à noite, quando 
os sequestradores desistiram de 
sua desesperada tentativa de se­
rem levados para Miami.

Um funcionários da Braniff 
disse que o avião partiu de Lima 
às 8 horas da manhã (hora local), 
sem passageiros, com destino a 
Dallas, Texas, para uma revisão 
técnica nas oficinas da empresa.

Os reféns, 13 ámêriçanos, um 
canadense e um japonês, perma­
necem alojados em um hotel des­
ta capital, onde descansam, de­
vendo reiniciar a viagem hoje. A 
Braniff informou que está reali­
zando gestões em outras compa­
nhias aéreas para que os reféns e 
outros passageiros que não chega­
ram a tomar o avião possam se­
guir para seu destino.

O ministro do Interior, José 
Maria de La Jara, que visitou três 
vezes o avião para negociar com 
os sequestradores, conseguiu a li­
beração de um refém, identifica­
do como o economista peruano 
Ortiz de Azevallos, mas não pôde 
conseguir o mesmo com os 15 res- 
ta n te s , 13 d e le s  n o r te -  
americanos, um canadense e um 
japonês.

Os cubanos que assaltaram o 
avião fazem parte de 10.800 dis­
sidentes que em abril invadiram a 
embaixada peruana em Havana.

Porta-vozes aos captores dis­
seram que as condições em que 
viviam num acampamento habi­
litado pela Cruz Vermelha em 
Lima elam “ insuportáveis”  e se 
queixaram da “ indiferença das 
autoridades peruanas” em aten­
der seus problemas, originados 
pela prolongada permanência 
num parque esportivo da cidade, 
onde viviam em barracas.
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Não repetir e imaginar

São compreendo Democracia jem imprenea Uvre e ü$de- 
pendente, que informe eorretamente a opwuõo púlMca.

_____  Tarcísio Burity

INDEPENDÊNCIA 
DE BURITY

Mesmo quando vinculados ao sistema dominante, é 
uma característica dos grandes lideres politicos paraiba­
nos preservarem sua independência de opiniões e atitudes 
diante de problemas do interesse do povo, se porventura 
tais problemas sejam descurados pelos detentores do po­
der. O autêntico lider político paraibano nunca é um 
maria-vai-com-as-outras. José Américo de Âlmeidà era 
ministro do presidente Vargas, em 1954, quando se deu o 
famigerado atentado da Rua Toneleros. Pois foi o primeiro 
ministro de Vargas a prestar declarações à imprensa con­
denando com veemência o atentado no qual nerdeu a vida 
um oficial da Aeronáutica e Carlos Lacerda escapou por 
pouco.

Ê nessa mesma linha de comportamento que se conduz 
o governador Tarcísio Burity. Reiterados têm sido seus 
pronxmciamentos nas reuniões do Conselho Deliberativo 
da SUDENE formulando veqpientes criticas e reparos à 
açáo de determinados .órgãos do governo federal com 
atuação no Nordeste. Ã sua condição de governador vin­
culado ao partido dominante no Pais ele sobrepõe a sua 
condição pura e simplesmente de governador de um Esta­
do do Noràeste. Não regateia aplausos ao governo federal 
quando adota políticas e medidas realmente dignas.de 
aplausos. Mas não se omite, não fica mudo, não , se es-
çonde por trás da conveniência quando há erros, distor­
ções e descaso em relação aos problemas do povo nordesti­
no. Na hora de bater palmas, ele bate palmas. Mas na hora

f t
as soluções que todos buscam e desejam.
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A conselháramos sem o me­
nor fito comercial aos es­
critores, jornalistas e quantos se 

dediquem ao ofício intelectual 
valerem-se do Rogefs Theaau- 
ms, dicionário americano não 
devotado como todos os outros à 
nmples fixação das sinonimias 
vocabulares. O que é muito mas 
não é tudo. Terá sua sedução es­
pecífica de capturar o autêntico 
significado das coisas a fim de as 
podermos enumerar com pro­
priedade.

Para o homem de letras o 
ciou é dizer muitos dizeres, às 
vezes até os mesmos dizeres de­
baixo de vários circunlóquios, 
sem repetir uma só vez o termo 
utilizado. Eis o que as intrigas 
da oposição classificam e não 
sem razão de pobreza de expres­
são. A cruz dos principiantes. O 
motivo vertical jamais confessa­
do de tanta gente boa excusar-se 
perentoriamente de redigir seja 
lá 0 que for a título de prosa, dis­
curso ou recitativo. Defeito mui­
to rubicundo que no estômago 
dos departamentos públicos 
mais importantes acaba por em­
purrar a tarefa de escrever ofí­
cios, mensagens e exposições d e '

motivo até mesmo singelas in­
formações sobre um único már­
tir, no máximo pequeno grupe 
de sacrificados, por esse destine 
atroz conhecido na giria funcio­
nal como os pés-de-boi.

Em 80 por cento das repar­
tições esse fenômeno seletivo se 
repete, de onde as chances de fa­
turamento escancaradas, aqui e 
ali, a mentores intelectuais bas­
tante sabidos, diplomados em 
tirar a sardinha para as suas 
brasas e que nem mesmo à força' 
fazem isso por menos. O grande 
risco para a coletividade e di­
zendo tudo - para o badaladíssi- 
mo bem comum, servindo hoje 
em todos os repastos debaixo de 
diversos ingredientes e acondi­
cionamentos, é o despotismo do 
saber quando este não se reveste 
de humildade e espírito público, 
mas degringola pelo desfiladeiro 
do capricho pessoal.

Então nada mais urgente 
que a reformulação cultural e 
técnica já não diremos do pes­
soal subalterno, mas da própria

Osias Gomes

elite, a cúpula dos dirigentes 
que empunham o poder de deci­
são. A fim de que economizem 
forças para resistir á flibusteria 
sofisticada muitas vezes displi­
cente e preguiçosa, das assesso- 
rias monopolistas plasm adoras 
da substância de todos os despa­
chos.

A primeira edição que nos 
coube do admirável vademecum 
do raciocínio dialetal data de 
21.06.61, e trazia esta elucidante 
dedicatória do punho de Arthur 
Coelho: “ Aqui vai este dicioná­
rio analógico, coisa que julgo 
ainda não temos em português. 
Não é, pois, simples livro de si- 
nônimos. E sim dicionário de 
equivalentes, aproximações e re­
motas lembranças. Serve tam­
bém para sugerir sinônimos e 
termos correlatos na língua por­
tuguesa tomando a palavra in­
glesa relativa no nosso idioma 
como ponto de partida. Experi­
mente” . Foi 0 que fizêramos, es­
tranhando somente que o gênio 
multicolorido de Ruy Barbosa 
brilhasse tanto como brilhou 
muito antes de haver sido feita 
uma invenção cartesiana como 
esta.

A palavra e a bomba

de criticar e de condenar, ele critica e condena, mantendo- 
sej, sempre, numa elogiável postura de independência e al­
tivez, de desassombro e coragem, de lealdade e fidelidade 
aos legiitimos interesses e anseios da Paraíba e do Nordes­
te.

Não é, dessa forma, o governador Tarcísio Burity, 
componente da chamada banda de música, daquela banda 
de música que só sabe lentoar exaltações. Não pertence ele 
ao time dos que só sabem dizer amém. Agora mesmo na 
reunião da SUDENE em São Luiz (fo Maranhão, ele che­
gou a ser contundente nas criticas ao atraso de liberação 
de recursos destinados à assistência ãs vitimas da seca. E 
chamou a atenção das autoridades responsáveis por esse 
atraso criminoso, ressaltando que o governo federal, em­
bora aplicando volumosa soma de recursos no Nordeste, 
está sendo duramente acusado e combatido pelo povo nor­
destino porque o dinheiro nunca vem a tempo, nunca é li­
berado na hora oportuna.

Só 0 govèrnador da Paraiba, só o governador Tarcísio 
Burity teve a coragem de fazer tal pronunciamento, abso­
lutamente correto e verdadeiro, em defesa das vitimas do 
flagelo da seca não só na Paraiba mas em todo o Nordeste.

Com pronunciamentos assim ele está colaborando e 
ajudando mais ao presidente João Figueiredo do que se as­
sumisse a cômoda posição do silêncio e da omissão ou se fi­
casse batendo palmas só para ser agradável ao poder cen­
tral.

MOBILIZAÇÃO DAS
f o r ç a s  p o l ít ic a s
Poucos são os homens públicos que reconhecem o que 

vem sendo feito pelos que administram os setores respon­
sáveis pelo desenvolvimento do Nordeste, como os gover­
nadores dos nossos Estados, Banco do Nordeste do Brasil 
e a própria Sudene.

A seca que tem sido uma constante na região tem mo­
bilizado todo o pessoal da região no sentido de sensibili­
zar as administrações federais para que as soluções sejam 
encontradas, o mais rápido possível, em que não tem falta­
do sempre a palavra de alerta do governador paraibano 
que expõe os problemas com frieza de fatos e de nljuneros.

E necessário que agora, todos nos imamos em defesa 
dos interesses maiores do Nordeste, objetivando mobilizar 
o maior número de adeptos e mais forças vivas em favor 
da solução de todos os problemas que atingem diretamen­
te os habitantes desta região.

Por isso, deve haver uma convocação geral para que 
haja em Brasilia, o trabalho dos deputados federais e se­
nadores (independentemente de siglas partidárias) em fa­
vor das soluções viáveis, para todos os Estados dò Nordes­
te, a partir de quando passaremos, a ser uma representação 
forte e respeitável no Congreso Nacional.

De há muito que se tem pensado num trabalho conjun­
to dos governadores e das representações, sem que te­
nha havido ressonância a estes apelos, porque nem todos 
foraiK ainda conscientizados da necessidade que há para 
que uma força maior seja formada em tomo dos problemas 
públicos.

Se todas as bancadas federais do Noredeste se unis­
sem, desde o Maranhão à Bahia, é certo e indiscutível que 
passaríamos a ter uma representação federal tão forte 
quanto as do passado e as soluções para os nossos proble­
mas seriam mais rápidas.

Por isso, acreditamos na possibilidade dessa mobiliza­
ção geral, sobretudo, quando se sabe que áá vezes os 
problemas do Nordeste são mais políticos do que adminis­
trativos. E se houver a união de todas as forças vivas da 
nossa representação politica, é claro que poderemos como 
região, nos impor multo mais e conseguir mais facilmente

U ma coisa é condenar aber­
tamente o terror. Isso to­
dos fazem.

Outra coisa é rejeitá-lo no 
mais escondido recesso da cons­
ciência.

Infelizmente ou felizmente 
a linguagem dos desejos, juízos e 
intenções poucas vezes se expri­
me e se realiza com a palavra. 
Existem palavras da boca para 
fora que nem sempre coincidem 
com as que instilam, latentes, 
no âmbito da vontade. Há até 
quem ache que as palavras fica­
ram para esconder as intenções.

Os diálogos de Manuel 
Puig, em Boquinhas Pintadas, 
constituem um exercício dessa 
forma dúbia de linguagèm; á 
que se exprime para consumo 
externo, nem sempre verdadei­
ra, e a que somente se descarre­
ga e realiza como expressão inte­
rior.

Numa das quadras mais as­
fixiantes da vida brasileira, jus­
tamente na época em que da 
boca para fora era o “ milagre” , 
não é difícil nem impossível que 
no recesso angustiado de algu­
ma consciência cristã e demo­
crática medrasse ao menos um 
pequeno petardo como saída ex­
trema.

Recorde-se que a essa época 
tudo era irreversível: a onipre­
sença e onisciência do sistema; a' 
asfixia da expressão falada, es­
crita e pensada; a origem do po­
der; o atestado de incapacidade 
civil passado à vontade e reivin­
dicações assalariadas; a expro­
priação do pensamento, das ar­
tes e de todos os seus veículos; a 
cessação virtual dos direitos de

propriedade dos órgãos de co­
municação; o misterioso desa­
parecimento das pessoas, isso e 
mais coisas, tudo democratica­
mente. Da boca para fora o “ mi­
lagre” , a escalada do pais ao 
concerto das grandes nações; da 
boca para dentro o sistema, a 
vontade de potência que se con­
sumava concreta e efetiva e que 
nunca se vocalizava.

Não admira, pois, que a 
contingente angústia de liberta­
ção se armasse de algum secreto 
petardo, ainda que em desejo, 
mesmo torcendo o nariz à auto- 
censura da consciência demo­
crática. Ou isto, ou a saída má­
gica de A sombra dos reis barbu­
dos, onde as criaturas, 'não po­
dendo ficar nem tendo para 
onde ir, simplesmente escapo­
lem de forma fantástica para 
um céu material, sem qualquer 
transição entre a vida e a morte, 
alçando às nuvens em estado de 
terror, numa simplicidade de 
providência divina, como diria 
um antepassado distante de J.J. 
Veiga, 0 Raul Pompéia.

Nessa fase, a repressão in­
citava as consciências a armar 
suas bombas, estabelecendo na 
alma politizada do pais o pesa­
delo da asfixia geral e da insegu­
rança de cada um em particular. 
Havia razões para arquitetar-se 
uma fenda no gueto, qualquer 
que fosse a forma de explodí-lo.

Mas agora, quando o uso da 
liberdade depende menos do sis­
tema do que da conveniência 
dos seus veículos, quando os

Gonzaga Rodrigues

fantasmas de todos os gêneros 
começam a retornar à sua antiga 
identidade, a quem interessa a 
escalada de explosões?

É quase certo que não será à 
democracia recém-nascida nem 
aos egressos da repressão e do 
desterro civil e político. A pro­
posta de abertura desativou 
todo e qualquer artefato que 
porventura haja se aninhado da 
boca para dentro dos reais e 
verdadeiros democratas. Ne­
nhuma dessas consciências se 
gratificaria dessas explosões.

Resta saber para quem se­
rão essas bombas, localizadas de 
preferência nos lugares onde a 
palavra expressa é um impulso 
rêflèxó dà consciência, agora au­
têntica da boca para fora, e não 
um esconderijo de intenções si­
nistras.

No mais do povo, contra 
quem ou contra que seriam arre­
metidas essas bombas?

No governo, mesmo em pe­
ríodos mais conturbados, passan­
do por revoltas, motins e insur­
reições, o povo nunca foi disso. 
Além do mais, a bomba é inócua 
para os seus motivos, concretos 
nos efeitos, aparentemente abs­
tratos na origem : fome, carestia, 
desemprego e inflação. A não ser 
que a renda se concentrasse 
num imenso depósito certo e 
bem sabido, que sacudido aos 
ares caisse de acordo com a ne­
cessidade de cada um e a sua ca­
pacidade de apanhá-la.

A consciência geral, ainda 
convalescente, rejeita essas ex­
plosões. Se a alguém elas inte­
ressam, será aos que não sofre­
ram.

O terrorismo caipira
E stamos nos defron­

tando, estes últimos tem­
pos, com a versão cabocla de 
um problema de dimensões in­
ternacionais: o terrorismo. Fe­
lizmente, as ações perpetradas 
por esses canhestros discípulos 
do terror internacional têm sido 
até agora antes ingênuas que pe­
rigosas: uma pedra lançada con­
tra a vitrine de uma livraria não 
pode ser equiparada à explosão 
de uma bomba num pinema 
ou num supermercado; a agres­
são física ao jurista Dalmo 
Dallari, conquanto deplorável 
sob todos os títulos, não está ao 
nivel das “ execuções” realiza­
das por grupos armados em ou­
tros países.

Isso, evidentemente, não 
pode servir de pretexto para que 
tais ações perversas não sejam 
detidamente investigadas, pois 
elas violam a lei, perturbando a 
estabilidade e a segurança da 
sociedade. E o terror, uma vez 
aceito em principio, tende a 
crescer de intensidade, conti­
nuamente provocando um corte­
jo de horrores.

O governo federal tem sido 
injustamente acusado, pela- sua 
conduta em face desses episó-

dios. Não falta quem insinue má 
vontade das autoridades na 
apuração dos fatos e até quem 
busque demonstrar uma coni­
vência que, ao menos até agora, 
não ficou devidamente compro­
vada.

Tal procedimento não leva 
em conta que, sendo os terroris­
tas caboclos nada menos que 
criminosos, certamente devem 
tomar precauções extremas ao 
agirem. Quando agridem ou 
ameaçam, quando quebram 
uma vitrine de livraria ou incen­
deiam uma banca certamente 
não 0 fazem deixando pistas que 
permitam à autoridade policial 
determinar facilmente suas 
identidades.

Ai está, para atestar a difi­
culdade da luta contra o terror, 
0 exemplo de países ■europeus, 
com organizações, policiais al­
tamente sofisticadas, que ainda 
não conseguiram erradicar o 
problema. Na Itália, as Briga­
das Vermelhas e a Autonomia 
Operária - organizações que os 
esquerdistas dizem ser de direi-
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ta e os direitistas afirmam esta­
rem vinculada à esquerda - as­
sassinam magistrados, atiram 
nas pernas de seus adversários e, 
em que pesem os árduos esfor­
ços da organização policial, 
muito pouco tem sido apurado. 
E nem se diga que existe algum 
interesse em acobertar respon­
sáveis, pois a própria cúpula do 
governo foi atingida, no atenta­
do contra Aldo Moro.

Não nos esqueçamos de que 
Rupert Sigl, agente da KGB 
russa, após ter fugido para a 
Alemanha Ocidental, declarou 
que todos os atentados de cunho 
supostamente nazista pratica­
dos há dois ou três anos com o 
objetivo de desmoralizar o go­
verno alemão ocidental, foram 
planejados e executados por 
agentes da policia secreta sovié­
tica.

Uma coisa é certa, porém: 
são conspiradores contra o go- 
verno  ̂a grande vitima de todos 
os atentados. Em função deles, 
tem seu prestigio colocado em 
xeque e vê sua disposição de en­
caminhar o pais nos rumos de 
uma segura abertura politica 
posta em dúvida pelos mais 
afoitos.

Alberto Dines

Agosto e sua 
insurreição

Dois dias depois do pronunciamento 
pessoal do Ministro do Exército em favor da 
redemocratização, a ação terrorista, que ago­
ra completa seu terceiro mês, mudou de 
tom: do vandalismo político, quando cuida­
dosamente procurava vítimas fatais passou 
d ação indiscriminada, guerra total.

Num só dia explodiram no Rio, centro 
nervoso do país, três poderosos artefatos 
acionados para serem deflagrados em horá­
rio normal. Um morto e seis feridos.

Na Semana do Soldado, no período co­
memorativo mais solene das Forças Arma­
das, véspera do Dia da Pátria, os paramili- 
tares audaciosamente desafiaram o poder 
político e 0 poder castrense, hoje engajados 
solidariamente -  segundo promessa dos mi­
nistros e seus principais comandantes -  na 
fase mais importante do processo revolucio­
nário, a lenta e gradual abertura institucio­
nal.

O primeiro estágio terrorista era eviden­
temente intimador, este segundo é um passo 
adiante, o estabelecimento da anarquia e do 
caos. Amedrontada a sociedade ou parte de­
la, cria-se uma área de sombra e impunida­
de que, numa terceira fase, seria ampliada a 
ponto de converter-se num poder alternati­
vo.

A escalada fascista segue um método e 
uma racionália. Não é obra de um grupo de 
louco arroubo passional, mas de um esque­
ma poderosamente armado, sob o ponto de 
vista operacional como estratégico. O espan­
camento do jurista Dalmo Dallari, antes de 
sua participação na missa a ser oficiada pelo 
Papa no Pacaembu foi uma ação propagan- 
dística de alto teor. A escolha da vítima, um 
católico de linha progressista, moderado, po­
rém intransigente na luta pelos direitos hu­
manos, também seguiu critério sofisticado.  ̂
A esquerda, frcigmentada politicamente é 
menos temível, já que o catolicismo moder­
no é a maior força política do país, numérica 
e doutrinariamente mais densa que o poder 
militar e sem as marcas de desgaste que este 
hoje ostenta depois de quase 17 anos de ex­
posição contínua.

A segunda fase -  contra as bancas que 
exibiam e vendiam as edições alternativas -  
seguiu igualmente lógica bastante sutil. Fe­
rindo 0 jornalismo de vanguarda servia 
àqueles que dentro do próprio quarto poder 
não apreciavam sua expansão. Ao mesmo 
tempo, estabelecia-se um círculo de giz no 
recém-liberado processo de comunicação.

O estágio Iniciado na última quarta- 
feira no Rio, num momento em que a polícia 
estadual está totalmente paralisada por um 
escândalo desmoralizador jamais visto, tem 
caráter nitidamente ofensivo. Pretende-se 
ocupar áreas, neutralizando-se aquelas 
pontas-de-lança que mais se destacam no 
processo de liberalização: a justiça, o PT e a 
Imprensa alternativa-operária e o PMDB.

O governo dentro do mesmo tipo de 
comportamento estratégico não se deixou 
arrebater. Como se fora galho do mesmo 
tronco, agiu simetricamente do outro lado -  
condenou os atentados mas não engajou-se 
diretamente no combate ao surto subversivo 
delegando a tarefa aos governos estaduais. 
Acionando finalmente a Polícia Federal, de­
pois de 90 dias de absoluta paralisia, o go­
verno também engaja-se numa escalada gra- 
dualista ficando ainda livre para acionar em 
outros momentos, as agências de segurança 
das corporações militares e, finalmente, o 
braço anti-insurrecional, o temível Doi- 
Codi.

Pela sistemática calculista e pelos alvos 
escolhidos não resta hoje a menor dúvida 
sobre os antecedentes dos terroristas. Há um 
forte travo de Estado-Maior, um nítido aca- 
demismo militar nestas ações. Se não são 
paramilitares, seus integrantes e inspirado­
res são evidentemente ex-militares. Podem 
não ter deixado impressões digitais mas as 
marcas de um estilo bélico são inconfundí­
veis e indeléveis.

Desgraçadamepte, um dia depois dos 
tradicionais apregoamentos sobre a união e 
coesão das Forças Armadas em torno de seus 
chefes ficou caracterizada uma situação ex­
cepcional -  esta coesão não existe pois um 
grupo oriundo e provavelmente com íntimas 
ligações com o braço armado do Executivo 
está disposto a resistir ao seu projeto políti­
co.

Ao classificar as bombas como atentado 
à segurança nacional o Ministro da Justiça 
afinal reconheceu uma situação ' “de facto”  
que já vigorava desde julho. Os subversivos 
de 1980 com este primeiro derramamento de 
sangue enquadram-se e excitaram o novo 
instrumental repressivo concebido para 
substituir 0 AI-5. Os criminosos não poderão 
ser beneficiados pela anistia.

Está caracterizada uma situação revo­
lucionária ou insurrecional que o esquema 
oficial poderá tanto aproveitar para gerar 
um clima de solidariedade à sua volta como 
para colocar uma manopla em todo o proces­
so de abertura. Depois de pulverizar todos 
grupos liberais e progressistas cai do céu -  
ou desce de paraquedas -  a oportunidade de 
ouro para uma união nacional em torno de 
Figueiredo. A nova ferocidaife da extrema 
direita fez deslizar para o centro um sistema 
de poder que ansiava para libertar-se da car­
cassa reacionária.

Tudo isso ocorre numa atmosfera conti­
nental inédita: a Argentina imiscuindo-se 
abertamente rios negócios internos de um 
país-pivot, enquanto seu dirigente máximo 
nos visita para propor um “eixo ideológico 
de nítida conotação fascista”.

O general Videla joga sua sorte no endu­
recimento e, 0 presidente Figueiredo, na 
abertura. Pelo visto, agosto não acabou.
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Revolução não concluiu 
seus fins, diz Orlando

Orlando diz que atentados são de direita

Américo analisa 
os problemas do 
meio-ambiente

Constata-se atualmente, através de estimati­
vas bem aproximadas da realidade que, cerca de 43 
por cento da superfície da Terra sâo cobertos por 
desertos, zonas áridas e semi-áridas. Muitas dessas 
áreas/oram outrora férteis, como o Norte da África, 
celeiro do Império Romano e hoje estão cobertas 
pelas areias do deserto que soterraram cidades flo­
rescentes. Esta informação faz parte da exposição 
feita pelo deputado Américo Maia, na reunião da 
UPI - União Parlamentar Interestadual, realizada 
em Manaus e no Piauí, entre os dias 22 a 25 do mês 
de agosto, quando fez referência ao Meio Ambien­
te, no seu trabalho “ Conservação da Natureza - 
Problema Educacional” .

DIREITOS
Informou o parlamentar que componentes de di­

vers^ entidades cientificas de Defesa do Meio-  ̂
ambiente elaboraram recentemente, uma exposi­
ção de motivos sobre a Ecologia, designando-se de 
“Declaração dos Direitos da Natureza” , demons­
trando que, se por um lado, o homem se vê ameça- 
,do na sua dignidade, tudo o que o cerca possui 
igualmente a prerrogativa de sobrevivência. Em 
sintese é esta' à Declraçãò: “ Considerando que o 
Homem é parte integrante da Natureza, que sua 
con serv a çã o  e, antes de tu d o , um d e ­
ver do Homem, que este hão conhece a Natureza 
sufícientemente para utilizá-la integralmente, que 
o Homem e a Natureza devem coexistir para o per­
feito equilíbrio orgânico do planeta, que os recursos 
naturais estão sendo explorados de maneira discri­
minada, constituindo uma ameaça à sobrevivência 
- exterminadas que já foram muitas espécies de se­
res na face do nlaneta - é preciso que:

A Natureza como forma viva, seja respeitada e 
preservada. Os recursos naturais sejam utilizados 
racionalmente. Todos os seres vivos tenham direito 
à preservação de sua existência através do ar puro 
que dever ser respirado, dos alimentos a serem in­
geridos, da água em quantidade sufíciente e em 
qualidade de pureza. O solo seja protegido contra a 
ação da erosão e seja explorado de acordo com suas 
potencialidades, defendido dos produtos quimiços

3ue possam afetar seu, equilíbrio de maneira desor- 
enada. Que todos os animais tenham, relativa­

mente, os mesmos direitos do homem, quanto à 
existência, à liberdade e ao respeito.

Ao longo do seu trabalho, Américo Maia faz re­
ferência ao desflorestamento de alguns Estados 
brasileiros, e situa a Paraíba, cujos dados forneci­
dos pelo Incra “não correspondem á realidade, 
quando aponta este Estado com cerca de 10 por 
cento do seu território cobertos por matas” .

- Sabemos que são incluídas terras incultas 
onde crescem arbustos ou árvores de pequeno porte 
que não formam flcoestas. Além da conhecida mata 
do Buraquinho, eni João Pessoa, devastada em. 
grande parte impiedosamente, cedendo lugar á 
construção do Campus Universitário e de conjuntos 
residenciais, existem ainda pequenas reservas flo­
restais nos terremos de mangues, no litoral, como 
também nos municípios de Santa Rita, Maman- 
guape. Rio Tinto e nas encostas de maiores serras, 
algumas delas ainda resguardadas da ação predató-, 
ria jpor seus proprietários, conscientes das preciosi­
dades que conservam, mesmo enfrentando as in­
coerências de órgãos governamentais.

Uma dessas áreas, explica Américo - de aproxi­
madamente 400 hectares, localizada na enconsta 
da serra dos Cabeços, município de Catolé do Ro­
cha, divisa com o Rio Grande do Norte pode osten­
tar espécies raros de árvores seculares como o ce­
dro, 0 bálsamo, angico, aroeira, paudarco, perten­
cente ao desembargador Manuel Maia de Vasconce­
los. Mas, em vez de cadastrada pelo Incra como 
uma pequçna reserva florestal, recebeu o enquadra­
mento de latifúndio improdutivo, com impostos 
mais altosj numa evidente insinuação ao desmata- 
mento. A partir de 1970, com i promulgação de sua 
atual Constituição, o Estado da Paraíba começou a

Ereocupar-se com o grave problema ecológico, esta- 
elecendo um dispositivo, especifico, através do 

Art. 136 que tem a seguinte redação: “ O Estado 
preservará suas riquezas naturais e combaterá a 
exaustão do solo, bem como protegerá a fauna e a 
flora. Parágrafo Único. A lei estimulará o reflores- 
tamento, inclusive através de inceptívos físcais e 
técnico8,iOrganizarão parques destinados à conser­
vação da flora e da fauna regionais, bem como veda­
rá a derrubada de matos nas margens de fontes e 
estradas e ainda nas nascentes dos rios 0 obrigará 0 
Estado a manter em terras do seu domiiúo, reservas, 
florestais invioláveis” . Em 31.05.l978 o estado assi­
nou convênio com 0 IBDF para assegurar a defesa da 
fauna e da flora, preservação do micro.ambiente, 
através de suas Secretarias. Através da Eei n’  
4.033, de 12.12.78, foi criada a Superintendência de 
Administração do Meio-Ambiente e Recursos Hí­
dricos da Paraíba - Sudema.

- Se a Revoi”.cão .de 64 tivesse 
tido a sua rttissâo--wjriclulda, como 
quis e proclamou o presidente e esta­
dista Castelo Branco, nada disso esta­
ria acontecendo. Pelo contrário, os 
promotores daquele movimento tal­
vez estivessem consagrado a missão 
para a história.

A afírmação é do deputado Or­
lando Almeida, do PMDB, ao anali­
sar o quadro nacional com relação aos 
últimos atentados ocorridos no Rio, 
“ atos de terrorismo de direita, muito 
bem definidos” , adiantou.

LÓGICA

O meu raciocínio, penso eu ser 
muito lógico assinala Orlando para 
em seguida explicar: “ Ora, se ao tem­
po do terrorismo de esquerda, os ór­
gãos de segurança identificavam 0 
terrorista com menos de 24 horas, por 
que esse mesmo esquema de seguran­
ça não identifica o terrorismo de di­
reita?” .

Por outro lado, prossegue ele - 
“ se os terroristas de esquerda e até 
mesmo idealistas de esquerda eram 
torturados, por que agora não se pen­
sar que os torturadores não são os ter­
roristas hoje, de direita?”

Orlando Almeida disse entender 
que essas perguntas levam a identifí- 
car e apontar ao Governo providên­
cias urgentes, “ antes que esta nação, 
considerada pacifica e ordeira, viva o 
clima de tensão dos países, que por

razões que não me cabe analisar, têm 
0 terrorismo estruturado e de difícil 
combate” .

FIGUEIREDO

- Nós sentimos e reconhecemos 
que o presidente João Figueiredo é 
também atingido. E neste particular 
devemos todos, independente de par­
tido, prestigiá-lo no seu propósito de 
conduzir esta nação a almejada pleni­
tude democrática; regime único de 
respeito mútuo entre os cidadãos.

Prosseguindo em suas análises o 
parlamentar de Campina Grande en­
fatizou: “ Os desalmados que procu­
ram a liberdade só para si, a liberda­
de de matar, única liberdade que go­
zam uns nos regimes totalitários, não 
podem ser algozes de um povo todo, 
nem obstáculo à paz que em resumo, 
é 0 objetivo de todos os homens de 
bem e sensatos” .

- Desgraçadamente, sentimos 
que para os monstros não há pala­
vras, nem o Papa João Paulo II as te­
ve.

Ao concluir suas declarações. Or­
lando lembrou o estadista Castelo 
Branco, cujas idéias deveríam ser se­
guidas pelos seus sucessores, “ mas os 
sucessivos golpes que, por serem gol­
pes têm no fundo 0 traço da ambição, 
levaram muitos a se embriagar com o 
Poder, a se intoxicM com o veneno 
que alimenta o totalitarismo. E já agora 
viciados e com as ambições sem peias 
e sem freios recorrem aos extremos” .

Bandeira quer que todos 
combatam o derrotismo

Em discurso pronunciado duran­
te homenagem que a Associação Co­
mercial de Porto Alegre prestou ao 
Exército pela passagem do Dia do 
Soldado, 0 general Antonio Bandeira, 
comandante do III Exército, pediu 
aos empresários que informem seus 
homens sobre as reais difículdades e 
sobre as potencialidades do Brasil 
“no sentido de fazê-los entender a 
transitoriedade dessas difículdades e 
de transmitir-lhes esperança por dias 
melhotès, num trabalho de neutrali­
zação da campanha dé béssimismo e 
de derrotismo que se espalha pelo 
país” .

O Comandante do III Exército foi 
saudado pelo presidente da Associa­
ção Comercial de Porto Alegre, Fábio 
Araújo Santos, com a afírmação de 
que se tem dito “ com muita proprie­
dade” , que as Forças Armadas são 
produtoras da segurança. “ Eu me 
permito dizer - frisou Araújo Santos - 
que somos os soldados da produção. 
Então, temos nesta mesa produtores 
fardados ou não, e soldados, fardados 
ou não” .

O general Bandeira agradeceu, 
considerando “ o quanto é confortador 
vermos cidadãos fardados e não far­
dados reunidos em perfeita integra­
ção de vontades para cultuar tradi­
ções e ratificar seus propósitos de bem 
servir á Pátria, cada qual dentro de 
sua expressão do poder nacional” .

E prosseguiu afirmando que “ es­
tes soldados que os senhores homena-

geiam serão sempre fiéis ao duplo ju­
ramento que fizeram à sua bandeira 
de se dedicarem inteiramente ao ser­
viço da Pátria, cuja honra, integrida­
de e instituições defenderão, com o 
sacrifício da própria vida. Confiem 
em nós como nós confiamos que os se­
nhores, que também prestaram seu 
compromisso perante a bandeira do 
Brasil, fiéis ao seu juramento, envida­
rão todos os seus esforços por um de- 

:^envolvimento econômico e social que 
permitirá quç possps filhos.e  ̂petOf re­
cebam de nós uma Pátria perfeíta- 
mente equacionada sobre soluções 
brasileiras que a mantenham i sobera­
na e independente, livre de pròble- 
mas importados por interesse aliení­
genas ou por maus brasileiros” .

O general Antônio Bandeira pe­
diu que “ o clima de integração e de 
confiança que vivemos neste evento 
se estenda a suas empresas sob a lide­
rança de cada um dos senhores, que 
se desenvolva um ambiente de bem- 
estar social que frutifique e sensibili­
ze, por seus efeitos, os mais diferentes 
segmentos de nossa sociedadç” . E, 
por fim, assegurou que, “ fiéis ao 
exemplo deixado às geraçõeá pelo 
bravo marechal Luis Alves de Lima e 
Silvia, nos manter os unidos e coe­
sos, ao lado das demais forças vivas 
democráticas da nação, em cumpri­
mento da nossa missão constitucio­
nal e em obediência às determinações 
do Chefe do Governo, Comandante 
supremo das Forças Armadas” .

Igreja denuncia os 
métodos da Bemfam

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil - CNBB vai en­

viar um documento às autoridades 
denunciando a esterilização de mu­
lheres em seis Estados da Federação, 
executadas pela Bemfam.

Há poucos dias 0 arcebispo de 
Manaus, Dom Milton Correia Pereira 
afirmou que a Bemfam usa desta prá­
tica criminosa nos Estados do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernam­
buco, Alagoas, Piauí e Paraná. A de­
núncia do Arcebispo é mais grave 
quando ele diz que o Governo vem 
desenvolvendo programas de controle 
da natalidade:“ sigilosamente, impos­
tos pelos países que financiam em­
préstimos e exigem uma diminuição 
no número de nascimentos”.

Em Manaus - diz ainda dom 
Milton Pereira - um grupo de médicos 
denunciou que 0 Ministério da Saúde 
estava esterilizando mulheres, atra­
vés da aplicação de uma injeção que

SFERNANDO MELO*
provoca efeitos colaterais, fabricada 
por um laboratório japonês. O caso foi 
abafado, mas em Miracema do Norte 
(GO), também já foi confirmada a es­
terilização de muitas mulheres de 
baixa renda.

Em verdade, a Igreja não é con­
tra 0 planejamento familiar, mas é 
sistematicamente contra os métodos 
artificiais, daí 0 documento que será 
encaminhado às autoridades para im­
pedir os abusos verificados em vários 
Estados da Federação.

Esperamos que 0 Governo Fi­
gueiredo procure solucionar este 
problema, a partir das denúncias da 
CNBB, instituição que tem prestado 
um trabalhe da maior importância no 
atual processo político que atravessa 
0 país, sempre ao lado dps mais opri­
midos, proibindo com pulso forte es­
tes abusos contra a dignidade e a vida 
de milhares de mulheres brasileiras.

Economista 
debate hoje 
com o PT

o  economista Cas­
tro Alves, coordenador 
do CEDAC - Centro de 
Documentação e ação 
Cultural, estará hoje, às 
14 horas, na sede do 
Partido dos Trabalha­
dores, na rua Padre 
Meira, 128, 3’  andar, 
para um debate sobre a 
atual situação do Brasil.

Neste debate será 
discutido, entre outros 
assuntos do interesse do 
trabalhador, a inflação, 
a desvalorização do cru­
zeiro, a crise econômica 
e a razão do Governo 
promover a abertura po­
lítica.

INFORMES

A Comissão Esta­
dual Provisória do PT 
informa que nos dias 16 
e 17 passados, foi reali­
zada em São Paulo, 
uma reunião da Comis­
são Nacional. Com a 
ausência dos Estados de 
Sergipe, Alagoas e Mato 
Grosso do Norte, os de­

mais Estados da Fede­
ração mandaram seus 
representantes.

Entre os tem as 
principais desta reu­
nião, foram tratados a 
organização do PT, le­
galização do PT, mo­
mento político atual, 
sendo debatido neste 1- 
tem as eleições de 80, a 
Constituinte e a relação 
do PT com os demais 
Partidos políticos.

Entre os Estados 
que já formaram suas 
comissões provisórias 
municipais em mais de 
um quinto dos Municí­
pios, prontos para lega­
lizar o Partido, estão 
Ceará, Amazonas, Acre 
e Mato Grosso do Sul. 
Os Estados de São Pau­
lo, Santa Catarina, Es­
pírito Santo, M ara­
nhão;"Goiás e Rió de Ja­
neiro, garantem que es­
tarão prontas as Comis­
sões Municipais até o 
dia 15 de setembro pró­
ximo. Os demais Esta­
dos estão se articulando 
para a legalização até o 
final de setembro.

Caetano vê 
ajuda para 
acadêmicos

0  deputado Louri- 
val Caetano apresentou 
requerimento solicitan­
do do B r ig a d e iro - 
Comandante do Parque 
Aeronáutico sediado em 
Recife, no sentido de 
que aquele Comando 
atenda ao que lhe foi so­
licitado pela Federação 
paraibana de Desportos 
Acadêmicos, ou seja, a 
cessão de um avião da 
FAB para transportar 
as delegações de hande­
bol masculino e femini­
no, da Paraíba, à cidade 
de Manaus, onde será 
realizado 0 Campeonato 
Brasileiro da modalida­
de.

Lourival explica 
que o pleito é justo, uma 
vez que a carência de re­
cursos daquela Federa­
ção elimina a possibili­
dade de ir por conta 
própria, e 0 fato de que 
a Paraíba é uma das 
maiores expressões nor­
destinas da prática da­
quele esporte.

TELPA

Em outro requeri­
mento, 0 parlamentar 
solicitoi:|itia Telpa - Te­
lecomunicações da Pa­
raíba, no sentido de pro­
videnciar a instalação 
de um telefone público - 
orelhão - no bairro do 
Baralho, localizado na 
cidade de Bayeux, 
considerando-se o isola­
mento em que se encon­
tra o local, em termos 
de com unicação de 
emergência, apesar de 
ser um dos mais populo­
sos bairros daquela ci­
dade.

C AR LO S
CH AG AS

CALENDÁRIO
DE PÉ

Brasília - Insiste 0 Governo em acentuar que os acontecimen­
tos desta semana em nada irão obstar a abertura democrática, e 
até de propósito, o presidente João Figueiredo repassou com o mi­
nistro Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, durante o vôo que sexta- 
feira os levou a Minas e São Paulo, trazendo-os depois para a capi­
tal federal, as linhas gerais do cronograma de aprimoramento po- 

■ litico já em marcha. Examinaram, primeiro, os eventos, previstos 
para este ano, a começar pelo adiamento das eleições municipais, 
cuja emenda será votada nos próximos dias. Ibrahim detalhou os 
esforços que vêm sendo desenvolvidos junto às bancadas do PDS e 
manifestou ao Presidente a certeza de que 0 partido oficial não Va- 
Ihará, comparecendo com pelo menos 211 votos positivos. Terá, 
tabém, dado conta de certas gestões desenvolvidas muito em sigi­
lo junto a setores da oposição, para que possam vir a colaborar.

Falaram de mais duas emendas em discussão no corrente se­
mestre: de volta às eleições diretas e do fim dos senadores biôni­
cos, quando mais uma vez o chefe do governo exprimiu a determi­
nação não apenas de vê-la transformada em lei, mas enfatizou que 
o povo votará diretamente nos próximos governadores, custe o que 
custar, Analisaram, no particular, a situação em Estados onde as 
oposições parecem imbativeis, sustentando o Ministro que até 1982 
haverá tempo para o Palácio do Planalto manobrar certas alian­
ças e, em paralelo, para que o governo realize determinadas inicia­
tivas no campo social, especialmente nos grandes centros, de 
modo a conquistar parcelas do eleitorado e surpreender alguns 
candidatos julgados vitoriosos, do PMDB e do PP. Detiveram-se 
na sucessão gaúcha, paulista, mineira e pernambucana. Para eles, 
não serão favas assim tão contadas as vitórias de Pedro Simon, 
Franco Montoro, Tancredo Neves ou Marcos Freire, presumindo- 
se que, nos estados referidos, deva se concentrar a atenção maior 
do ofícialismo.

A emenda que restabelece as prerrogativas do Congresso me­
receu destaque ulterior, ficando reafirmada a posição do Presiden­
te: não será admitido 0 restabelecimento puro e simples da invio­
labilidade parlamentar, pois deputados e senadores que investi­
rem contra a honra de pessoas ou instituições, das respectivas tri­
bunas, bem como atentarem contra a segurança nacional, não po­
derão permanecer à margem da lei. Apenas, continua em aberto a 
idéia do Ministro da Justiça, de que se o Congresso ajrresentar evi­
dências seguras de promover punições interna corporis, mas para 
valer, mesmo, poderá a proposta ser examinada pelo governo. No 
que respeita ao decurso de prazo, que o texto Flávio Marcilio ex­
tingue, também não mudou a posição oficial: trata-se de mecanis­
mo necessário à eficácia da máquina administrativa do Executivo 
e ao próprio pais, podendo, no entanto, ser alterada a sua forma 
atual. Os 45 dias de hoje passariam a 70 ou 80, bem como, no caso 
de não ter sido examinado um projeto presidencial do governo, 
nesse tempo, ele não seria imediatamente tornado lei. Durante 
seis sessões consecutivas do Congresso, com duas chamadas em 
cada uma, ele permâneceria na ordem-do-dia.

A conversa, bastante prolongada, seguiu adiante nos demais 
capítulos previstos do projeto maior de abertura política. Para o 
ano que vem, deverão ser analisadas certas reformas especiais na 
Lei jÇleitoral, visando aprimorar o processo de escolha e indicação 
dos diversos representantes do povo. Não se cogita do voto do 
analfabeto, mas a,chamada Lei Falcão será alterada, permitindo 
aos partidos políticos e aos candidatos o acesso à televisão, rádio 
e demais meios de comunicação, de forma livre, gratuita e respon­
sável.

Ignora-se se abordaram o voto distrital, a sublegenda ou a 
vinculação de votos, pois esses temas dependerão do evoluir de 
todo o quadro. O Ministro da Justiça não demonstra simpatia 
pelo. voto distrital, sequer no sistema misto, mas reconhece a 
sublegenda municipal como imperiosa.

Para 1982, ainda conforme 0 calendário examinado, prevê-se 
eleições livre e desimpedidas, onde os candidatos possam, ao má­
ximo, buscar e sensibilizar as bases. Será ponto de honra para o 
governo a realização de um pleito desempacotado, mesmo com o 
risco de os partidos de oposição, somados, fonuarem maioria no fu- 
turo^Congresso. Nem o Presidente nem o Ministro acreditam nis­
so, mas, se porventura ocorrer, o caminho natural será a busca de 
alianças, antes ou depois, com forças mais afins com 0 PDS. Por 
enquanto, não haverá que tratar desse entendimento alternativo, 
muito menos da participação do PP no Ministério, mas no devido 
tempo, quem sabe...

Está definido, da mesma forma, que após o pleito de 82, pos­
sivelmente no primeiro semestre de 1983, venha o Palácio do Pla­
nalto a estimular e até a patrocinar uma reforma constitucional 
ampla. Renovado em sua representatividade e em sua legitimida­
de, o futuro Congresso desempenhará o seu poder constituinte de­
rivado, chegando a um novo texto constitucional, que, por moti­
vos psicológicos, poderá se constituir numa nova Constituição. 
Quanto ao mérito, registra-se apenas uma tendência: o Presidente 
compartilha da opinião do jurista Afonso Arinos, sobre dever a 
nová carta magna ser mais normativa e menos detalhada,  ̂passan­
do muita coisa hoje preceituada na tonstituição para a lei comple­
mentar ou, mesmo, para a lei ordinária.

O ano de 1983 seguirá assim, sob a égide dessa grande refor­
ma, mas o seguinte 1984, será tipicamente sucessório, isto é: os 
partidos deverão começar a cuidar do problema, realizando suas 
convenções, apresentando seus candidatos e exercendo ao máxi­
mo o poder político. Por certo que o general Figueiredo participa­
rá do processo, no âmbito de seu partido, como presidente de hon­
ra do PDS e governante atual, mas sairá candidato quem maior 
apoio político, demonstrar, civil, militar ou anfíbio. Estaria, ain­
da segundo a conversa de dois dias atrás, no Boeing presidencial, 
encerrando o ciclo dos generajs feitos presidentes por forças das 
chamadas, necessidades revolucionárias. O movimento de 64 con­
tinuará como inspiração maior e, certamente, não se cogita da 
possibilidade de antirevolucionários assustarem, o poder, mas to­
mará posse quem for indicado pelo respectivo partido, e, depois, 
sufragado no colégio eleitoral.

A revelação desses pormenores, de resto definidos há mais de 
um ano pelo então ministro Petrônio Portella, denota a preocupa­
ção do governo em demonstrar que apesar das bombas, dos 
atentados e da intranquilidade generalizada no país, permanecem 
inalterados os planos de democ.atização. Resta saber ae a essas 
intenções generic^s e louváveis corresponderão os fatos, pois o 
passado não se deu ao trabalho de passar para que o ignoremos. 
Desde Castelo Branco que tal processo vem sendo idealizado mas, 
até agora, jamais realizado....

Carlos Chaga»



CIDADE'
a u n iAo Joáo Pegaoa, domingo, 31 de agosto de 1980

• Do Leitor

ESCURIDÃO

Sr. Editor:

Não sei para que existe uma 
equipe de manutenção na Sael- 
pa, já que ao que parece essa 
equipe simplesmente não fun­
ciona, ou dá sinais de que não 
existe. Basta que se resolva ir a 
casa de um amigo que more na 
Brig. Eduardo Gomes e se verá 
que mais de dois quarteirões se 
encontram completamente as 
escuras, sem iluminação públi­
ca.

O mais chocante de tudo, é 
que na conta de luz de encontra 
uma taxa cobrada pela ilumina­
ção pública. Mas que ilumina­
ção pública? Se não existem 
lâmpadas de trecho que começa 
aa 12 de Outubro e termina na 
Antônio Massa?

Não entendo o que vem 
acontecendo, aliás, o que vem 
não o que sempre aconteceu, 
essa irresponsabilidade para 
com o respeito ao povo que tra­
balha, que paga as contas de 
luz, porque se não pagar a equi­
pe de manutenção vai e corta. A 
propósito só é quando se vê essa 
equipe de manutenção é quando 
ela aparece para cortar a luz da 
casa de um cidadão que por 
qualquer motivo não pagou a 
conta de luz do mês que consu­
miu.

Obrigado pela publicação 

Luiz Carlos
Brig. Eduardo Gomes, 397 - 

Jaguaribe

Correção
A matéria veincuiada na 

Edição do dia 29 do corrente 
mês, na primeira página, sob o 
titulo “Ávila Lins critica es­
trutura da Sudene”, continha 
um equivoco quanto ao "nú­
mero”  e ao "nome completo” 
da pessoa que prestou as infor­
mações. Em vez de "cerca de 
14 por cento dos projetos agro­
pecuários financiados pela 
Sudene a empresários parai­
banos estão paralisados”, são 
somente cerca de 14 projetos 
paralisados.

Quanto as declarações in­
seridas na mesma matéria, em 
vez de terem sido fornecidas 
pelo agropecuarista Antônio 
D ’Ávila Lins, elas foram feitas 
pelo seu filho, o empresário 
Antônio DÃvila Lins Filho, 
quando opinando sobre alguns 
projetos agropecuários de seu 
conhecimento que se encon­
tram paralisados no Estado da 
Paraíba, muito embora não 
soubesse explicar “quais os 
verdadeiros motivos”.

Novo curso da 
Autônoma no 
vestibular-81

O novo Curso de Pedagogia da Au­
tônoma que realizou um Vestibular Es­
pecial para este semestre, com início das 
aulas previsto para primeiro de se­
tembro, também está incluído no Vesti­
bular Unificado de 1981.

Com as habilitações em Adminis­
tração Escolar, Orientação Educacional 
e Supervisão Escolar, o Curso de Peda­
gogia da Autônoma oferece 100 vagas 
para o próximo ano.

As inscrições para Vestibular estão 
sendo feitas, juntamente com os outros 
cursos da Autônoma; Direito, Psicolo­
gia, Educação Física e Administração, 
no Mosteiro de São Bento, à avenida Ge­
neral Osório, s/n,

O período de inscrição, iniciado em 
25 de agosto, vai se prolongar até o dia 3 
de setembro.

Os candidatos devem procurar, em 
tempo, instruções, no local da inscrição, 
e tomar providências para evitar os atro­
pelos de última hora.

Universidade 
ministrará 3 
novos cursos

No dia 22 de setembro serão inicia­
dos três Cursos de Extensão nos campi 
da UFPb, que são: Lesões da Cavidade 
Oral e Atletismo, em João Pessoa e Ini­
ciação ao Voleibol, no Centro de Forma­
ção de Professores, em Cajazeiras.

As inscrições estão abertas nesse 
Centro, no Departamento de Clínica e 
Odontologia Social e na Coordenação de 
Educação Física, órgãos promovedores 
dessas atividades, que se estendem aos 
estudantes, professores e público em ge­
ral. O número de vagas disponíveis pela 
ordem em que foram citados, é de 30, 50 
e 60, respectivamente e como em todas 
as atividades de extensão, ligadas à 
UFPb, serão distribuídos certificados 
aos participantes que compuserem a 
carga horária exigida.

Inamps fez 
concurso de 
residência

Realizou-se no auditório do 
INAMPS, o concurso de seleção dos 208 
candidatos inscritos para preencherem 
as 40 vagas existente em todo o Estado. 
O Concurso de Residência e Saúde 
Pública de Medicina Nacional é uma 
promoção do INAMPS juntamente com 
a UFPb, e faz parte de um programa Na­
cional, sendo o 1’  a ser realizado na Pa­
raíba.

Coordenados por profissionais da á- 
rea de Saúde da UFPb e do INAMPS, o 
concurso tem como objetivo desenvolver 
técnica de administração na área de saú­
de epidemiologia de modo a prover re­
cursos humanos prev-saúde.

Prev-saúde é um programa do Mi-̂  
nistério da Saúde e previdência Social, 
que visa aumentar a cobertura da popu­
lação através de cuidados primários de 
saúde.

“ Swing”  será 
atração no 
Santa Roza

Segundo informações da direção do 
Teatro Santa Roza, uma das principais 
atrações desta programação de segundo 
semestre daquela casa de espetáculos, 
será a peça “ Swing” de origem norte 
americana, e que na montagem brasilei­
ra conta no elenco com as participações 
de Juca de Oliveira e Luiz Gustavo nos 
papéis principais. Os espetáculos estão 
marcados para os dias 17, 18 e 19 de Ou­
tubro, estando também com apresenta­
ções marcadas posteriormente para a ci­
dade de Campina Grande no Teatro Se- 
verino Cabral.

Antes, mais precisamente no dia 4 
de Setembro, Fafá de Belém, uma das 
mais importantes intérprete da música 
popular brasileira estará fazendo uma ú- 
nica apresentação naquela casa de espe­
táculos, com horário marcado para às 21 
horas e 15 minutos.

Também vários grupos de teatro 
daqui de João Pessoa já reservaram pau­
ta no Teatro Santa Roza, estando tam­
bém prevista para o mês de Outubro a I 
Coletiva de Música Paraibana, ocasião 
em que se apresentarão compositores e 
intépretes residentes no Estado da Pa­
raíba. Vale salientar que a referida cole­
tiva não visa a distribuição de prêmios, 
sendo sua intenção, apenas difundir me- 
UiOt 08 valores da terra. A promoção da 
CMP é da Jaguaribe Produções.
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A exemplo doa anoa anteriorea, a promoção obteve êxito

Encerrada ontem a feira 
do livro de Bartolomeu
Depois de permanecer quinze dias 

aberta ao público pessoense, a VI Feira 
do Livro foi encerrada ontem, na Li­
vraria do Bartolomeu, situada na Rua 
Duque de Caxias. Sua abertura se deu 
no dia 16 último, quando grande nú­
mero de escritores, jornalistas e inte­
lectuais estiveram presentes a soleni­
dade.

A VI Feira do Livro de João Pessoa 
é realizada anualmente numa promo­
ção da Livraria do Bartolomeu. Para 
este ano mais de quinhentos volumes 
foram exposto entre as estantes, todos 
vendidos com abatimento variável de

10 a 50 por cento, de acordo com a Edi­
tora e a qualidade da obra.

Segundo o proprietário do estabe­
lecimento comercial, sr. Bartolomeu 
de Oliveira, talvez devido a uma maior 
divulgação, este ano a sua feira do livro 
recebeu intenso número de pessoas 
diariamente. Editoras do Sul, do Norte 
e Nordeste enviaram suas publicações 
para serem vendidas na VI Feira do Li­
vro. Merecendo destaques os volumes 
publicados pelas editoras A União e 
Universitária, especialmente Publica­
ções de autores paraibanos.

Bemfam faz seminário de 
planejamento familiar

A Sociedade Civil de Bem Estar 
Familiar no Brasil- Bemfam-realizará 
no período de 05 a 09 de setembro o 
XIX Seminário Brasileiro de Planeja­
mento Familiar em João Pessoa, no 
Hotel Tambaú.

Este seminárfo, a exemplo dos an­
teriormente realizados, contará com 
um número restrito de convidados se­
lecionados dentre os lideres e técnicos 
de todo o país. O objetivo seria pro­
porcionar aos participantes a análise e 
o estudo dos múltiplos aspectos que , 
envolvem o planejamento familiar, 
havendo ainda apresentação de 
diversos temas, que será feita por con­
ferencistas eméritos.

No dia 05 de setembro chegarão os 
participantes, havendo no dia seguin­
te, às 9 horas, a instalação solene do 
Seminário. Em seguida será debatido, 
pelo juiz de menores de Duque de 
Caxias-RJ-o tema “ A Política de As­
sistência do Menor Abandonada” . 
Logo após haverá intervalo, debates e o 
almoço, recomeçando as apresenta-, 
ções dos temas ás 14 horas, desta vez 
pelo secretário de Economia e Planeja­
mento do Governo do Estado de São 
Paulo, que falará sobre “Problemas 
do Crescimento Demográfico no Bra­
sil” . .

Às 15 horas novos debates e a par­
tir das 16h30m o demógrafo do IBGE'

do Rio de Janeiro abordará o tema “ A 
Dinâmica Demográfica Brasileira e al­
guns Impactos Sócio-económicos. Em 
seguida novos debates e o jantar. Já no 
dia seguinte os temas que serão abor­
dados serão: “ O Menor Abandonado e 
a Criminalidadç no Nordeste” , por 
Luiz Bronzeado;., “ Indicadores de Saú­
de no Brasil. O Planejamento Fami­
liar e sua Im portância ” , pelo 
secretário-executivo da Bemfam e “ O 
Planejamento Familiar e a Mulher 
Brasileira ’ ■ , pela Senadora da Re­
pública.

No dia 8 serão realizadas as últi­
mas apresentações dos temas, que se­
rão: “ Aspectos Sócio-econômicos do 
Planejamento Familiar” , por Adjair 
Silva; “ Fisiologia da Reprodução Hu­
mana” , em filme exibido; “ Métodos 
Anticoncepcionais clássicos e moder­
nos” , por Antonio C. Lopes; “Progra­
mas de Planejamento Familiar no 
Brasil ” , por Flórdia Acioli e Márcio 
Reuiz; nova apresentação de um filme 
- “ Experiência em Pernambuco” , de­
bates e, às 18 horas, se dará a apresen­
tação das conclusões do trabalho de 
grupo, em seguida a avaliação e o en­
cerramento. Às 19 horas será realiza­
do um jantar de confraternização e no 
dia seguinte os participantes regressa-, 
rão aos Estados de origem.

Santa Isabel vai contar 
com moderna aparelhagem

Para inaugurar moderno aparelho 
de radiologia, adquirido na França, e 
receber comenda da Santa Casa de 
Misericórdia, foi convidado e aceitou 
voltar a João Pessoa o professor Euri- 
clides Jesus Zerbini, atual diretor do 
Instituto do Coração João Paulo II, de 
São Paulo.

Segundo informou o diretor da 
instituição, médico Reinaldo Sebade- 
Ihe, com a instalação dessa nova apa­
relhagem o hospital Santa Isabel esta­
rá em condições de realizar todos os 
exames pré-operatório das cirurgias 
cardíacas, evitando deslocamentos de 
clientes para outros centros, sempre 
com gastos excessivos.

Graças ao sistema de filmagem, 
pode-se-á visualizar e prevenir lesões 
cardíacas com uma antecedência mini-

ma de seis meses. À instalação e o fun­
cionamento do novo serviço, segundo 
cálculos do cardiologista Reinaldo Se- 
badelhe, poderão ocorrer nos primeiros 
dias de novembro, pois todas as provi­
dências já foram tomadas para o em­
barque dos aparelhos adquiridos.

Para se avaliar a importância do 
novo serviço com que passará a contar 
0 Hospital São Vicente de Paulo, den­
tro da nova orientação que ali se insta­
lou, basta mencionar que ele existe em 
apenas sete capitais de Estados brasi­
leiros. Trata-se, portanto, -  enfatiza o 
diretor do importante centro médico 
de João Pessoa -  de uma conquista de 
elevado alcance social, que virá com­
plementar o que já existe no Santa Isa­
bel, dotando o Hospital do que de mais 
moderno existe no gênero.

Prevenção de acidentes 
será seminário amanhã

Será aberto na manhã de segunda 
feira às 9 horas no auditório de Àgência 
de Marés, o Seminário de Prevenção 
Contra Àcidentes de Trabalho, pro­
movido pela Cà GEPÀ, e que contará 
com a participação de importantes 
conferencistas técnicos noj assunto, 
que até a sexta feira falarão para os 
funcionários da Empresa sobre diver­
sos temas ligados ao assunto.

O Seminário será aberto com um 
pronunciamento do Diretor Presidente 
da Empresa, engenheiro Jael Carva-

Iho dos Santos , e logo em seguida será 
proferida a primeira palestra do encon­
tro, que terá como tema “ Segurança 
nas Empresas” , por Netovich Duarte. 
Todas as conferências serão no período 
da manhã, sendo o Seminárid encer­
rado com a exposição da enfermeira 
Maria das Graças, sobre o tenia “ Pri­
meiros Socorros” , seguindo-se logo 
após a fala do Diretor Àdmnfstrativo 
da Empresa Cristovam Limeira de 
Queiroz, que encerrará oficialmente o 
Seminário.

Passeio ciclistico 
vai ser realizado 
hoje em J. Pessoa

Hoje, numa promoção do Governo do Estado e 
do Mobral, será realizado um passeio ciclistico, do 
qual poderão participar todos os interessados, inde­
pendentemente de inscrição, estando o local de lar­
gada marcado para a frente do Edifício Borborema 
na praia de Tambaú, seguindo pela Àvenida Beira, 
Rio, Duarte da Silveira, Getúlio Vargas, até atingir o 
Parque Solon de Lucena, onde serão selecionadas 
vinte bicicletas que tomarão parte no desfile cívico 
militar do Sete de Setembro.

Os órgãos promotores do referido passeio ciclís- 
tico, pedem a todos que tomarão parte dele, que or­
namentem 0 mais que possível as suas bicicletas de 
verde e amarelo, além de usarem trajes da mesma 
cor, a fim de dar maior brilhantismo e colorido ao re­
ferido desfile.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMKIESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala lOã 

Fone 221. 1089
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Cartões que não concorrem de 
acordo com os relatórios dos compu­
tadores (Art. n? ^  Parágrafo da 
Norma Geral dos Concmsos de Prog­
nósticos Esportivos). Os apostado­
res, cujos numeros dos cartões cons­
tam da presente publicação e que 
não tenham sido suostituidos por ou­
tros, devem solicitar, dos respectivos 
revendedores a devolução da impor­
tância paga.

CX}D« REV. NO. CARTAO NO. CAR

1 3 -0 0 0 0 3 0 7 5 8 5 4 5 0 7 5 8 8 1 6
0 7 5 9 3 1 5 0 7 5 9 3 3 2
0 7 5 9 8 9 5 0 7 6 0 5 9 3
0 7 6 0 6 2 8 0 7 6 1 0 1 5
0 7 6 1 4 3 6 0 7 6 1 6 9 7
0 7 6 2 2 5 0 0 7 6 2 2 7 2

1 3 -0 0 0 0 6 1 0 5 6 4 6 9 1 05 6 49 1
1 0 5 6 6 9 8 1 0 5 8 1 2 6
1 0 5 9 0 9 7 1 0 5 9 6 9 6
1 0 6 0 1 8 9 1 0 6 0 4 6 5
1 0 6 0 5 7 3 1 0 6 1 4 1 8
1 0 6 1 4 9 7
1 0 6 2 0 5 8

1 0 6 1 9 5 9

1 3 -0 0 0 0 8 0 63 9 25 1 0 6 4 3 9 3 3
1 3 -0 0 0 1 0 0 7 2 4 4 8 0
1 3 -0 0 0 1 0 0 7 2 4 5 4 8 A 0 7 2 4 5 4 9

0 72 4 78 1 0 7 2 5 2 1 4
0 7 2 5 2 2 1 . A 0 7 2 5 2 2 2
0 7 2 5 2 4 4 0 7 2 5 2 4 9
0 7 2 5 2 7 3 0 7 2 5 6 4 7
0 7 2 5 6 6 2 0 725781
0 72 6 00 1 0 7 2 6 0 5 4
0 7 2 6 0 6 2 0 7 2 6 1 5 6
0 7 2 6 5 7 6 0 7 2 6 7 5 4
0 7 2 7 0 6 7 0 7 2 7 3 2 4
0 7 2 7 3 7 6 0 7 2 7 3 8 8
0 7 2 7 8 1 9 0 7 2 8 1 8 8
0 7 2 8 2 1 4 072 8 22 1
0 7 2 8 2 2 3
0 7 2 8 2 2 6 A 0 7 2 8 2 2 7
0 7 2 8 2 4 2 A 0 7 2 8 2 4 3
0 7 2 8 2 6 4 0 7 2 8 2 7 2
0 7 2 8 2 8 5
0 7 2 8 5 5 4

0 7 2 8 5 0 2

0 7 2 8 9 1 7 A 0 7 2 8 9 1 8
0 7 2 9 3 9 9 0 7 2 9 5 2 5
0 7 2 9 9 2 8 0 7 2 9 9 3 3
0 7 3 0 1 3 2 0 7 3 0 5 2 7

1 3 -0 0 0 1 2 0 22 7 41 1 0 2 2 7 4 2 5
0 2 2 7 6 4 0 0 2 2 7 9 3 7
0 22 7 94 1 0 2 2 7 9 4 4
0228Û 47 0 2 2 8 5 1 6
0 2 2 8 6 2 5 0 2 2 8 6 2 7
0 2 2 8 6 8 6 0 2 2 8 8 1 8
0 2 2 8 9 2 6 0 2 2 9 0 2 4
0 2 2 9 0 3 5 0 2 2 9 0 5 6
0 2 2 9 0 5 8 0 2 2 9 2 7 8
0 2 2 9 3 1 4 0 2 2 9 6 2 2
0 2 2 9 6 2 4 0 2 2 9 6 5 3
0 2 2 9 6 6 0
0 2 3 0 1 3 3

0 2 2 9 8 4 2

1 3 -0 0 0 1 3 0 0 6 1 9 5 8 0 0 6 2 5 1 8
1 3 -0 0 0 1 5 A PARTIR DE 0 0 1 6 5 5 6
1 3 -1 0 0 0 1 1 3 0 3 4 1 3 1 3 0 5 2 4 7

1 3 0 7 1 3 1 1 3 0 7 9 3 5
1 3 1 0 4 2 4
1 3 1 0 9 6 6

1 3 1 0 5 5 7

1 3 -1 0 0 0 7 0 7 0 2 4 0 9 0 7 0 3 2 6 8
0 7 0 3 8 8 9 0 7 0 4 1 4 8

1 3 -1 0 0 0 9 1 1 3 0 9 0 8 1 1 3 1 7 6 6
1 13 2 20 1 A 1 1 3 2 2 0 2
1 1 3 2 2 9 8 1 1 3 7 6 3 6

1 3 -1 0 0 2 8 0 1 1 5 8 7 8 0 1 1 6 6 8 2

übs, Esta relação e todas as de­
mais que são publicadas neste Jornal 
aos domingos, a titulo de “ Cartões
ãue não concorrem” , são afixadas 

esde o dia anterior (sábado) no pré­
dio da Caixa Econômica Federal, 
sito na Avenida Camilo de Holanda 
ní* 100 - João Pessoa - PB.
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R u i acha d ifíc il conciliar 
o  contribuinte a Fazenda

Para o empresário Rui Bezerra Caval­
canti, “não é fácil conciliar os interesses de 
classes com as diretrizes de um órgão go­
vernamental” . O presidente da Federação 
do Comércio do Estado da Paraíba çsferiu- 
se, específicamente, à convivência entre 
comerciantes e a Secretaria das Finanças, 

 ̂cujo titular é o economista Marcos Ubira- 
tan Guedes Pereira.

Na verdade - explica Rui Bezerra - 
desde a investidura desse técnico na Pasta 
da Fazenda estadual, nota-se que vêm sen­
do desenvolvidos esforços no sentido de tor­
nar mais efetiva a articulação entre fisco- 
contribuinte. Isso se reflete, principalmen- 
tejna atenção que tem sido dispensada ás 
entidades classistas de atividade econômi­
ca, quando em defesa dos seus integrantes 
procuram o secretário,, seus auxiliares, de­
les recebendq atenções aos pleitos formula­
dos, que são, como temos constatado, alvo 
de acurada ’análise, embora nem sempre 
totalmente atendidos.

NOVO ESTILO
Lembra Rui Bezerra que por ocasião 

da reforma do Código Tributário do Esta­
do, o ante projeto foi enviado à Federação 
do Comércio, com a devida antecedência, 
para que o órgão emitisse opinião a respeito 
do documento que iria normalizar os tribu­
tos na Paraíba. Com isso “ inaugurou-se um 
novo estilo de integração entre as partes” .

Como pontos positivos desse relacio­
namento e da atuação do secretário Marcos 
Ubiratan, o presidente da Federação do 
Comércio,  ̂além dos que já enumerou e que 
foram objeto de reivindicação da entidade 
que dirige e possivelmente de órgãos congê­
neres, cita os seguintes: anistia ao contri­
buinte em débito,[até o montante de 10 mil 
cruzeiros; permissibilidade de crédito fis­
cal, em caso de devolução de mercadoria 
na venda ao consumidor e, enfim, a assi­
natura do decreto 8.559, pelo governador 
Tarcísio Burity, na própria sede da Asso­
ciação Comercial, dilatando prazo para re­
colhimento do ICM, a sxemplo do 
que vinha ocorrendo nos demais Estados. 
Com isso - acrescenta Rui Bezerra - os co-

merciantes foram beneficiados com o forta­
lecimento, posto que temporário, do capi­
tal de giro, enquanto não é efetuado o reco­
lhimento.

HOMENAGEM
-  No dia dedicado ao comerciante, o 

secretário das Finanças, num gesto que a 
todos sensibilizou, além de divulgar men­
sagem de congratulações á classe, compa­
receu pessoalmente a todas as solenidades 
realizadas aqui e em Campina Grande e 
designou servidores de sua Pasta para visi­
tar os estabelecimentos, expressando cum­
primentos pelo transcursd da data. A ho­
menagem tributada aos 100 maiores contri­
buintes do ICM, igualmente não deixou de

Rui: há excessos fiscais

servir de estímulo àqueles que, com seu 
trabalho, contribuiram pára o erário esta­
dual, custeando grande parcela dos servi­
ços públicos.

RIGOR FISCAL
A sinceridade porém, que orienta nos­

sas atitudes - explica o sr. Rui Bezerra - 
faz-nos, lamentavelmente, indicar alguns 
pontos que não nos parecem coerentes co- 

os propósitos da Secretaria das Finan­
ças. Um deles, alguns excessos ná fiscali­
zação dos estabelecimentos, por parte de 
certos fî scais i de tributos que talvez em 
busca de maior produtividade, supomos 
que extrapolam a orientação emanada da 
Secretaria das Finanças, agindo com exces­
sivo rigor, ocorrências essas que têm che­
gado ao nosso conhecimento através de, as­
sociados desta entidade, o que faz com que 
alguns prejudicados classifiquem ísso 
como “ arrocho fiscal” , quando se sabe que 
a meta do secretário Marcos Ubiratan é tão 
somente çobrar o que é devido ao Estado,, 
nem mais, nem menos, posição esta certa e 
elogiâvel.'ôutro ponto passível de reparo 
diz respeito ao Contencioso Fiscal, que 
substituiu o Conselho de Contribuintes, 
que continua louvando-se em primeira ins­
tância, em julgamento das próprias autori­
dades responsáveis pela |avratur  ̂ dos au­
tos de infração, o que no  ̂ nosso entender, 
representa, lamentavelmente, uma justiça 
unilateral.

BOAS RELAÇÕES

No final de suas declarações, o presi­
dente da Federação do Comércio do Estado 
da Paraíba enfatizou que, a despeito de 
tudo isso “ situamos como excelente o rela­
cionamento entre a classe empresarial do 
comércio e a Secretaria das Finanças, a 
mais efetiva das últim as décadas, 
cumprindo-nos manifestar o reconhed- 
mento ao secretário Marcos Ubiratan e nu­
trir a esperança de que essa integração se 
tome ainda mais permanente, para o be­
nefício do Estado, que é o desejo comum” .

{£ em BE TEUS S.k. C|ís|3
norte ias

C.Q.C. n? 06.688.729/0001«)

RELATÛRIO DA DIRETORIA

Ttmoc a honra da aubmttar a apradaçio doa Sanhoraa Acioniitas, raunidoa am Aaaambléia GartI Ordinária, o 
Balanço Garai, a OamoniMçfo do Raaultado do Exarcfclo, a Dtmonitraçfo dai Origana a ApllcaçOaa da Raetiraoa. 
ralativoi ao axarcfclo anoarrado am 30 da junho da 1.980.

Conaoanta aa visualiza doa raauhadoa damonatradoa. aantimo-noa satiafahos am ragiitrar o axcalanta daiampanho 
do ampraandimanto ao longo do axarcíclo racám-findo, qua corraaponda, na prática, ao quinto ano da fundonamanto 
normal da Empraaa.

Daiajamoa, na oportunidada, manifaatar noasa gratidio aoa funcionários a âa inatlbjlçdaa oficiais ou prlvadai qua, 
com o sau indiapanaával apoio, viabilizaram os raaultadoa ora apraaantadoa.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCfCIO 
(EM Cr$ 1J»0)

JoIoPai «, (PB), 25 da agosto da I960 
A Diretoria

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 30 DE iUNHO DE 1980 (EM Cr$ 1 X)00)

ATtVO CIRCULANTE

Caixa...........................................
Bancoi c/Movimanto...................

CréditM
Duplicatas a Racabar...................
( - )  Duplicatas Dascorrtadas..........
Tftuiot a Racabar........................
DapOiitot Vinculados...................
Adiantamantos a Fornacadoras . .
Outras Contas...............................
Chaquas am Compansaçfo............
Incantivoi Fiscais........................

Estoquas
Produtos Elaborados...................
Produtos am E laboraçlo...............
Matérias-fVimas.............................
Outros Materiais..........................
IMatariaís EnV>alagam Fabricados . 
Materiais da Almoxarifado . . . . .

30.06.80
142,784

4.779
369

4,420
29.677
43.901

(34.648)
611

14.664
1.959
3.100

200

Matérias-Primas....................................
Equipamantos a Materiais Diversos . . . 

Oavaaat difaridas p/mases futuros
Prêmios da Seguros.............................
Valoras a Amortizar.............................
Juros a Vancar....................................
Excedente da Correção Monatéria. . . . 
Coiraçêo Monatéria a Vancar..............

r e a l i z Av e l  a  l o n g o  p r a z o
Empréstimos Compubórios-ElatrobrÉt 

ATIVO PERMANENTE

Participaçio am Outras Sociedades . 
Outros Investimentos......................

Ative dHaride
Despesas da Impiantaçêo. . 
( - )  Amortizações...........

22.943 
(13Í217)

TO TA L  DO A TIV O .................................. 278.660 181.796

2.143
28.763
39.073

1.018
183

1.528
2.614
2.342

272
33.016

292
1.444
1.220

28.030
2.030

áSê
464

135.412
14.176
14.117

59
111.822

9.414
35.619

(26.205)

30.06.79
81.192

872
40

832
24.326
22.666

(18.286)
432

13.144
484

3.600
2.386

28.143^13
10.676
15.190

667
60

709
3.068
3.049624.^

610
2.666

17.222
4.3802fil

268
100.336

9.062gÜõôS
50ÎL

J
PASSIVO CIRCULANTE

Obrigações com o Pessoal......................
ObrigaçOas Sociais..................................
0brigaç6tsTrtt>utériss...........................
Empréstimos Bancérlos...........................
Fornacadoras.........................................
Créditos a Pagar................. ...............
Dividandos a Pagar..................................
PartidpaçSas da Empregados.................
Participações da Administradorn..........
Provislo para Imposto da Renda..........
Provisio p/Daipeias c/lmportaçõo . . . .
Credoras Diversos..................................
Chaquas am Trinsito.............................
incentivos Fiscais..................................
Bkwos c/Garantia..................................

PASSIVO EXIOfVEL A  LONGO PRAZO
EnopréstimosBartcérios.........................

PATRIMÔNIO LfOUlDO 
CapM Social

Açõas Ordinérias..................................
Açõas Prafararteiais datsa "A ” ............
Açõas Prafarencisis classe "B” ............

Raaarvas da Capital
Corraçõo Monatéria do Capital............
Crédito p/Aumanto da Capital............
Fundo da ICM p/Rainvtftirrtento . . . .
Rasarva p/Aumanto da Capitai............
Corraçio Monatéria Espacial...............
Rasarva da Incentivos Fiscais...............

Raaarvas da Luetea
Rasarva Legal.......................................
Rasarva Estatutária 
Lucro a DiipotiçSo da AGO.

30.06.80 30.06.79
70.194

976
8.816

1
33.347

6.265
648

1.722
1.352
2.589
2.990
3.314

174
8.000

48.397
48.397 

180.069

13.476
21.527
18.600

103.176
24.1405
16.099

3.943
58.906

80
3.279
1.624
1.624

60
1.119
9.092
4.259
8.780

95
4.293

494
1.002

433
2.484

202
336

51.028
51.026
98.121
31.313

7.869
12.590
10.654
64.331
12.328

3
11.356
2.673

37.944
28

2.477
837
837
803

TO TA L DO PASSIVO............................. 278.650 181.796

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EXERCÍCIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1980

NOTA I. ~ ELASORAÇAO OAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
t| As Dtmom(c*ç0«s Fin»nc*irH tonm «liboradn com obl

contNlM ni L»> dnSoeiMNd« por A^StiILtie 404/761 L*t<ilaçSo T<A>uU 
rm •pl>c4v«l.

NOTA 2 -  SUMARIO OAS FRINCIPAIS FRATICAS CONTÁBEIS
El A cUiEtfM»eSo doi «Elerti nos grvpos Atioo • FitiKe CircuItmE. Itm prEZO dt 

rfEluEcio prfvtfio porE O EiErcicio sEguints. EnquEnio ei clEwfiCEdEs e longo pra 
to lEm pTEio dt vtrKimErno pWE ot tutrciciot lutMEQuEnrtl, 

b) Oi EPoquas forEm Etsliadoi eo cusio médio dt conformidEdt com e LEqisMtSo

0 ICM •

d Oi nvEiiimEntot • o AInio IrnobdizEdo EtiSo dtmonArtdos pato cuMo dt aqui* 
«Sd ou comlriiclo. corrigtoo monauriBmtmt com btlE nt vEnEcSo nonuol dtl 
ORTNe. Ai dtpriemtõm t EmoniztçSat sobra o Ativo Imobilizado a Oiftrido <4o

calculEdot da acordo com as ■
morsEfaritmanTt At dtprEC»«0EE rfo camputédtt pato Método Uim

dl A provifc Péra Impoaio da Réndé é eonantuida mtdorMa iplicacS 
o kiero rtil

al Of InincamttAoi tctfe atualizados èt uxat da eerraeSo fflonaiiria ngaotai r 
data de anearrEmamo do balanço.

II Of afaitoi dt >nllE(io 160 rtconhteidoi ttravét dt corraeSo monaliria dtt cpm. 
do Patranbnie Liqualo a do Ativo Farmananta O raaultado daMtt eorrtcAti 
rtNttido no rttutitdodo asircieio,

f) Of dapdirtOf eompuNOrm pora anportaeSo do raalizévon dantre da um ano fb 
luroí ou corraeSo monatéria. eorrawondvn ao vétor F06 das émperTacSaf dt m 
lérosprimaf a aquiptmatrtoi a lieuram rm* bélénço ao cuMO h>«Pr«o.

(E M O S  1.000)

d i s c r im in a ç ã o  / CONTAS
CUSTO CORRIGIDO 
MONETARIAMENTE

DEPRECIAÇÕES
ACUMULADAS

VALOR
LfOUlDO

30.06.80 ».06.79 30.06.80 »0 6 .7 9 »0 6 .8 0 »0 6 .7 9
Térrtnot................................................................. 1.112 716 — _ 1.112 716
Obrat frélimlnarM • Complefntntar«................... 603 388 _ _ 603 388
EdIfIciÇÕM Prlnciptli • SÓcundéritt...................... 20.432 13.181 2.799 1.276 17.633 11.686
InitalaçÕM.............................................................. 9.677 6.233 4.902 2.001 4.775 4.232
MiquInM Apvolhoi t  Equlpementot importados . 121.261 78.041 43778 20.389 77.463 67.662
Máquirtas Aparalhot a Equipamantos Nadonais.. . 6.913 5.462 2.646 1.149 6.268 4.313
Farramantas............................................................ 310 182 122 48 188 133
Vafcuio«................................................................. 3.409 1.826 1.127 640 2.282 1.166
Mõvtis a Utansfiloi................................................ 2.406 1.600 9 » 447 1.478 1.053

TO TA L .................................................. 168.126 107.609 66.303 26.951 111.822 81.568

NOTA 4. >  RESPONSABILIDADES
a) Em 30 dt junho da 1.9791 1.960. ax Iniam at suintas raiporaabllidadas -  (Em Cr $ 1.000)

Cauçio ds Diretoria____
Errdosto para Desconto _  
Duplicatas am Cobrança _ 
Contratos da Seguros___

30.06.80 30.06.79
1

34.648
1.216

107.696

1
18.286

437
47.004

NOTA 5. -  LUCRO POR AÇAO
a) O luao por açio am 3a06.79; Cr$ 0,06;
b) 0  lucro por açio am 3a06.80: Cr$ 0,06.

» . 0 6 . » » . » . 7 9

RENDA OPERACIONAL BRUTA 1».769 101.714
Vandat da Produtos.................................. 188.487 101.429
Vtrtdas da Sarvíçot.................................. 272 2 »

DEDUÇÕES DE VENDAS
Dasoorrtos a >U)atin>antot........................

3 3 . ^ 23.129

Varxias Canoaladat.................................... 206 137
Impostos Faturados.................................. 32.012 2 1 .8 »

1.394 996
RECEITA LélUlOA 164,7» 7 8 .5 »

( - )  Custos dos Produtos Vandidos.......... 63.209 30.682
LUCRO BRUTO

Daspasai Comardals..................................
101.667

» 7 b l
4 7 .»3
11.324

Daspasai Adm inis^ivas........................ » B » 11.178
Dasptaas Pinancalras................................ 16.379 14.202
( - )  Racaitas Finartoalras........................... ( 4 » ) (460)
Dasptsas Trlwtérias.................................. 816 437

Dapradaclò.............................................. 13.492 5.219
Amortizapõas........................................... 4 .6 » 3.441
VarlaçÕas Mortatérias................................ 7 .0 » —

LUCRO OPERACIONAL 6.331
66Î

2.548
Racaitas NSo Oparadonalf...................... ” 359
( - )  DaspmiNloOpsradonsis.............. (81) -
CorraoCo Monatéria.................................. 1.284

RESULTADO ANTES DO MPOBTO PC RENDA 7.195 5.432
Imposto dt Rands........................ . T t l 7 T 5 ®
ParticipaçÕat da Empragadot................... 646 4 »
Partictpaçõat dt Administradoras............ 719 643

LUCRO LrtXIlOO DO EXERCrCIO 2.641 2.762

d e m o n s t r a ç ã o  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s

(E M  o s  I M O )

» 0 6 . » » . » . 7 9
ORIGENS DE RECURSOS

Das Oparaçõas
Imposto da Rtr>da................................. 2.041 —
Luao Liquido do Exarci'cio................. 2.641 2.762
(H  Otprtciaçiòa Amortizaçib............
Variações Monatérin da Financiamento • Longo

i8.cei 8. 6 »

10.806 7.078
incentivos Fiscais............................... .. 10.187 7.922
( - )  CorraçSo Monatéria Liquida SaldoCrador . . . (1.2851 (2.515}
Luao rta Verxla de Imobilizado . .......... (270) (6)

42.203 2 3 .»2
Da Terceiros

Ingressos da Novos Empréstimos.......... 482 10.845
Baixa do Ativo Permanantt................... 1.333 312

1.815 11.157
TO TA L DAS ORIGENS 44.018 3&.0&9

a p l ic a c O es  d e  r e c u r s o s
Aquisição da Direitos Imobilizado to Custo 2.520 3.694
Integralizaçiode Novos Investimentos. . . . 
Aumento em Empréstimos Compulsórios Realizável

1 » 3.326

1 2 3 'a Longo Prazo............................................ 186
Anrortização de FirurKiamentos................. 13.918 6.276
Dividarxios Propostos............................... 3.208 . 1.870

TO TA L DAS APLICAÇÕES 19.971 15.187

AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE ü'OUIDO 24.047
»0 6 .7 8 ».06.79 VARIAÇAO

Ativo Circulante.............................................. . .5 1 .8 » 81.192 29.356
Pauivo Circulantt........................................... .(23.166) (32.649) (9.483)
Capital Circulante Liquido............................. . . 28.670 48.543 19.873

»0 6 .7 9 » 0 6 . »  VARIAÇAO
Ativo Circulante........................................... . .81.192 142.784 61.592

.(32.649) (70.194) (37.545)
Capital Circulante Lfquído............................. . .48.543 72.500 24.047

V

d e m o n s t r a ç ã o  d o s  l u c r o s  a c u m u l a d o s

(E M  C r$  1.(XX))

r

» . 0 6 . » » . » . 7 9
SALDO INICIAL » 3 287

Corraçfo Monatéria do Saldo Inicial.......... 443 113
SALDO AJUSTADO 1,246 400

Luao Lfquidodo Exarefeio...................... 2.641 2.761
SALDO A DISPOSIÇÃO 3 .»7 3.161

DESTINAÇAO p r o p o s t a  p e l a  DIRETORIA:

Rasarva Legal.............................................. 324 244
Reserva Estatutéria.................................... 324 244
Dividarxlot.................................................. 3.208 1.87Ò

SALDO A DISPOSIÇÃO DA AGO 31 » 3

Otovo Bitoc Cruz 
Dir. Praaidanta

Abdi« da Silví sá 
Dir. âuparlntsivdanta

Halvati OHvar Cruz 
Dir. Firtanoairo

Camilo Otivar Cruz 
Dir. Comardal

Mark) Antoni 
Dir. Técnico

Famsnòo A. S. Machado 
Contador -  TC ^R C  

PB2128-CPF 
548,249.46408

Joie Riwea, 30 dt junho da 1.880

Senac faz um 
seminário 
de hotelaria

Com inicio previstç para ama­
nhã, 0 Serviço Nacional do Comér­
cio - Senac, através de sua diretoria 
regional na Paraíba, e a PB-TUR, 
promovem Seminário para dirigen­
tes hoteleiros, envolvendo os seguin­
tes temas: administração hoteleira, 
marketing, controladoria e arquite­
tura voltada para hotéis e restauran­
tes.

As aulas começam às 19 horas e 
serão ministradas por professores do 
Centro de Administração Hoteleira 
do Senac de São Paulo, que ofereceu 
sua contribuição depois de entendi­
mentos ̂ antidos entre os empresá­
rios Rui Bezerra Cavalcanti, presi­
dente cia Federação do (üomércio da 
Paraíba e José Papa Júnior, presi­
dente da Federação do Comércio de 
São Paulo.

Segundo informou o diretor re­
gional do Senac, professor Gláucio 
Pereira Chaves, o Seminário terá a 
duração de dez dias e será realizado 
nas dependências da entidade, que 
conta com todos os requisitos «ma­
teriais e técnicos para esse e outros 
tipos de treinamentos na área de sua 
competência.

Prefeitura
construirá
módulos

Visando um maior desempenho 
dos esportes nos meios estudantis 
em tocío o Município, o prefeito Da- 
másio Franca vai construir daqui 
para o fim deste ano mais três mó­
dulos esportivos. Os estudos já se 
encontram sendo feitos por técnicos 
da Secretaria de Educação e Cultu­
ra, sob a orientação do secretário de 
Educação vereador Bonifácio Lobo, 
recentemente empossado no cargo.

Os estabelecimentos de ensino 
beneficiados com os módulos espor­
tivos são Sinhá Bandeira, no Expe­
dicionário, Grupo Escolar Seráfico 
da Nóbrega em Tambaú e Escola 
Frutuoso Barbosa na Ilha do Bispo.

O projeto visa principalmente 
beneficiar os estudantes do 1'/ grau 
que poderão desenvolver suas ap­
tidões esportivas. Além destas três 
quadras esportivas está em estudos 
novas que serão construídas até o fi­
nal do mandato do prefeito Damásio 
Franca, em toda a rede de ensino 
municipal. Os projetos já foram 
aprovados pelo Ministério de Edu­
cação e Cultura.

Comandos vão
apreender
medicamentos

A Coordenação de Fiscalização 
Sanitária da Secretaria de Saúde do 
Estado estará se deslocando terça- 
feira para Campina Grande, para
dar continuidade à apreensão dos 

pro
nistério da Saúde, já tendo apreen-

ipr
medicamentos proibidos pelo Mi

dido 9.740 unidades de medicamen­
tos nos 15 dias de fiscalização em 
João Pessoa.

Para a fiscalização em Campi­
na Grande os Comandos Sanitários 
estarão enviando três fiscais, que 
trabalharão cerca de uma semana 
nas apreensões. Após concluído o 
trabalho nessa cidade, a Coordena­
ção de Fiscalização Sanitária se des­
locará para outras cidades do inte­
rior do Estado.

“ Nenhuma cidade estará dis­
pensada da fiscaliz^ão - comentou 
o médico Aldemir Sorrentino, res­
ponsável pela Coordenação. Dentro 
de aproximadamente 40 dias todo o 
Estado da Paraíba terá sido visitado 
pela fiscalização, a fim de que desa­
pareça do mercado todos esses re­
médios condenados, finalizou.

Exposição de 
Chico Neves 
tem sucesso

0  artista plástico Francisco Neves conti­
nua expondo alguns de seus quadros na Gale­
ria Gamela, situada na Avenida Almirante 
Barroso onde, desde a sua abertura na ultima 
quinta-feira, grande público interessado no 
assunto estão realizando visitas. Os quadros 
permaneceram exposto por diversos dias e os 
organizadores do evento estão confiantes de 
que esta aceitação se prolongue.

Francisco Neves jã fez várias exposições 
de seus quadros e sempre obteve certa aceita­
ção tanto da critica como do público. Isto se 
deve, segundo os dirigente“ da Galeria Game­
la, pela comunicação objetiva dos seus qua­
dros que retratam o dia a-dia das cidades 
grandes.

Semndo o critico Paulo Fernando Cra­
veiro “ q caos da exploraç^® demográfica não 
se encontra, explicitament®. nos desenhos do 
artista Francisco Neves, niuito embora ela jã 
0 denuncie com humor do modo implícito” . 
Para José Cláudio, que assina o convite para 
esta exposição, “ o homem u/bano é visto por 
Francisco Neves em rebanho, sem identida­
de, inseto de acomodação inexplicável” .

abertura

OPTATIVO

O secretário Geraldo Medeiros, 
do Planejamento, em ofício ao su­
plente de deputado Ram alho Leite, 
acusando sua demissão de uma as- 
sessoria, informa que os descontos 
dos 2,5 por cento da gratificação 
dos assessores, é espontânea e que o 
Governador não t ^  conhecimento 
do assunto, nem pouco a determi­
nou, sendo optativo a cada auxiliar 
da administração.

EUF(3RIC0

o  deputado Assis Camelo anda 
eufórico com a campanha para sua 
reeleição á presidência do Cabo Bran­
co, informando que vêm aumentando 
as suas possibilidades, sílencíosamen­
te. E acrescenta “ eu jamais entrei 
numa luta para perder. Basta a Se­
cretaria de Estado que eu entreguei, 
mas o clube não passo” .

SLOGAN
o  deputado Edme Tavares vem 

trabalhando 24 horas por dia nos 
slogans que usará durante a cam­
panha para deputado federal. Já 
saiu o primeiro. Considerando que 
Ivan Bichara é de Cajazeiras e se 
elegeu deputado em 1954, ele jogou 
na cidade: “ Edme-82, Cajazeiras 
na Câmara 30 anos depois” .

PT DE LULA
O comentarista político Carlos 

Castelo Branco afirma que segundo 
as mais recentes avaliações políticas, 
o Partido dos Trabtdhadores, de Lula, 
está em plena ascensão, tomando-se o 
mais viável dos três partidos que dis­
putam a área trabalhista. “ A razão 
disso estaria no apoio sistemático que 
a organização do PT estaria tendo das 
Oimunidades Eclesiais de Base e da 
Confederação de Sindicatos Agrá­
rios” .

SALÁRIOS
O Decreto-Lei que limita os sa­

lários dos funcionários das empre­
sas estatais aos vencimentos do 
Presidente da República está pro­
vocando um verdadeiro êxodo entre 
aqueles que estão em fase de apo­
sentadoria. O Banco Central, por 
exemplo, irá perder vários de seus 
funcionários que ocupam cargos de 
cúpula. A primeira perda foi no De­
partamento de Fiscalização e Re­
gistro de Capital Estrangeiro (Fir- 
ce), onde o sr. Luis Arrélio Serra, 
depois de chefiar o Departamento 
por alguns anos, pediu aposentado­
ria por tempo de serviço.

SOPA

Um dos pratos preferidos do Res­
taurante Canton, em Tambaú, é a 
sopa de verduras e camarão. Quem 
duvidar do seu sabor, é só ir lá e pro­
var.

ENERGIA

Com um aumento de 183 por 
cento sobre os recursos deste ano, 
energia e a mineração serão os se­
tores mais beneficiados no Orça­
mento da União de 1981, que fíxa 
em Cr$ 2,7 trilhões a receita e a des­
pesa, muna elevação de 108 porcen­
to sobre o atual Orçamento. O 
projeto-de-lei do novo Orçamento 
foi enviado sexta-feira ao Congres­
so.

CARTA-BOMBA
“ Fomos surpreendidos pela pri­

meira carta-bomba, enviada à Su- 
nab, no Rio, mas não o seremos pela 
segimda” , garantiu em Brasília o pre­
sidente da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, coronel Adval- 
do Botto. A população pode ficar 
tranquila porque a empresa está pre­
parada para idenéifícar as cartas- 
bombas que venham a ser remetidas 
através dela, acrescentou.

INDEPENDENTES

Trabalhadores e Governo na 
Polônia chegaram a uma fórmula 
para atender à principal exigência 
dos mais de 300 mil grevistas do 
pais: a criação de sindicatos inde­
pendentes.
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N0TICIAS„„„
MIUTARES

Maviael de Oliveira

PASSEIO CICLISTICO
A cidade de João Pessoa vai se t»mar 

hoje pela manhã, mais VERDE], com a reali­
zação do PASSEIO CICUSTICO “ VERDE- 
AMARELO” que abre com chave de ouro as 
comemorações da SEMANA DA PATRIA, 
em nossa capital.

O Passeio Ciclístico começa às 08:00 ho­
ras, autorizada pelo doutor Pedro Soares 
N u to , C o o r d e n a d o r  E s ta d u a l do 
MOBRAL/PB, saindo do antigo “ Boko Mo­
co” (Edifício Borborema), no Cabo Branco, 
e cumprirá o seguinte percurso: Avenidas 
Ministro José Américo de Almeida, Duarte 
da Silveira e Getúlio Vargas, até o Parque 
Solon de Lucena.

As bicicletas deverão estar enfeitadas 
nas cores verde-amarelo, e as vinte (20) mais 
caracterizadas nas referidas tonalidades, se­
rão escolhidas para participarem o Desfile 
Cívico-Militar do dia 7 de Setembro, além 
de ganharem, os seus cilcistas, artísticas 
medalhas.

A chegada na “ LAGOA” será festiva, 
com a participação da banda de música “ 5 
de agosto” , e presença do Prefeito Damásio 
Franca, que fará rápida saudação aos parti­
cipantes.

SEGURANÇA
A segurança dos ciclistas, caberá ao 

pessoal especializado do DETRAN/Bata- 
Ihão de Trânsito, com apoio de viatura do 1’  
Grupamento de Engenharia, Ambulância 
do 15’  Batalhão de Infantaria Motorizado e 
Kombi do MOBRAL/PB, garantindo assim, 
ampla tranquilidade aos participantes da 
soberba manhã '/ cívico-desportiva em ho­
menagem a SEMANA DA PÁTRIA.

Do passeio poderão participar, crian­
ças, jovens, adultos, velhos e idosos, com 
qualquer traje, de preferência, porém os dag 
cores VERDE-AMAFŒLO.

DELEGAÇÃO DO EMFA
A representação do Estado-Maior das 

Forças Armadas que esteve em João Pessoa 
na última quinta-feira, dentro do Plano 
Anual de Trabalho 80/81, sob o Comando do 
próprio Ministro-Chefe, General-de- 
Exercito JOSÉ FERRAZ DA ROCHA, que 
se fez acompanhar de sua esposa, sra Maria 
de Lourdes Fonseca Rocha, estava integrada 
pelos seguintes militares:

Vice-Almirante Ilsen de Gusmão Câ­
mara, Vice-Chefe do EM FA^ sra, Gilda da 
Costa Câmara, General-de-Brigada Demó- 
crito Correá Cunha., Su^hefe do Exército e 
sra, Maria Regina de Mattos Cunha; 
Contra-Almirante Manoel José dos Passos 
Fernandes, Subchefe da Marinha e sra, Ro­
semarie Rammensee Fernandes.

Coronel Eng. Raiihtïndo Saraiva Mar­
tins, Assistente Militar, Capitão-de-Mar-e- 
Cíuerra Herbert Lopes da Silva, Ch Seção 
Finanças, Capitão-de-Mar-e-Guerra Wag­
ner Wolney Magalhães, Ch Seção de Opera­
ções, Coronel Eng. Celso Viana de Aramo, 
Ch Seção Inf, Coronel Art Hisan Villar Ta­
vares Guerreiro, Ch Seção Logística, 
Capitâo-de-Mar-e-Guerra Nelson da Costa 
Rezende, Ch Seção Mobilização e Estatísti­
ca, Coronel Antonio Pereira Guerra Neto, 
Ch Seção Saúde, Capitão Mar-e-Guerra 
Massayuki Okamoto, Ch Seção Organiza­
ção, Coronel-Aviador Marcelo Gládio da 
Costa Studart, Adj Seção Operações.

Coronel-Aviador Alcyr Rabello, CF 
Emanoel Medrado dos Santos, Assistente de 
Vice-Ch do EMFA, Ten-Cel Cav José Men- 
na Barreto Seyffarth, Assistente SubCh 
Exército, CC Rogério Ferreira Esteves, Of 
Executivo, CC João Baptista Cordeiro de 
Mello, Adj da S^ão Informações, Maj Int 
Antonio Augusto Fernandes Gomes, Of Ecó­
nomo, Cap-Ten Alcides Pereira Pinto, As­
sistente SubCh da Marinha, Cap-Ten Paulo 
Cesar Lisboa, 2’  Sgt Dartanhã Walfrido De- 
flon. Aux Seção de Operações.

ENCERRAMENTO DA OLIMPÍADA
Sob a presidência do General Roberto 

França Domingues, Cmt de Guarnição Mili­
tar, foi encerrada na última sexta-feira, em 
solenidade realizada no Estádio do 1’  Gru­
pamento de Engenharia, a OLIMPÍADAS 
80, que este ano teve invulgar brilhantismo, 
sagrando-se CAMPEÃ a briosa representa­
ção do 15’  BATALHÃO DE INFANTARIA 
MOTORIZADO.

SEMANA DA PATRIA
Terá prossemimento amanhã, as come­

morações da SEMANA DA PÁTRIA, em 
nossa Capital, com a seguinte programação:

08:00 hs - Hasteamento solene da Ban­
deira do Brasil, pelo Exmo Senhor Governa­
dor do Estado, ao som do Hino Nacional, 
executado pela Bandeira de Música do 15’  
BI Mtz.

- Alocução sobre o evento e à Bandeira, 
proferida pelo Deputado Evaldo Gonçalves 
de Queiroz.

- Comparecimento de representações 
escolares e unidades militares da área. - Lo­
cal: Pça da Independência.

19:30 hs - Primeira eliminatória do 
Concurso de Bandas Marciais a cargo da 
SEC. - Local: DEDE.

Comparecimento da Banda 5 de Agos­
to, para abrilhantar a abertura do Concurso.
- SALVE A SEMANA DA PÁTRIA! VIVA 

O BRASIL!

Previsão das receitas

Em comemoração a ^mant, cíq Pátria, 
será realizado nestf domingo, ás oito horas, 
0 Passeio Ciclístico Verde eAmai pio, partin­
do da Avenida Ministro José Américo de Al* 
meida, até o Parque Solon de Lucena„

O secretário Geraldo M e­
deiros, do Planejamento, rece­
beu da Secretaria de Articulá- 
ção com os Estados e Municí­
pio -  SAREM, ^ do Departa­
mento Nacional de Estradas e 
Rodagem -  DNER, a previsão 
das receitas dos municípios pa-

raibanos para o exercício de 
1981.

A SAREM se encarregou 
da informação das cotas do 
Fundo de Participação dos M u­
nicípios e do Imposto Ü'^ico 
sobre Lubrificantes, Combustí­
veis Líquidos e Gasosos, c^ben-

Visita de missionários
São Mamede (A União) -  

Encontram-se nessa cidade os 
missionários Frei Aquino e Frei 
Pascoal, para uma visita de oito 
dias, a fim de pregarem santas 
missões.

Na chegada dos missioná­
rios, a diretora do apostolado, 
Maria Dalva Leitão, fez a sauda­
ção oficial em nome da paróquia 
de São Mamede, dando votos de 
boas vindas aos frades recém- 
chegados. Representantes da

classe religiosa e o povo em geral 
estiveram presentes às cerimô­
nias oferecidas, que muito como­
veram àquelas auroridades reli­
giosas.

Na noite do mesmo dia, os 
santos padres fizeram a agenda 
de seus trabalhos religiosos, sen­
do jalgo de felicidade para os fiéis 
são mamedenses, pois num ano 
difícil como este quando a seca se 
abate em toda área sertaneja 
muito se precisa rezar.

do ao Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagem a previ­
são do Fundo Rodoviário Na­
cional.

A transferência por parte 
do Estado do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias -

ICM, foi estimada pela Secre­
taria do Planejamento através 
dos índices fornecidos pela Se­
cretaria das Finanças.

É a seguinte, a distribui­
ção, por ordem, dos municí­
pios:

MÜNIClPlO PPM
CRI 1 ,Ú 0

ICM
CRI 1 ,0 0

FRN
CRI 1 ,0 0

lüLCLG 
CRI 1 ,0 0

Agua B ranca 8 .4 ^ 0 .0 0 0 ,0 0 924.000,00' 1 9 5 .0 0 0 ,0 0 23.881,00

A gu iar 1 6 .8 6 0 ,0 0 0 ,0 0 812.000,00 2 4 1 .0 0 0 ,0 0 29.412,00

A lag oa  Grande 2 5 .2 9 0 ,0 0 0 ,0 0 11.564.000,00 5 0 1 ,0 0 0 ,0 0 60.012,0-0

A lag oa  Nova 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 (1 1.540.000,00 296.,000,00 35.696,00

A lag oin h a 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 2.100.000,00 1 5 3 .0 0 0 ,0 0 18.496,00

A lhandra 1 4 .0 5 0 ,0 0 0 ,0 (1 3.640.000,00 1 9 7 .0 0 0 ,0 0 24.536,00

A ntenor N avarro 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 4.130.000,00 3 4 6 .0 0 0 ,0 0 43.207,00

A ra ça g i 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 1.568.000,00 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 31.353,00

A rara 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 ,0 0 2.408.000,00 1 5 5 .0 0 0 ,0 0 18.497,0C
Ararüna 1 9 .6 7 0 ,0 0 0 ,0 0 2.030.000,00 3 1 2 .0 0 0 ,0 0 37.855,0®

A r e ia 2 2 .4 8 0 ,0 0 0 ,0 0 11.704.000,00 6 9 8 .0 0 0 ,0 0 85.768,00

A r e ia l 8 :4 3 0 .0 0 0 ,0 0 322.000,00 8 7 .0 0 0 ,0 0 10.362,00

A r o e ir a s 2 2 .4 8 0 .0 0 0 ,0 0 2.002.000,00 4 8 2 .0 0 0 ,0 0 58.010,0®

B aia  da T ra içã o 5 .6 2 0 ,0 0 0 ,0 0 238.000,00 62.000,^00 7.242,00

B an aneiras 2 5 .2 9 0 .0 0 0 ,0 0 1.260.000,00 4 6 1 .0 0 0 ,0 0 54.805,06

B arra de Santa Rosc 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 6.132.000,00 3 6 6 .0 0 0 ,0 0 44.803,(30

B arra de São M iguel 5 .6 2 0 ,0 0 0 ,0 0 476.000,00 1 4 1 .0 0 0 ,0 0 16.324,00

Bayeux 3 0 .9 1 0 ,0 0 0 ,0( 17.780.000,00 7 0 6 .0 0 0 ,0 0 88.711,00

Belém 1 6 .8 6 0 ,0 0 0 ,0( 2.464.000,00 2 4 0 .0 0 0 ,0 0 28.069,00

Balém do B r e jo  do
Cru2 11 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 798.000,00 2 5 1 .0 0 0 ,0 0 29.733,00

Boa V entura 8.430.000,013 266.000,00 1 0 9 .0 0 0 ,0 0 13.038,00

Bom Jesus 2 .8 1 0 .0 0 0 ,0 0 350.000,00 3 9 .0 0 0 ,0 0 4.891.00

Bom S u cesso 8 ,4 3 0 .0 0 0  ,0C 1.764.000,00 1 3 0 .0 0 0 ,0 0 16.229,06

B o n ito  de Santa Fé* 1 1 .2 4 0 ,0 0 0  ,0( 1.700.000,00 1 7 0 .0 0 0 ,0 0 20.830,00

B oqu eirã o 2 5 .2 9 0 ,0 0 0  ,0C 4.256.000,00 6 9 3 .0 0 0 ,0 0 83.603,00

B oqu eirã o  dos Co
ch os 8 .4 3 0 ,0 0 0  ,0( .  322.000,00 1 2 6 .0 0 0 ,0 0 14.956,00

Borborema 8 .4 3 0 ,0 0 0  /K 322.000,00 7 9 .0 0 0 ,0 0 9.554,(30

B r e jo  do Cruz 16 .8 6 0 ,0 0 0 /H 5.824.000,00 2 9 8 .0 0 0 ,0 0 35.361,00

B r e jo  d os  Santos 8 .4 3 0 ,0 0 0 /) ( 1.582.000,00 1 2 7 .0 0 0 ,0 0 15.815,00

Caaporã 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 ,0( 5.180.000,00 1 3 4 .0 0 0 ,0 0 16.248,00

C a b a ce ira s 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 ( 378.000,OC 3 4 0 .0 0 0 ,0 0 40.738,00

C abedelo 1 6 .860 ,000 ,0 ( 19.390.000,00 3 1 3 .0 0 0 ,0 0 35.907,60
C a ch oe ira  d os  In
d io s ' 8 .4 3 0 .0 0 0 A ( 1.918.000,0( 1 2 7 .0 0 0 ,0 0 16.056^00
Cacimba de A re ia 5 .6 2 0 ,0 0 0  ,0( 154,000,OC 9 6 .0 0 0 ,0 0 11.617,00

Cacimba de D entro 16 .860 ,000 ,0 ( 1.666.000,0( 2 4 8 .0 0 0 ,0 0 30.2311,00

C a iça ra 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 /)! 2.982.000,0( 1 6 3 .0 0 0 ,0 0 19.408,00

C a ja z e ir a s 3 3 .7  2 0.000,01- 30.142.000,0( 7 5 9 .0 0 0 ,0 0 108.589,00

Cajã 5.62O.0OOp( 420.000,OC 6 7 .0 0 0 ,0 0 . 8.319,00

Camalaü 8 .4 30 ,0 00P ( 336.000,OC 2 2 3 .0 0 0 ,0 0 26.862,00

H ‘M i  1 v n  rs-.,---. : • ■ , r-, '  '

MUNICÍPIO FPM ICM FRN lüLCLG
CR$ 1 ,0 0 CR$ 1 ,0 0 CR$ 1 ,0 0 CR$ 1 ,0 0

lampina Grande 56 .2 0 0 ^ 0 0 0 ,0 0 302.260.000,00 7 .6 0 7 .0 0 0 ,0 0 826.236,00

:a r r a p a t e ir a 2 .8 1 0 ,0 0 0 ,0 0 182.000,00 2 7 .0 0 0 ,0 0 3.188,00

!a t in g u e ir a 8 .4 3 0 ,0 0 0 ,0 0 1.022.000,00 1 8 5 .0 0 0 ,0 0 22.026,00

l a t o l i  do Rocha 2 2 .4 8 0 .0 0 (1 ,0 0 9.338.000,00 6 6 7 .0 0 0 ,0 0 80.358,00

lo n c e i ç i o 1 9 .6 7 0 ,0 0 0 ,0 0 4.130.000,00 5 6 3 .0 0 0 ,0 0 66.657,00

:ondado 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 ,0 0 1.694.000,00 1 8 8 .0 0 0 ,0 0 22.931,00 '

londe 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 5.348.000,00 1 0 4 .0 0 0 ,0 0 - ' 12.418,00 ••

longo 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 448.000,00 1 2 6 .0 0 0 ,0 0 15.155,00

loremas 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 2.030.000,00 3 2 9 .0 0 0 ,0 0 41.021,00

iruz do E s p í r i t o  San 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 4.326.000,00 2 0 0 .0 0 0 ,0 0 24.468,00

lu b a t i 8 ,4 3 0 ,0 0 0 ,0 0 2.282.000,00 1 0 8 .0 0 0 ,0 0 13.682,00

lu it é 1 9 .6 7 0 ,0 0 0 ,0 0 7.462.000,00 5 2 0 .0 0 0 ,0 0 63.052,00

lu i t e g í 5 .6 2 0 ,0 0 0 ,0 0 686.000,00 5 4 .0 0 0 ,0 0 6.554,00

'.u rra i V e lh o 2 .8 1 0 ,0 0 0 ,0 0 98.000,00 5 5 .0 0 0 ,0 0 6.682,00

• este rro 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 0 3.038.000,00 1 8 5 ,0 0 0 ,0 0 a ;  710,00

» e s te r r o  de M alta 2 .8 1 0 ,0 0 0 ,0 0 266.000,00 4 8 .0 0 0 ,0 0 :^S.54(2,00
liam ante 8 .4 3 0 ,0 0 0 ,0 0 350.000,00 9 7 .0 0 0 ,0 0 11.850,00

»ona In es 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 ,0 0 518.000,00 1 3 9 .0 0 0 ,0 0 16.496,00
'uas E stra d a s 1 1 .2 4 0 ,0 0 0 ,0 0 1.008.000,00 1 2 1 .0 0 0 ,0 0 14.686,00
:mas 2 .8 1 0 ,0 0 0 ,0 0 238.000,00 5 1 .0 0 0 ,0 0 6.180,00

sp e ra n ça 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 7.798.000,00 4 0 3 .0 0 0 ,0 0 48.064,00

agundes 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 294.000,00 2 0 1 .0 0 0 ,0 0 24.157,00

‘r e i  M artin ho 5 .6 2 0 ,0 0 0 ,0 0 448.000,00 1 1 5 .0 0 0 ,0 0 13.890,00

lu a ra b ira 2 8 .1 0 0 .0 0 0 ,0 0 19.236.000,00 9 0 0 .0 0 0 ,0 0 107.952,00

urinhém 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 0 2.324.000,00 1 7 3 .0 0 0 ,0 0 20.837,00

u r  jã o 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 742.000,00 2 4 0 .0 0 0 ,0 0 29.300,00

b ia r a 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 756.000,00 1 1 2 .0 0 0 ,0 0 14.077,00

m aculada 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1,050.000,00 1 6 9 .0 0 0 ,0 0 21.215,00

ngã 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 1,6.66.000,00 2 5 4 .0 0 0 ,0 0 30.921,00

ta b a ia n a 2 2 .4 8 0 .0 0 0 ,0 0 8.540.000,00 4 9 0 .0 0 0 ,0 0 59.858,00

ta p ora n g a 1 9 ,6 7 0 .0 0 0 ,0 0 4.060.000,00 3 9 8 .0 0 0 ,0 0 47.463,00

ta p o r o r o c a 1 6 .8 6 0 ,0 0 0 ,0 0 2.100.000,00 2 0 9 .0 0 0 ,0 0 25.654,00

ta tu b a 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 854.000,00 1 2 8 .0 0 0 ,0 0 16.036,00

aca ra ü 1 9 ,6 7 0 .0 0 0 ,0 0 1.6661000,00 3 1 3 .0 0 0 ,0 0 37.853,00

e r i c ó 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 3.094.000,00 1 8 1 .0 0 0 ,0 0 22.050,00

oHo P essoa 285 . 4-00.000 ,00 444.066.000,00 1 4 .1 0 5 .0 0 0 ,0 0 1.685.024,00

u a rez  T ãvora 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 140.000,00 9 2 .0 0 0 ,0 0 11.189,00

u a z e ir in h o 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,OC 2.324.000,00 3 3 4 .0 0 0 ,0 0 40.589,00

u n co  do S e r id õ 8 .4 3 0 ,0 0 0 ,0 0 588.000,00 1 0 3 .0 0 0 ,0 0 13.260,00

u r ip ir a n g a 11.24O.O0O,O0 5.964.000,00 1 2 4 .0 0 0 ,0 0 15.464,00

MUNICÍPIO FPM
CRI 1 ,0 0

ICM
CR$ 1 ,0 0

FRN
CR$ 1 ,0 0

lULCLG 
CRI 1 ,0 0

Juru 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 c 1.512.000,00 1 9 6 .0 0 0 ,0 0 - 23.804,00

Lagoa 8 . 4 3 0 . 0 0 0 , OC 1.344.000,00 8 3 .0 0 0 ,0 0 10.188,00

Lagoa de D entro 8 . 4 3 0 . 0 0 0 , OC 980.000,00 1 2 2 .0 0 0 ,0 0 14.717,00

Lagoa Seca 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 224.000,00 2 6 5 .0 0 0 ,0 0 32.501,00

L a s tro 5 . 6 2 0 . 0 0 0 , OC 308.000,00 7 2 .0 0 0 ,0 0 8.8M ,0O

L ivram ento 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 504.000,00 1 4 5 .0 0 0 ,0 0 17.110,00

Lucena 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 5 .838.000,00 8 7 .0 0 0 ,0 0 10.367,00

Mae'Agua 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 '700.000,00 9 7 .0 0 0 ,0 0 11.767,0)0

M alta 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 812.000,00 1 1 3 .0 0 0 ,0 0 13.791,00

Mamanguape 3 0 .9 1 0 .0 0 0 ,0 0 14.756.000,00 8 0 8 .0 0 0 ,0 0 99.010 ,00

M anaíra 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1.526.000,00 2 4 4 .0 0 0 ,0 0 29.467,00

M a r i, 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 6.146.000,00 3 0 6 .0 0 0 ,0 0 37.875,00

M assaranduba 1 6 . -8 6 0 .0 0 0 ,0 0 98,000,00 1 7 6 .0 0 0 ,0 0 21.033,00

M ataraca 2 .8 1 0 .0 0 0 ,0 0 1.274.000 ,00 1 1 4 .0 0 0 ,0 0 13.830 ,00

M og eiro 1 1 .2 4 0 .0 G O ,0 ( 588.000,00 1 6 5 i0 0 0 .0 0 19.852 ,00

M ontadas 5 . 6 2 0 . 0 0 0 , OC 154.000,00 4 9 .0 0 0 ,0 0 6.144,.00

Monte H orebe 5 . 6 2 0 . 0 0 0 , OC 420.000,00 8 5 .0 0 0 ,0 0 ■ 10 .496 ,00

M on te iro 2 2 . 4 8 0 .0 0 0 ,OC 6.706.000 ,00 8 5 6 .0 0 0 ,0 0 105.957,00

Mulungu 1 4 . 0 5 0 .0 0 0 ,OC 2.128.000 ,00 1 8 6 .0 0 0 ,0 0 22 .617 ,00

Natuba 1 1 . 2 4 0 .0 0 0 ,0( 420.000,00 1 3 9 .0 0 0 ,0 0 17 .007 ,00

N azarezin h o 1 1 . 2 4 0 .0 0 0 ,0( 1 .442.000,00 1 6 0 .0 0 0 ,0 0 19 .565 ,00

Nova F lo r e s t a 8 . 4 3 0 . 0 0 0 , OC 2.982.000,00 1 0 5 .0 0 0 ,0 0 13.304 ,00^

Nova O lin d a 8 . 4 3 0 . 0 0 0 , OC 2lÃ000,00 9 0 .0 0 0 ,0 0 10.711,(00

Nova P a lm eira 5 . 6 2 0 . 0 0 0 , 0( 476 ;oop ;oo 8 6 .0 0 0 ,0 0 - 10.389,-00

O lho d 'A gu a 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 490.000,00 2 4 6 .0 0 0 ,0 0 29.867,-00

O liv e d o s 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 546.000,00 1 1 0 .0 0 0 ,0 0 13.232,(00

Ouro V elh o -5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 616.000,00 7 7 .0 0 0 ,0 0 . 9 .3 5 7 ,0 0

Passagem 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 70.000,00 1 0 2 .0 0 0 ,0 0 1 2 .4 4 4 ,0 0 -

P a tos 3 3 .7 2 0 .0 0 0 ,O C 61.684.000,00 1 .4 9 8 .0 0 0 ,0 0 186.122 , 00

P a u lis t a 1 4 .0 5 0 .0 0 0 /)C 1 .092.000,00 1 9 2 .0 0 0 ,0 0 2 2 .2 5 8 ,0 0

P edra B ranca 5 .6 2 0 .0 0 0 /)C 140.000,00 9 0 .0 0 0 ,0 0 10.868,00

P edra L avrada 8 .4 3 0 .0 0 0 ,O C 952.000,00 1 6 1 .0 0 0 ,0 0 1 9 .3 4 2 ,0 0

P édras d e  Fogo 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,OC 7.994.000,00 3 1 0 .0 0 0 ,0 0 3 8 ,0 3 1 ,0 0

P ia n cô 1 6 .8 6 0 .0 0 Ú /)C 8.848.000,00 4 0 5 .0 0 0 ,0 0 4 8 .4 1 9 ,0 0

P ic u i 1 9 .6 7 0 .0 0 0 / ) ( 7 .5 6 0 .0 0 0 ,OC ■ 4 6 5 .0 0 0 ,0 0 57.874,(00-'

P i la r 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 C 2 .0 5 8 .0 0 0 ,OC 1 8 5 .0 0 0 -,0 0 2 2 .859 ,'00

P i lõ e s 8 .4 3 0 .0 0 0 /)C 4.914.00G,OC 1 1 2 .0 0 0 ,0 0 • 13.654 , 00

P ilÕ e s z in h o 8 .4 3 0 .0 0 0 Á )C 3 78 .000 ,OC 7 9 .0 0 0 ,0 0 9 .5 66 ,.00

P ir p i r i t u b a 1 1 .2 4 0 .0 0 0 / ) ( 2 .6 8 8 .0 0 0 ,OC 1 6 3 .0 0 0 ,0 0 1 9 .7 3 0 ,0 0

P itim bú , 8 .4 3 0 .0 0 0 /D ( 1 .4 7 0 .0 0 0 ,0( '9 7 .0 0 0 ,0 0 ll.(700,-OO

P o cin h o s 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 7 .6 7 2 .0 0 0 ,OC 3 7 0 .0 0 0 ,0 0 4 5 .4 9 5 ,0 0
f iiD sn -1 ■ oí!

MUNICÍPIO FPM
CRI 1 ,0 0

ICM
CRI 1 ,0 0

FRN
CRI 1 ,0 0

lULCLG 
CB| 1 ,0 0

Pombal 3 0 .9 1 0 ,0 0 0 ,0 0 16.632.000,00 1 .0 5 7 .0 0 0 ,0 0 123.524,®® ■

P ra ta 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 644,000,00 9 6 .0 0 0 ,0 0 U .  882,8(2

P r in ce s a  I z á b e l 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 ' 2 .800.000,00 3 1 0 .0 0 0 ,0 0 38.051,0®

Puxinanã 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 0 476.000,00 1 '5 1 .0 0 0 ,G 0 18.618,(5{í

Queimadas , 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 2.856.000,00 3 4 6 .0 0 0 ,0 0 41.594,(3»

Quixaba 2 .8 1 0 .0 0 0 ,0 0 98.000,00 4 6 .0 0 0 ,0 0 5.637,00'>■

R em ígio 1 6 .8 6 0 .0 0 0 ,0 0 3.178.000,00 3 6 2 .0 0 0 ,0 0  ■ 43.403,09^ ■

R iach o  d os  C avalos 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1.190.000,00 1 8 6 ,0 0 0 ,0 0 22.359,001

R io  T in to 2 2 .4 8 0 .0 0 0 ,0 0 20.832.000,00 5 0 2 ,.0 0 0 ,0 0 60.742,00

S algad in h o 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 70.000,00 6 7 .0 0 0 ,0 0 8.295,00

S algad o  de São Fé 
l i x 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 0 924.000,00 1 6 8 .0 0 0 ,0 0 20.444,08 -

Santa Cruz 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1.498.000 ,00 '“ 14 7 . 0 0 0 , o a

Santa H elena 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 1.064.000,00 1 0 3 .0 0 0 ,0 0 12.871,0KS

Santa L uzia 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1 .806.000 ,00 ' 2 6 8 .0 0 0 ,0 0 - 33.794/SÎ

Santana de Manguei 
ra 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 364.000,00 1 1 8 .0 0 0 ,0 0 14.1374(í

Santana dos G arro 
t e s 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 406.000,00 1 7 1 .0 0 0 ,0 0 20.580/50-

Santa R ita 3 6 .5 3 0 .0 0 0 ,0 0 41.314.000,00 1 .2 5 3 .0 0 0 ,0 0 153.873,00;

Santa T erez in h a 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 280.000,00 1 8 7 .0 0 0 ,0 0 22.752,00

sã o  B ento 1 4 .0 5 0 .0 0 0 ,0 0 4.354.000,00 2 3 6 .0 0 0 ,0 0 27.991,00

São Joã o  do C a r ir i 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 938.000,00 3 4 4 .0 0 0 ,0 0 - 41.382,0(í

são  Joã o  do T ig r e 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 112.000,00 1 7 1 .0 0 0 ,0 0 20.595,00!

são  J o se  de Lagoa 
Tapada 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 1.358.000,00- 1 8 1 .0 0 0 ,0 0 22.207,ffli

sã o  J o sé  de C aiana 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 224.000 ,.00 1 1 3 .0 0 0 ,0 0 13.712,(S$

São J osé  de E sp i 
nharas' 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 350.000,00 2 6 2 .0 0 0 ,0 0 31.590,8(8

sã o  J o sé  de P i 
ranhas 1 9 .6 7 0 .0 0 0 ,0 0 3.906.000,00 3 6 0 .0 0 0 ,0 0 44.772/8®

São J o sé  do BOnfim 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 168.000,00 7 4 .0 0 0 ,0 0 9.1714Œ

são  J osé  do Sabugjr 5 .6 2 0 .0 0 0 ,0 0 1.092.000,00 lQ6:.-000,00 13.007®B

são  J osé  d os  Cor 
d e ir o s 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 154.000,00 2 0 0 .0 0 0 ,0 0 2 4 .4 63 ga

sã o  Mamede 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 17.444.000,00 2 2 9 .0 0 0 ,0 0 28.085/3Œ

são  M igu el d© T ai 
pií 1 1 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 2 .184.000 ,00 ’ Í 0 4 . 0 0 0 ,0 0 12.536g(J3

sã o  S e b a s t iã o  de 
Lagoa de Roça 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 29*4,000,00- 8 3 .0 0 0 ,0 0 9 .675ptt

sã o  S e b a s t iã o  dc 
Umbuzeiro 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 /14.000,00 2 4 1 .0 0 0 ,0 0 29.20ipa

Sapé 3 0 .9 1 0 .0 0 0 ,0 0 24.626.000,00 ■ 8 7 1 .0 0 0 ,0 0 105.028PR

sã o  V ic e n te  do  Se 
r id o 8 .4 3 0 .0 0 0 ,0 0 1.092.000,00 1 1 0 .0 0 0 ,0 0 13.234PK

MDNICiPIO FPM
CRI 1 ,0 0

ICM
CRI 1 ,0 0

FRN
CR| 1 ,0 0

lULCLG 
CBl 1 ,0 0

Serra Branca 11.240.000,00 1.568.000,00 405.000,00 47.755,00

Serra da Raiz 5.620.000,00 196.000,00 43.000,00 5.286,00

Berra (Srande 2.;81O.H00,00 98.000,00 £7:000,00 10.297,00

Serra Redonda 8.430.000,00 294.000,00 1 93.000,00 11.402,00
Serraria 14.050.000,00 2.324.000,00 1 204.000,00 24.906,00

Solânea 22.480.000,00 4.788.000,00 1 577.000,00 67.886,00

Soledade 11.240.000,00 1 ,764.000,00 1 242.000,00 29.957,00

Sousa 39.340.000,00 39.382.000,00 í 1 .679.000,00 191.228,00

Suné 16.860.000,00 3.626.000,00 425.000,00 50.042,00

(fâclma 14.050.000,00 2.926.000,00 235.000,00 27.997,00

T^jeroã 14.050.000,00 2.926.000,00 301.000,00 36.278,00

Tavares 14.050.000,00 1 .960.000,00 212.000,00 26.340,00

Iteixeira 16.860.000,00 7.546.000,00 242.000,00 31.277,00

Triunfo 11.240.000,00 1.680.000,00 171.000,00 21.627,00

Uirauna 19.670.000,00 4.900-000,00 361.000,00 44.660,00

Lhbuzeiro 16.860.000,00 1 .008.000,00 273.000,00 . 33.972,00

vãrzea 5.620.000,00 196.000,00 72.000,00 8.651,00



p o l ít ic a  n a c io n a l -
ATTNIÃO •  Joflo Pessoa, domingo, 31 de agosto de 1980

COMPANHIA DE TECIDOS RIO 

TINTO

CGC/MF N? 09.a90.014/0001-33

AVISO

Comunicamos aos acionistas que se encontram á 
disposição, na sede da Companhia, à rua da Mangueira, 
a/nf, os documentos a que se refere o art,. 133 da Lei n’  
6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 30 
de junho de 1980.

Rio Tinto (PB), 22 de agosto de 1980

Carlos Nogueira Lundgren - Diretor Presidente 
Nilson Nogueira Lundgren - Diretor Vice-Presidente

LANTERNAUTO
“ TAVARES”

Esquina (ia rua Manoel Lins de 
Lima s/n, Cruz das Armas, Oficina 
especializada e com mâo de obra 
qualificada em Lanternagem - Pin­
tura e Mecânica em geral.
Procure José Tavares no horário co­
mercial de segunda à Sábado.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação |lodoviária - Conceição - Ph

SECRETARIA DA  
AGRICULTURA  

E ABASTECIMENTO  
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE 
LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 

BENS MÓVEIS  
EDITAL DE TOM ADA  
DE PREÇOS N? 06/80

AVISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS­

TECIMENTO DO ESTADO DA PARAÍBA, através de 
sua Comissão Temporária de Licitação e Alienação de 
Bens Móveis, instituida pela Portaria n’  95/71 de 18 de 
outubro de 1.971, com base na Lei Federal N’  5446 de 
20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do Decreto Lei 200, 
de 25 de Fevereiro de 1967 combinado com a Lei Esta­
dual n’  3654 de 10 de Fevereiro de 1971 e seus artigos de 
210 a 230, cujos membros atuais foram designados pela 
Portaria 83/80 de 29.04.80 do atual titular da pasta da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, faz saber a 
quem interessar possa que fará realizar no próximo dia 
10 (dez) de Setembro, ás 15 (quinze) horas em sua Se­
de, localizada no Centro Administrativo Estadual, Blo­
co n, 2’ andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição 
de MOVEIS E EQUIPAMENTOS p/Escritório desti­
nados ao CONVÊNIO/SUDENE/ESTADO DA PA- 
RAlBA-PROJETO SERTANEJO NÜCLEOS DE: 
SOLEDADE -  SERRA BRANCA e CAJAZEIRAS.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado nó Quadro de Avisos 
desta SAA, no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência pode­
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 24 de agosto de 1.980.

CLAUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

JUSTIÇA FEDERAL 

DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  

SEÇÃO JUDICIÁRIA  

DA PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
Juiz Federal na Paraiba, 

em virtude da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que, ás 15:00 horas do dia 01 
do mês de setembro do corrente ano, na aede deste Juizo, 
sito á Av. Almirante Barmeo, 234, o leiloeiro levará a públi­
co pregão de venda em arrêmatação, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, do (s) bem (ns): Uma 
máquina marca “ MARCOSPER” , cor verde, equipada 
com motor, avabada em Cr| 400.000,00 (QUATRÍXJEN- 
TOS MIL CRUZEIROS), pertencente a executada SONE- 
MAR - SOC. NORDESTINA DE MÁRMORES E GRA­
NITOS, com endersco á rua Madd Pinheiro, 366 - nesta 
Capital.
Penhorado (s) nos autos n ' 3925, Cls. Hl, de um PROCES­
SO DE EXECUÇÃO promovido por I.A.P.A.S. contra SO- 
NEMAR - SOClEIlADE NORDESTINA DE MÁRMO­
RES E GRANITOS LTDA. Não havendo licitante, fica 
desde já designado o dia 22 do mês de setembro do ano cor­
rente, ás 15:00 horas, para a venda a quem mais oferecer. 
Com efeito, na forma da Lei, é expedido o Presente, indo 
publicado uma vez no D. J. e duas no Jomal "'A UíítÃO” . 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa. Capital do 
Estado da Paraíba, aoe 19 dias do mês de ma(o (Jo ano de 
1980. Eu, BeP MARIA ANUNCIADA DA SILVA Judiciá­
ria, o datilografei. Eu, Bei. Afonso Leite Brage, Diretor da 
Secretaria, o conferi e subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Presidente 
promove mil 
726 oficiais

Brasília -  O Presi­
dente da República e os 
Ministros do Exército e 
da Aeronáutica promove­
ram um total de 1 mil 726 
oficiais superiores, inter­
mediários e subalternos 
nas três forças. No Exér­
cito, foram promovidos 1 
mil e 41 oficiais, 720 dos 
quais nos postos de coro­
nel, tenente-coronel. Ma­
jor e capitão. Na Aero­
náutica foram promovi­
dos 650 oficiais e na Ma­
rinha, através de ato pre­
sidencial 35 oficiais supe­
riores..

Estas promoções já 
estão computadas as va­
gas abertas, no Exército, 
com a recente aprovação 
da lei de promoções pelo 
Congresso N acional. 
Com a criação do quadro 
de não numerados, com­
posto de coronéis sem 
curso de Estado Maior e 
que não contam como 
efetivo na Força, foram 
abertas 116 novas vagas 
no posto e subsequentes. 
Entretanto para o capi­
tão das Armas só houve 
uma promoção, visto que 
os l ŝ tenentes mais anti­
gos não contam ainda 
tempo suficiente de per­
manência no posto para 
serem promovidos.

As portarias do Mi­
nistro da Marinha, pro­
movendo oficiais subal­
ternos e intermediários 
não foram distribuídas.

Policia faz 
apreensão 
ae cocaina

Rio Branco - Agentes da 
Policia Federal apreenderam, 
na cidade de Cruzeiro do Sul, 
um contrabando de 200 gramas 
de cocaina pura, procedente do 
Peru, provavelmente da cidade 
de Pucalpa, na fronteira com o 
Acre. O produto foi avaliado em 
Cr$ 3 milhões e 200 mil.

O traficante Eli Alencar 
Alvanir, do município de Cru­
zeiro do Sul, adquiriu o produtc 
de uma pessoa de nacionalida­
de peruana, ainda não identifi­
cada pela policia e que se supõe 
já tenha deixado o Brasil. A 
apreensão foi feita em plena rua 
da cidade, enquanto o trafi­
cante procurava algum possível 
comprador. O produto estava 
embalado em caixas de fósforo, 
para evitar a evaporação.

O Departamento de Poli­
cia Federal no Acre, entretanto, 
não acredita que Cruzeiro do 
Sul-Pucalpa seria uma nova 
rota do tráfico de entorpecentes 
e nem que este contrabando te­
nha conexão com uma grande 
rede de entorpecentes, que foi- 
descoberta e desbaratada, nas 
últimas semanas, em Manaus.

Apesar disto, o superin­
tendente da Polícia Federal no 
Acre, Eliud Gonçalves, se mos­
tra preocupado com o aumento 
do consumo de tóxicos no Acre 
a acredita mesmo que a capi­
tal, Rio Branco, esteja entre as 
cinco primeiras cidades brasi­
leiras que mais consome maco­
nha, levando em conta a pro­
porcionalidade de seus habi­
tantes. Este ano, o Departa­
mento de Policia Federal já fla­
grou mais de 50 pessoas envolvi­
das em tráfico de maconha, a 
maioria menores de todas as 
camadas sociais.

PMDB apoia Figueiredo 
na luta contra o terror

Brasília -  “ Para o combate aos 
atos criminosos dos delinquentes polí­
ticos, o presidente Figueiredo pode 
contar com o voto e os aplausos dos 
oposicionistas” -  disse o vice-líder do 
PMDB na Câmara, deputado Osval­
do Macedo (Pr), observando que o 
chefe do governo deve ter aprendido, 
agora, como se obtém o apoio geral -  
com gestos concertos, que atendam os 
interesses do povo.

Observou o representante para­
naense que quando o Presidente da 
República se responsabilizou, pes­
soalmente, “ pelo combate ao terroris­
mo da extrema direita, recebeu o 
prestigiamento geral, inclusive dos 
partidos de oposição” .

O deputado Osvaldo Macedo es­
clareceu que esse apoio, no caso espe­
cífico do combate ao terrorismo, “ não 
pode ser entendido como adesão, 
qualquer que seja o nome que: quei­
ram inventar” . Segundo ele, as oposi­
ções democráticas “ devem manter 
sua identidade, assumir suas respon­
sabilidades populares e responder por 
sua obrigação de criticar, fiscalizar, 
denunciar, e procurar corrigir ru­
mos” .

-E ntendem os que o voto é 
novo nome da paz e do peão e é o úni­
co instrumento capaz de dirimir dúvi­
das entre os homens. Para reconstruir 
o país, a solução é a Assembléia Cons­
tituinte -  concluiu.

Deputado defende medidas duras 
para combater atos criminosos

Brasília - O vice-líder do PDS na 
Câmara, deputados Marcelo Linha­
res (CE), defendeu medidas energéti­
cas por parte do governo para conter 
“ agora e logo” a onda de terrorismo 
pois pode ocorrer aqui no pais o mes­
mo .que se registrou na Argentina, 
quando a população,, permanentemen­
te ameaçada pelos extremistas, vi­
veu momentos de paranóia coletiva, 
mal podendo sair às ruas” .

-  Partam de onde partirem, da 
direita ou da esquerda, os atentados 
de terrorismo não farão com que o 
presidente João Batista de Figueiredo 
recue um centímetro do caminho per­
corrido em seu projeto de abertura 
política, sendo necessário, no momen­
to, que a classe política se i una em 
torno de Figueiredo para conter os ra­
dicais - disse ele.

Ele salientou que a sociedade

brasileira não admite atos como os re­
gistrados ultimamente e, embora não 
identifique a procedência dos atenta­
dos, se da direita ou da esquerda, o 
deputado Marcelo Linhares disse que 
seus autores são “ elementos radicais 
que não podem conviver com o regi­
me democrático” .

Permanece otimista com relação 
ao prosseguimento do processo de 
abertura e afasta a possibilidade de 
um endurecimento no regime, princi­
palmente porque acredita nos propó­
sitos do presidente Figueiredo em 
levá-lo adiante.

O objetivo dos extremistas, na 
opinião do deputado cearense, é a 
desestabilização do regime, que não 
será alcançado, a seu ver, “ mas que 
eles podem apenas tornarem mais 
traumáticos” .

Comissão termina texto 
para lei do estrangeiro

Brasília - 0  grupo de trabalho 
dos partidos oposicionistas terminou 
a tarefa atribuída pelas lideranças do 
PMDB, do PP, do PDT e do PT, de 
consolidar o texto do ante projeto do 
novo estatuto dos estrangeiros. A 
minuta foi entregue às lideran­
ças e, uma vez aprovada, será sub­
metida aos órgãos de sociedade civil, 
especialmente CNBB, OAB, ABI, 
para exame.

A comissão especial oposicionista 
vai encaminhar cópia do ante-projeto 
ao presidente da Câmara, depdtado 
Flávio Marcílio e, aos demais parla­
mentares, solicitando críticas e suges­
tões. Os deputados Marcelo (Derquei- 
ra (Rj) e Roberto Freire (Pe), que 
coordenaram os estudos, disseram 
que 0 trabalho “ é antiautoritário no 
seu conteúdo e na sua forma” .

Integraram ainda o grupo os de­
putados Mário Ha to (PN&B), Sér^o 
Murilo e Murilo Mendes (PDT), Aír­
ton Soares (PT) e João linhares (PP).

Pelo texto preparado, a redação 
cuidou apenas de inovar no impres­
cindível, resgatando as tradições libe­
rais do nosso direito sobre a matéria. 
Foi mantida a proteção ao trabalha­
dor nacional e ao interesse cultural. O 
grupo de trabalho incluiu na miniÃa o 
direito à reunificação da fàmilía, 
desprezando “ as formas totalitárias 
de “ segurança nacional” , “ interesse 
nacional” , “ conveniência”  ou “ a cri­
tério do ministro da Justiça” .

No título “ da admissão, entrada 
e impedimento”  dos estrangeiros, a 
oposição teve a preocupação de con­
solidar leis anteriores, inovando na 
garantia do visto ao missionário e à 
comimidade acadêmica, ao que se re­
fere ao visto temporário. Na questão 
da permanência, assegura-se a reuni­
ficação familiar.

No “ impedimento” , inclue-se 
Pm dispositivo severo quanto ao trá­
fico de entorpecentes, em todas as 
suas formas e, ao lenocínio em qual­
quer de suas modalidades. Nos dispo­
sitivos, foram incluídas novas nor­
mas, para conter o refugiado e o apá­
trida, além do asilado, explica-se a 
garantia constitucional do asilado, 
inscrevendo-se as diferentes conven­
ções internacionais sobre refugiados e 
apátridas, fixando-se, ainda, normas 
e procedimentos para o exercício das 
funções do “ alto comissariado para 
refugiados” da ONU, nos termos da 
convenção de Genebra.

O ante-projeto da oposição elimi­
na o “ confinamento” (los estrangei­
ros, liberalizando-se o texto.no que se 
refere à prorrogação, transformação e 
regularização do “ visto” . O título que 
trata do documento de viagem para o 
estrangeiro, da nova lei, foi considera­
do “ correto” , sendo mantido pelo gru­
po de trabalho da oposição.

No que diz respeito à deporta­
ção, expulsão e extradição, a comis­
são dos partidos de oposição “ lim­
pou” a lei de suas “ excrecências” , 
civilizando-se a matéria penal, inova­
da em aspectos substantivos e proce­
dimentais. Não permite a expulsão, 
ou deportação, para qualquer país, 
em que o estrangeiro possa perseguido 
por razões políticas. O ante-projeto 
não considera crime político os aten­
tados contra chefe de estado, ou qual­
quer outra pessoa que exerça autori­
dade, assim como os atos de terroris­
mo ou sabotagem, ou que importem 
propaganda de guerra.

Foi escoimada da lei seus abusos, 
mantendo-se na piinuta, sem inovar, 
legislações anteriores referentes aos 
direitos e deveres dos estrangeiros.

GOVERNO DO ESTADO  
DA PARAÍBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICI­
TAÇÃO

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A Comissão de Licitação, desipada pela portaria 
n’  133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finaiíças, publi­
cada no Diário Oficial de 27/08/80, funcionando no Blo­
co 4» , 2« andar do Centro Administrativo, faz saber a 
quem interessar possa, que se acha aberta Licitação na 
modalidade de Tomada de Preços, para aquisição (le 
fardamento completo, destinado aos motoristas e auxi­
liares de serviços, lotados nos 3’ , 6* e 9̂  Núcleos Regio­
nais.

Os interessados poderão comparecer à sala onde 
funciqna a Comissão de Licitação, no expediente das 
14:(X) às 18:00 horas, a fim de obterem os esclareci­
mentos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, igualmente, que as propostas apresenta­
das serão abertas no dia 09 (nove) de setembro próxi­
mo, às 15:00 horas.

João Pessoa, 28 de agosto de 1980

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

ESTADO DA PARAÍBA  
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  

JOÃO PESSOA

LEI N’  3.013, de 19 de agosto de 1980.

Faz doação de um terreno no Cemitério São José e 
dá outras providências.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JOÃO PES­
SOA, ESTADO DA PARAÍBA, FAÇO SABER QUE 
O PODER LEGISLATIVO DECRETA E EU SAN­
CIONO A SEGUINTE LEI:

Art. 1’  - Pica 0 Poder Executivo autorizado a doar 
um terreno no Cemitério São José,em Cruz das Armas,- 
nesta Capital, á família de SEVERINA BEZERRA DA 
SILVA.

Art. 2» - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
•JOÃO PESSOA, EM 19 DE AGOSTO DE 1980.

DAMÃSIO BARBOSA DA FRANCA 
Prefeito

JOSÉ RICARDO PORTO 

(Sec. Serv. Urbanos)

Manifesto do PM DB  
mostra sua posição 
ante a prorrogação

Recife - A comissão executiva regional do PMDB 
divulgou, ontem, um manifesto onde se posiciona 
“ visceralmente contrário à prorrogação dos mandatos 
de prefeitos e vereadores, ou a qualquer manobra 
que tente escamotear o direito de nosso povo ao voto 
livre, direto e secreto” . O manifesto conclama os de­
mais partidos e setores oposicionistas a defenderem a 
realização de eleições em 1980.

O PMDB pernambucano está organizando uma 
“ caravana idemocrática” , para Brasília, com o objeti­
vo de pressionar os parlamentares governistas a vota­
rem contra a emenda Anísio de Souza, que adia as 
eleições municipais. Hoje à noite, a executiva regio­
nal programou uma concentração pública em Cama- 
ragibe, na área metropolitana do Recife, para denun­
ciar as manobras prorrogacionistas do governo e pro­
testar contra os últimos atentados terroristas.

O manifesto do PMDB pernambucano acentua 
que, a proposta oficial de prorrogação, “ vem confir­
mar 0 caráter autoritário do regime e o pavor que ins­
pira aos atuais donatários do Bi^il o julgamento popu­
lar, expresso através de eleições” .

-  Ao assumir o patrocínio de tamanha imoralida­
de - prossegue o documento - o govemp do general Fi­
gueiredo manifesta a mesma fobia às umas que, ante­
riormente, já tranformara em indiretas as eleições 
para governadores e engendrara aberrações como a lei 
Falcão e os .senadores biônicos.

Aos que defendefn o pretexto apresentado pelos 
prorrogacionistas, de que, a estas alturas, seria jurí­
dica e materialmente impossível a realização do 
pleito municipal, a nota do PMDB acentua que fór­
mulas viáveis já foram apresentadas:

“ Basta alterar prazos e requisitos burocráticos, 
colocando-se as formalidades a serviço do direito, e 
não 0 contrário” . Quanto às alegações da impossibli- 
dade material de formalização dos partidos, o PMDB 
pernambucano afirma que “não pretende ser usado como 
pretexto: as convenções partidárias já têm datas marca­
das e, neste momento, a estmtura existente nos permite 
aceitar qualquer desafio eleitoral ao lado do povo” .

Câmara vai estudar 
projetos de votação 
direta para reitor

Brasília - Nos próximos dias o deputado Ro­
berto Freire (PMDB-PE) apresentará à mesa da Câ­
mara projeto de lei estabelecendo eleições diretas 
para reitores e vice-reitores de universidades e fun­
dações universitárias, bem como de diretores e vice- 
diretores de unidades universitárias e estabelecimen­
tos isolados de ensino superior.

A proposta do deputado estabelece que o manda­
to dos dirigentes universitários será de quatro anos, 
vedada a reeleição O voto será facultativo e qual­
quer membro do córpo docente da comunidade uni­
versitária poderá ser votado, considerando-se votos doe 
membros do corpo docente, discente é de servidores.

Pela proposição a ser apresentada, na eleição, os 
votos do corpo docente, discente e do quadro de servi­
dores serão ponderados por coeficientes calculados 
em função do número de componentes de cada grupo 
da comunidade universitária de modo que as vota ç^  
totais ponderadas de cada uma dessas três categorias de 
votantes sejam equivalentes.

O parlamentar justifica a proposição argumen­
tando que a autonomia da universidade é essencial 
ao projeto de sua transformação democrática. Na opi­
nião dele, a autonomia é condição para que a universida­
de cumpra seu objetivo e sua missão, não se tratando de 
simples reconhecimento jurídico nem muito menos ex­
pressão oficial de política autárquica.

-  A autonomia - disse ele - deve ser inerente à ins­
tituição universitária pois o desenvolvimento do sa­
ber, a livre atividade da inteligência j humana, a ca­
pacidade de criar e criticar os conhecimentos adqui­
ridos’, 0 enfrentamento de idéias e de opiniões , a fun­
dação constentadora, enfim, na não podem existir sem 
a garantia social da auto-gerência e auto-definição 
das universidades.

Governo do Paraná 
mostra medidas de 
redução nos custos

São Paulo - O governo do Paraná, através de seu 
secretário de Administração., sr. Wilson Deconto, 
apresentará amanhã às 9 horas, no Boulevard Augus­
ta, as medidas e os resultados que levaram o Estado a 
reduzir seus custos globais em cerca de 15 por cento, 
aliado a um processo de desburocratizaçâo dos orga­
nismos oficiais.

A experiência do Paraná nessa área está garantin­
do a colaooração na modernização organizacional em 
cerca de dez estados brasileiros. Somente com a aboli­
ção de exigências de sete tipcis de documentos para os 
usuários (10 Detran e do Instituto de Identificação lo­
cais, foram economizados Cr$ 32 milhões 700 mil.

Com a implantação de uma central de correspon­
dência oficial e a racionalização do emprego de veícu­
los para atenderem a esses serviços, obteve-se uma 
economia de 540 mil Km rodados /ano - de < 600.0(X) 
para 39.000 Km -, uma redução da frota de 40 para 4 
veículos e uma redução do custo total do serviço de 
Cr$ 8,7 milhões para Cr| 3 milhões.

De um total de 17,2 milhões de litros de gasolina 
consumidos pela frota oficial do governo, em 1975, o 
consumo hoje é de 12,8 milhões de litros de combustí­
veis, 4,3 milhões dos equals são álcool. De um total de 
50 mil documentos exi^dos'para os processos lícitó- 
rios (relação govemo/iniciativa privada, essas opera­
ções são feitas hoje com 20 mil documentos, com a mé­
dia de documentos por participante caindo de 25, na 
situação anterior, para 1, atualmente.

0  estado do Paraná está prestemdo cooperação 
técnica na área de modernização organizacional para 
os estados de Sergipe, Mato Grosso, Espirito Santo, 
Rio Gran(le (io Sul, Maranhão e Rio Grande do Norte 
e Amapá.



CEF votará 
projeto do 
E. Cultural

Dentro de aproxi­
madamente 20 dias a 
Caixa Econômica Fede­
ral deverá aprovar o 
projeto do Espaço Cul­
tural, podendo, a partir 
daí, serem iniciadas as 
obras no final do mês de 
setembro ou, no mais 
tardar, em início de ou­
tubro, com abertura de 
licitações.

A informação foi 
prestada ontem pelo 
diretor-geral da Secre­
taria da Administração, 
sr. Afránio Aragão, que 
esteve recentemente em 
Brasilia para dar entra­
da junto á CEF no Pro­
jeto, como também no 
rio de Janeiro, para con­
tatos com o autor do 
projeto, arquiteto Sér­
gio Bernardes, para 
acertos finais.

No rio 0 diretor- 
geral da Secretaria da 
Adm inistração teve 
oportunidade de vei 
concluído 0 projeto de 
arquitetura e engenha­
ria, assim como a ma- 
quete do Espaço Cultu­
ral, que deverá ser en­
viada na próxima sema­
na a João Pessoa, onde 
ficará em exposição ao 
público. O governador 
do Estado também terá 
oportunidade de ver o 
projeto final do Espaço 
Cultural já na próxima 
semana, pois estará no 
Rio fazendo conferência 
em um Seminário Inter­
nacional.

Curso sobre 
Nordeste em 
Cajazeiras

De 16 a 19 de se­
tembro será ministrado 
no centro de Formação 
de Professores da UFPb 
em Cajazeiras, o Curso 
“ História do Nordeste” 
com participação de es­
pecialistas que darão 
aulas de 7h30min ás 11 
e das 14 às I7,30h.

LÍNGUAS
Já nessa capital, o 

Departamento de Le­
tras Estrangeiras e Mo­
dernas em colaboração 
com a Coordenação de 
Extensão, continua re­
cebendo pedidos de ins­
crição para o Curso de 
Francês concernente a 
Pós-Graudação, desta 
vez em duas turmas e 
em horário de 8 e 17h, 
bem como para o de In­
glês Instrumental para 
Mestrado e Doutorado 
em diversas áreas.

FOLCLORE
Também está pro­

gramado para setembro 
um Ciclo de Debates 
sobre “ O Folclore na 
Educação ”  com enfo­
ques que abrangerão 
desde Conceitos, Carac­
terísticas e Dinâmica 
dos Grupos de Dança 
Populares, até elabora­
ção de estratégias. Mé­
todo e Técnicas. A pro­
moção é do Núcleo de 
Pesquisa e Documenta­
ção da Cultura Popular 
da Universidade, que 
está inscrevendo os can­
didatos às 30 vagas 
existentes.

Já preso o 
agressor de 
F. Rufino

o  sub-tentente Aloisio 
Assis, delegado de Marl, en­
viou radiograma ao coronel 
Geraldo Navarro, Secretário 
da Segurança Pública, comu­
nicando a prisão de Antônio 
Avelino dos Santos. No último 
dia 18, Avelino feriu Francisco 
Rufino dos Santos, com uma 
faca, na Fazenda Olho D á ­
gua.

A vitima continua inter­
nada no Hospital de Pronto 
Socorro da Capital. Enquanto 
isto, já foi iniciadç o inquérito 
policiai para apurar o fato.

O jpiz Wilson Pessoa da 
Cunha , não concedeu o rela­
xamento da prisão do soldado 
Luiz José da Silva, da Policia 
Militar, que matou um popu­
lar no interior de um bar da 
estação rodoviária. O pedido 
de relaxamento foi requerido 
pelo advogado Normande Be­
zerra.

INCURSO

Antônio Alves da Silva, 
acusado de ter assassinado 
sua mulher em janeiro do ano 
passado, foi incurso no artigo 
121 do Código Penal Brasileiro 
pelo juiz Wilson Pessoa da 
Cunha, da 7' Vara de Exceu- 
ções Criminais do Estado.

Antônio Alves será julga­
do no més de outubro, durante 
a quinta convocação do júri 
popular de João Pessoa, opor­
tunidade em que mais oito 
réus irão a julgamento.

Despachante denuncia a 
desunião de produtores

^  . 1

Uma das pontes que o Governo está construindo no interior do Estado

Secretário visita obras 
em rodovias do interior
o  secretário José Silvino, dos 

Transportes, e o diretor de Obras do 
DER, José Othon, inspecionaram na 
semana passada vários quilômetros 
de trechos rodoviários e pontes, em 
construção no interior do Estado.

0  trecho Itaporanga-Diamante, 
de 24,5 quilômetros, está sendo exe­
cutado pela SAMA - Sociedade Anô­
nima de Mecanização Agrícola, com 
prazo contratual de entrega para o 
dia 25 de maio de 1981. O trecho, que 
faz parte da Rodovia PB-361, está or­
çado em Crf 101 milhões 285 mil, com 
recursos oriundos do Projeto 1.240 - 
Programa Rodoviário Prioritário.

A Sarna vem construindo tam­
bém o trecho Esperança-Areial- 
Montadas, na Rodovia PB-121, com 
10 quilômetros, e recursos do Polonor- 
deste no valor de Cr$ 20 milhões.

O trecho BR-230 Ingá-Itacotiara, 
na PB-090, foi construído pela Enarq 
Engenharia Ltda, com 10 quilômetros 
de extensão. O valor da obra asfalta­
da foi de Gr$ 40 milhões 415 mil, com

recursos do Programa Rodoviário 
Prioritário.

Na Rodovia PB-411, está sendo 
construído o trecho Poço José de 
Moura-Brejo das Freiras, por admi­
nistração direta. O valor da obra está 
em Cr$ 7.280.000,00 com recursos do 
Polonordeste (Cr$ 4 milhões) e FRN 
(CR$ 3 milhões 820 mil).

PONTES
Na Rodovia PB-400, de 42 quilô­

metros, estão sendo construídas três. 
pontes no trecho Bonito de Santa Fé- 
Conceição, sobre o rio Cachoeirinha e 
riachos Campos e Timbaúba, pela 
Contenobras Construtora Ltda. O va­
lor da obra é de Cr$ 5 milhões 245 mil 
com recursos do Programa Rodoviário 
Prioritário.

No acesso BR-230-Riachão, sobre 
o riacho do mesmo nome, foi construí­
da uma ponte, cuja execução dos tra­
balhos ficou a cargo da Enarq. O cus­
to da obra foi de Cr$ 2 milhões 432 mil 
e financiada pelo Programa Rodoviá­
rio Prioritário.

Codemor faz as últimas 
inscrições para curso

A Secretaria do Planejamento, através da 
Coordenadoria de Modernização Administrati­
va - Codemor - está recebendo os últimos pedi­
dos de inscrição para o XII Curso de Planeja­
mento a Nível Estadual que promoverá em se­
tembro, em convênio com a Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da República, por 
intermédio da Sarem - Secretaria de Articula­
ção com os Estados e Municípios e o Centro de 
Treinamento para Desenvolvimento Econômi­
co.

Ministrado a nível de especialização, o 
curso tem por objetivo capacitar técnicos de ní­
vel superior vinculados aos Sistemas Estaduais 
de Planejamento dos Estados do Nordeste, nas 
diversas modalidades de planejamento a nivel 
regional e estadual.

Segundo afirma o secretário Geraldo Me­
deiros, o curso foi concebido de forma a propi­
ciar aos participantes embasamento teórico 
necessário à compreençâo da problemática do 
planejamento estadual. Ao lado dessa apresen­
tação teórica, serão executados, durante o cur­
so, trabalhos práticos na área de programas e 
projetos governamentais, além de conferências 
sobre temas correlatos.

Com carga horária de 440 horas/aula, o 
curso, que será realizado em João Pessoa, terá

uma duração de 15 semanas estando sua aber­
tura confirmada para o dia 8 de sptembro, em 
solenidade presidida pelo secretário Geraldo 
Medeiros, contando com a presença do secretá­
rio da Sarem, Pedro Paulo Ulyssea e do diretor 
do Cendec. Tárcito da Silva Soares.

Estruturado em quatro módulos, o primei­
ro de.stacará disciplinas correspondentes a par­
te de instrumentação para técnicos de planeja­
mento, princípios de administração pública, 
planejamento do desenvolvimento, evolução da 
economia brasileira e tendência da economia 
paraibana.

No segundo módulo, destinado ao qstudo 
das técnicas de planejamento, será dado .ênfase 
ao planejamento estadual. Compõem este mó­
dulo, disciplinas como: Planejamento Gover­
namental, Planejamento Estadual, Técnicos 
de Planejamento, Elaboração e Avaliação de 
Projetos e Programação Orçamentária.

Quanto ao terceiro módulo, destina-se à 
elaboração de programas específicos em setores 
prioritários do Governo Estadual, a serem de­
senvolvidos pelos participantes sobre orienta­
ção técnica de especialistas diretamente envol­
vidos na elaboração e acompanhamento dos re­
feridos programas.

Mulher acusada de matar 
filha responde inquérito
Ekiineide Alves da Silva, acusada 

de ter matado a própria filha logo de­
pois que ela nasceu, a tijoladas, res­
ponderá inquérito policial em liber­
dade, por̂  determinação do coronel 
Sansão de Paula Homem, delegado de 
Santa Rita. Ao policial, ela afirmou 
que a criança morreu ao nascer “ por­
que caiu emeima de tijolos” , no quin­
tal de sua residência.

Quando era interrogada, Edinei- 
de disse que ao perceber que ia dar a 
luz à criança, correu para o quinai de 
sua “casa. A criança, ao sair do seu 
ventre, caiu em cima de alguns tijo­
los, sofrendo vários ferimentos, mas 
sendo imediatamente socorrida, ape­
sar de sem melhores resultados.

Acrescentou que seus familiares 
tudo fizeram para que a criança con­
tinuasse com vida, “ mas isto foi im­
possível” . Contou que também ela só 
não morreu porque foi socorrida e 
atendida por uma parteira, Maria 
Francisca Busto, residente próximo à 
sua casa. Edineide chegou a passar 
vários dias internada no Hospital e 
Maternidade de Santa Rita, voltando 
para casa depois de receber alta.

Segundo Edineide, nem seus fa­
miliares sabiaml que ela estava grávi­
da e muito menos que ela mantinha

romances secretos com um rapaz co­
nhecido apenas por Francier, que, se­
gundo ela, trabalha no serviço de som 
do gabinete de um deputado estadual 
-  que não soube identificar. Edineide 
disse ainda ao delegado de Santa Rita 
que “ seu caso” é filho de um funcio­
nário público conhecido por “ Zé Pa- 
dinho” .

... ____
Edineide diz que foi acidente

Programa de 
poços conta 
com 300 mil

Cinco milhões e 300 
mil cruzeiros é quanto a 
Companhia de DÍesenvol- 
vimento de Recursos Mi- 
nerais da Paraíba - 
CDRM - órgão da Secre­
taria da Indústria e do 
Comércio, com sede em 
Campina Grande, apli­
cará no programa de Per­
furação e Èstalação de 
Poços, que é resultado de 
um convênio firmado 
com a Sudene, destinado 
à execução de 24 poços 
nas micro-regiões dos Ca- 
riris Velhos, Serra do 
Teixeira, Sertão de Caja­
zeiras e Depressão Alto 
Piranhas” .

Essas micro-regiões 
estão situadas numa á- 
rea semi-árida da Paraí­
ba, onde a água subterrâ­
nea é, muitas vezes, “ a 
única alternativa de 
abastecimento depe^e- 
nas comunidades” . G se­
cretário da Indústira e do 
Comércio, Carlos Pessoa 
Filho, lembrou que as 
atividades desenvolvidas 
até então, no projeto, 
“ constaram da seleção 
das localidades a serem 
beneficiadas, compra de 
equipamentos e mon­
tagem de equipe de tra­
balho, prevendo-se para 
esse segundo semestre a 
execução propriamente 
dita dos poços” .

Disse ainda o secre­
tário que um outro con­
vênio foi assinado tam­
bém com a Sudene para 
execução de serviços em 
100 poços já existentes no 
Estado, que beneficiará 
toda a região semi-árida, 
visando comunidades 
mínimas de duzentos ha­
bitantes. Esclareceu que 
o projeto, de recupera­
ção, instalação, operação 
e manutenção de poços, 
“ deverá solucionar os 
problemas de falta de 
manutenção preventiva e 
consertos rápidos nos 
equipamentos de bom- 
beamento, a fim de que o 
fornecimento d‘água não 
sofra solução de continui­
dade com o prejuízo para 
a população” .

Discutida 
a produção 
das usinas

Estabelecer as metas de 
prodação das usinas e destila­
rias do Estado para a safra de 
80/81 foi o objetivo principal da 
reunião entre diretores das em­
presas fabricantes de álcool, 
sob a presidência do sr. José Val- 
dom iro R ibeiro Coutinho, 
realizada esta semana na sede 
da Associação dos Produtores 
de Álcool da Paraíba.

Durante o encontro, foi 
discutido o plano de produção 
de álcool ficando decidido uma 
classificação por tiço do produ­
to para consumo mtemo, ga­
rantindo, . dessa forma, o abas­
tecimento do Estado e o escoa­
mento da produção excedente 
para outros centros, através do 
porto de Cabedelo.

Segundo o diretor executi­
vo da Associação, sr. José Gue­
des Cavalcanti, já é do conheci­
mento do público que o merca­
do produtor paraibano é poten­
cialmente exportador, “ haja 
vistó a grande desproporciona- 
lídade do consunío local e o vo­
lume efetivamente produzido 
em cada safra” .

“ Quanto ao restante ar­
mazenado '- continuou - cerca 
de 7 milhões de litros conside­
rados como excedentes, deverão 
ser comercializados para o co­
mércio exterior, gerando 104 
milhões de cruzeiros em divi­
sas, fazendo com que o Estado 
obtenha uma receita em tomo 
de 10 milhões e 400 mil cruzei­
ros” . ,

“ Vejo a dusse exportadora do aba­
caxi produzido na Paraíba muito desu­
nida” , declarou, ontem o despachante 
aduaneiro Luiz Antônio Lianza Lom- 
bardi, para quem o empresariado desse 
tipo de atividade “ é acomodado” e não 
tem “ o mínimo interesse em procurar 
mercados no exterior, onde poderia 
concretizar melhor comercialização do 
seu produto, auferindo melhor lucro” .

Lembrou que antes de 1971, “ o Es­
tado tinha cerca de 23 empresas expor­
tadoras de abacaxi” , exportando nor­
malmente seus produtos para o exte­
rior, o que lhe dava condições de “ Es­
tado líder” nessa atividade. Hoje, se­
gundo ele, a situação é inversa, já que a 
Paraíba está restrita a somente um ou 
dois exportadores, que vêm encontran­
do muita dificuldade para introduzir 
seus produtos no comércio internacio­
nal.

Esclareceu o despachante adua­
neiro que “ naquela época, o Estado ti­
nha um comitê que discutia as metas 
de exportações” , o que, na sua opinião, 
“ era muito importante” . Salientou que 
hoje, nada disso existe e, o único preju­
dicado, além dos exportadores, “ é as 
Finanças, que não está recebendo o 
“ ICM” . Advertiu, ainda, aos exporta­
dores de abacaxi no sentido de formar 
“ um elo” para discutirem sobre os pon­
tos negativos que estão prejudicando as 
exportações não somente do abacaxi.

como do inhame e outros produtos da 
pauta de exportação da Paraíba.

Para o sr. Luiz Lianza Lombardi 
há necessidade urgente de uma cota de 
caixas de abacaxi que seja suficiente 
para que navios possam atracar no por­
to de Cabedelo. Outro problema, é a 
cobrança do ICM, em torno de 13 por 
cento que, na sua opinião, “ o Estado 
deveria reduzir um pouco, para ser 
compensado oxn as vendas” . Acha que 
já é hora dos exportadores paraibanos 
descruzarem os braços e saírem á pro­
cura de novos mercados e procurarem 
as autoridades competentes para expor 
seus problemas, suas dificuldades, “ u- 
ma vez que o Estado tem condições de 
exportar normalmente o abacaxi” , sa­
lientou.

Luiz Lianza Lombardi finalizou 
denunciando que, de acordo com as in­
formações, “ a maioria dos caminhões 
que conduzem abacaxi para fora do Es­
tado, sem que eles estejam encaixota­
dos, estão sendo desviados para Uru­
guaiana, cidade fronteira do Brasil com 
a Argentina, de onde é exportado sem 
nenhum pagamento do ICM” . E con­
cluiu: “ Se isso é realmente verdade, o 
Estado da Paraíba está perdendo uma 
grande fonte de divisa, já que com esse 
sistema, os cofres públicos recebem so­
mente uma pequena parcela de impos­
tos, e não os 13 por cento da alíquota 
cobrada” .

Moradores 
reclamam

Desde o més de abril passado, os 
moradores do Conjunto dos Bancários, 
assim como, do Conjunto dos professo­
res da Universidade Federal da Parai- 
ba, bem próximos do campus da capi­
tal, estão com o fornecimento de água 
insuficiente.

Segundo denúncia de um dos mo­
radores daquela comunidade, existe 
apenas uma rede de abastecimento, 
atendendo a todas as 999 residências 
existentes nos dóis complexos habita­
cionais, o que ocasiona ociosidade no 
sistema hidráulico, tendo como conse­
quências, as constantes faltas d‘água 
nas torneiras.

O fato é que logo quando estava 
sendo construído o conjunto, a Cagepa 
 ̂’Companhia de Aguas e Esgotos do 

Estado da Paraíba, instalou uma caixa 
para .atender a todas as casas. No en­
tanto colocou uma bomba para puxar 
a água para a caixa, que se danificou 
logo nas primeiras operações de bom- 
beamento.

de conjuntos 
falta d‘água

Com o acidente, a bomba danifi­
cada, segundo explica Dilson Sousa 
Melo, gerente da Regional do Litoral, 
foi enviada para conserto no Sul do 
País. No seu lugar foi colocada a bom­
ba que servia ao conjunto Altiplano do 
Cabo Branco, que ficou sendo abaste­
cido pela bomba que encontrava-se em 
Pitimbú.

Até novembro próximo, deverão 
ser entregues mais 1.000 unidades re­
sidenciais, além do restante das casas 
dos bancários, pois atualmente só resi­
de 40 por cento da população prevista 
no bairro. Com o aumento da comuni­
dade, os prejuízos com a falta de água 
constante deverá também ultrapassar 
as expectativas.

Por outro lado, o gerente da Re­
gional do Lirotal (Marés), Dilson Sou­
sa, a Cagepa está construindo um novo 
poço, já em fase de conclusão, e dentro 
de 90 dias no máximo, nova bomba, 
para o trabalho de abastecimento de­
verá estar chegando.

Setrass firma convênios 
para atender população
o  secretário do Trabalho e Servi­

ços Sociais, Adailton Coelho, anunciou 
anteontem a assinatura de dois convê­
nios com 0 Projeto Rondon e com a 
Prefeitura de Campina Grande, o pri­
meiro para atendimento, por rondonis- 
tas, à clientela dos Centros Sociais Ur­
banos de João Pessoa, Santa Rita e 
Campina Grande, e o segundo, para 
execução do Programa de Apoio ao Mi­
grante.

Os rondonistas deverão desenvol­
ver uma ação comunitária envolvendo 
a população do Alto do Céu, em Man- 
daracú; Alto das Populares, em Santa 
Rita; e as populações dos bairros de Je­
remias, Catolé, José Pinheiro, Santa 
Cruz, Palmeiras e Santa Rosa, em

Campina Grande. Segundo o sr. 
Adailton Coelho, esse convênio servirá, 
também, para fazer uma pesquisa 
sobre a realidade de cada um desses 
bairros, com o objetivo de dar um tra­
tamento condigno a essas populações, 
no que diz respeito ao aproveitamento 
no mercado de trabalho.

O convênio com a Prefeitura de 
Campina Grande visa a execução, na 
cidade, do Programa de Apoio ao Mi­
grante, “ de grande repercussão e que 
seus objetivos são voltados para o ho­
mem, evitando a sua marginalização, 
com o encaminhamento certo para sua 
maior integração no contexto social” , 
afirmou.

Iphaep delimita área de 
valor histórico em Pilar
0  presidente do Instituto do Patri­

mônio Histórico e artístico do Estado 
da Paraíba, Linduarte Noronha, escla­
receu ontem que somente o núcleo da 
cidade de Pilar onde estão concentra­
dos os prédios de maior valor histórico- 
arquitetônico, não poderá ser modifica­
do. Segundo ele, o IPHAEP ainda vai 
estabelecer as áreas de preservação, li­
berando as demais.

Ele enumerou os monumentos de 
destaque da cidade, entre os quais, a
Cadeia Pública, o antigo Parque Muni­
cipal, 0 sobrado do Comendador Napo- 
leão, a Igreja Matriz, a praça e o busto 
de José Lins do Rego, a Estação Ferro­
viária, o prédio de n’  40, onde morou o 
escritor José Lins do Rego, e os enge­
nhos Corredor e Santa Fé.

Até os próximos seis meses o Insti­
tuto fará^ura levantamento fotográfico 
da cidade e cadastrará os monumentos 
históricos para delimitação das áreas 
de preservação rigorosa. Entre os 36 
irionumentos tombados.pelo Governo 
do Estado, enoontiB-ee a Ignga de São

Miguel, na Baia da Traição, considera­
da uma das mais antigas construções, 
no estilo jesuítico do barroco primitivo,
e que serviu para a catequese dos Poti­
guares no inicio do século XVIII,

A igreja foi construída por deter­
minação de uma carta régia, para dar 
assistência não só aos índios, como 
também à guarnição do Forte de Baía 
da Traição. A igreja está com o teto da­
nificado e deverá ser restaurada pelo 
TPHAN ou Funai. Também foram 
tombados o Palácio da Redenção, a 
antiga Faculdade de Direito, o Tribu­
nal de Justiça, antiga Assembléia Legislativa,
e a Eseda industrial.

A cidade de Pilar foi núcleo de co­
lonização para o interior, tendo se ori- 
gina'do de um aldeamento dos índios 
cariris da tribo Curema, que foram 
transportados por religiosos de Fagun---- 
des, na Sena de Bodqntá, para o kxal 
onde nasceu a cidade, inicialmente 
chamada de Baixo Cariri. Seu funda­
dor foi o padre Antonio Maria de Mo­
dena, no século XVIII.
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X IV  Jogos
• o  Clube Astréa, en­
tidade promotora dos 
XIV da Primavera, 
encerrou sexta-feira 
passada as inscrições 
dos colégios e amanhã 
dá por findo o prazo 
para registro das can­
didatas d Rainha dos 
Jogos e também para 
os atletas nas várias 
modalidades.
• Segundo informa 
Ruy Barbosa Oliveira, 
Secretário dos X IV  Jo­
gos da Primavera, no 
dia 7 a diretoria do As­
tréa recepcionará di­
retores de colégiqs e as 
crônicas social e es­
portiva .

• Em seguida, no mes­
mo dia, será eleita e 
coroada a Rainha dos 
XIV Jogos.

Conselho de 
bons nomes

• Na sede do Cabo Branco, o 
comentário geral era de que 
os nomes escolhidos por Assis 
Camelo para integrarem o 
Conselho Deliberativo “ espe­
lhavam o que de mais impor­
tante e representativo podia 
ser reunido numa só chapa, 
com amplas possibilidades de 
serem eleitos na sua totalida­
de” .
• Na chapa da situação es­
tão, entre outros, Abdias Sá, 
Josélio Paulo Neto, William 
Velloso, Fernando Mousinho, 
Patrício Leal, Gilberto de 
Oliveira Lima, Alemar de 
Luna Freire.
• E 0 cronista Gonzaga Ro­
drigues.

-ßocißcfoiclß-“^

CELY FURTADO

Os mais 
votados

• Pedindo para que 
seu nome não fosse 
revelado -  por ques­
tões óbvias -  uma 
velha raposa em po- 
litica de clube (mais 
ligada á do Cabo 
Branco), arriscou 
seu palpite nos no­
mes que se sairão 
bem no pleito suces­
sório de novembro.

• São estes: Assis 
Camelo, Roberto 
Luna, Jader Fran­
ca, João Junior, 
Marcos Souto, Lu­
ciano Henriques, 
José Flávio, Luiz 
Crispim, Agmar  
Pinto e João Alber­
to.

GEISA RIBEIRO

CURSOS PARA MULHER
• No Jangada Clube, amanhã, profíssionais da Escola Social/Rio 
começam os Cursos Para a Mulher-80, constantes dos itens Etique­
ta, Vestuários, Andamento e Maquilagem. A iniciativa promocio­
nal é de Dona Glauced® ority que destinará sua renda liquida para o 
menor carente.
• Perto de cem senhoras estão inscritas. Destacamos: Helena Pas­
sos, Aida Moraes, Melânea Sarmento, Neusa Costa, Hilda Araújo, 
Vitória Oliveira, Zelaide Oliveira, Adriana Vieira, Rosilda e Ana 
Carolina Sá, Miriam Moura, Socorro Guedes Pereira, Ligia Braga, 
Suely Serafim, Geisa Ribeiro e Simone Beltrão.

ASSIS DEFINE CHAPA
• Embora já tenha fornecido a constituição de sua chapa, Assis Ca­
melo afirmou qu e, tão l(^o Luiz Crispim volte do sul do Pais, reu­
nirá a imprensa de João Pessoa para fazer o anúncio ofical, ocasião 
em que, aproveita, para divulgar sua plataforma administrativa.
• A chapa da situação ao pleito do Cabo Branco é esta: Assis Ca­
melo (Presidente), Herul Sá (Vice), Jáder Franca (Secretário), Nór- 
dio Guerra (Adjunto), Océlio Cartaxo (Social), Marcos Souto Maior 
(Finanças), Agmar Dias Pinto (Arte e Cultura), Ricardo Lombardi 
(Patrimônio), José Flávio Pinheiro (Esportes) e Luiz Crispim (Rela­
ções Públicas).

( Tributo a Dona Cléa )

• Dona Cléa Bahia Luna foi 
tocada emocionalmente, che­
gando até as láCTimas, em 
meio à bonita homenagem 
que lhe foi oferecida pelas se­
nhoras que fazem o “ Informal 
Clube” . Tudo aconteceu na 
agradável Granja Lucky, com 
Stella Wanderley voltando a 
mostrar como se deve rece­
ber. Foi ajudada por Lúcia 
Helena Sá, Rosângela e Tere- 
za Wanderley.
• Reconhecida, por méritos, 
como uma das que mais tra­
balharam pelos necessitados, 
a reação de D. Cléa não pode­
ria ser de outra maneira. Ela, 
naquele momento , sentiu-

se recompensada vendo o re­
conhecimento de sua obra por 
um grupo dos mais represen­
tativos da sociedade.
• Diana Porto fez a saudação 
e Stella entregou-lhe flores. 
Foram instantes ç̂ ue sensibi­
lizaram a figura dinâmica da 
h o m e n a g e a d a , h o je  
dedicando-se aos afazeres da 
família. As presenças, inúme­
ras, tornando-se inviável 
qualquer tentativa de relacio­
nar todos os presentes, 
bem servidos pela equipe do 
maitre Magela.
• Alí esta o que de mais re­
presentativo tem a sociedade 
de João Pessoa.

u ís q u e  E  VINHO
• Muito difícil, aos domingos, Onacilda e Joáo da 
Silva (foto)sairem de caea  ̂ alias, uma das melho­
res residências que ocupam na praia de Tambaú, 
lado do Cabo Branco. Ê  que os amigos sempre ehe- 
eam oor ld vara sentir a boa hos^talidatk do ca­
sal, servir-se de boas marcas.de vdsques e um mer­
gulho na bonita piscina..
• Hoje, João e Onacilda têm três bons motivos 
para lá ficarem. Eles vão homenagear os casaü 
Caio (Nizita) Paiva Rocha, recém-casados; Gü- 
vandro (Cely - Foto) Furtado, vindos do sul; e W er­
tön (Anleida) Roque, que vão à Europa. O casal 
abre o casarão também para outros amigos seus, 
convidados a partilhar das bebidas e da buchada 
que será servida por volta das 2 da tarde acompa­
nhada por bons vinhos.

CASAL MÉDICO JOÃO (ONACILDA) DA SILVA

/ .  O -  ESTÃO abertas: na secretaria do 
Cabo Branco as inscrições para o 
Baile das Débutantes, em outubro.* 
• • SECRETÁRIOS Luiz Otávio 

Amorim e José Ricardo Porto serão entrevistados quarta-feira por 
Graziela, na TV-Borborema.* • • ONTEM, no Hotel Tambaú, a 
Associação dos Professores de Francês do Nordeste promoveu sua 
terceira reunião anual.* * * CABO Branco conquistou o titulo de 
futebol de salão, fazendo vibra toda diretoria, principalmente o pre­
sidente Assis Camelo, grande incentivadof dos esportes alvirubros. 
A conquista será comemorada hoje pela Miramar.* • •
SEM Irea de atrito, Jader Franca t p o d f  1 ®
candidatos mais votados no pleito de nove?“ ^^° alvi-mbro.* * * 
RUI de Assis vai falar sobre a Pátria T?
Oriente, sexta-feira vindoura.* • • NORí.f^ P^j^na* *  *^ U E M  
me Chic, vai amversanar quinta-feira det-ijo Garcia, que está 
aniversariou ontem foi o anestesista Gen 
próximo da aposentadoria.

Comenda para 
Govemaaor

* A União dos Vereadores do 
Estado de Minas Gerais vai 
entregar ao Governador Tar­
císio Burity a Ordem dos De­
mocratas Milton Campos” .
• A solenidade ocorrerá na 
abertura dos XVII Ckingresso 
Nacional de Vereadores e 
Prefeitos, dia 15 deste mês no 
Palácio dos Esportes de Belo 
lorizonte. D. Glauce acom- 
lanhará o (jíovernador.

Médicos vão 
à Europa

• Com suas esposas, os mé­
dicos Antônio Cristovão de 
Araújo, Werton Roque e 
Fernando Cunha Lima via­
jarão para a Europa na pró­
xima quarta-feira. A pri­
meira escala será Madrid e 
depois Barcelona onde os 
três, e mais Anleida Roque, 
participam do Congresso 
Internacional de Pediatria.

* Com Socorro e Antônio 
Cristovão irá também sua 
filha Simone.

Iate Clube 
fíxa prazo

* o  associado do Iate Clube 
que reservou mesa para a fes­
ta da próxima sexta-feira e 
não pagara taxa até ama­
nhã, perderá o direito de re­
serva. O aviso é da própria 
comodoria iatista.

* Esta festa do dia 5, no Iate, 
terá como atração o cantor 
Nelson Gonçalves. A mesa 
custa 2 mil cruzeiros.

í..«; ; -í.

JOÃO ALBERTO CUNHA

,---------------------------------------

Trabalho 
exaltado

* o  empresário Joáo 
Alberto da Cunha (fo­
to), que em 1979, com 
méritos, foi considera­
do “o mais eficiente 
diretor do Cabo Bran­
co”, resolveu -  insisti­
do por amigos -  entrar 
na luta pela perma­
nência como titular do 
setor do Patrimônio do 
clube, por mais dois 
anos.

* Aparecendo em 1978 
com seu nome ligado á 
situação, agora, neste 
pleito de novembro, 
João Alberto reapare­
ce candidato de oposi­
ção. Mas nem mesmo 
este seu novo posicio­
namento fez com que 
seu trabalho deixasse 
de ser exaltado pelo 
seus atuais compa­
nheiros de diretoria, 
notadamente pelo pre­
sidente Assis Camelo.

* O fato vem eviden­
ciar o livre trânsito 
que conquistou João 
Alberto na vida do 
Cabo Branco. Nin­

ar qi 
z, dii

de continuar na Dire­
toria do Patrimônio do 
clube de Miramar.

guém pode negar ( 
um nome capaz, digno



A m nA o João Pessoa, domingo, 31 de agosto de 1980

REPORTAGEM

Matérias-Primas
da Indústria Farmacêutica

................ ......— ^i^Andrejufl Korolkovas =

Fontes de medicamentos
A indústria farmacêutica, nacio­

nal ou transhacional, é a que se dedica 
à descoberta e fabricação de medica­
mentos. Apropriado é, pois, tecer bre­
ves comentários a respeito da fonte de 
medicamentos.

A base do tratamento de doenças 
nos tempos antigos consistia principal­
mente de drogas de origem vegetal e 
animal. Mais tarde, ao arsenal tera­
pêutico foram incorporados produtos 
de origem mineral.

Com a descoberta dos alcalóides, 
no principio do século passado, o estu­
do das drogas de origem vegetal rece­
beu grande impulso. Os pesquisadores, 
sobretudo farmacêuticos e químicos, 
passaram a preocupar-se menos com 
as plantas e as drogas brutas e mais 
com os seus constituintes químicos. 
Concomitantemente, a adoção de mé­
todos cada vez mais racionais de sele­
ção de medicamentos biológicos enri­
queceu e continua a enriquecer o arse­
nal terapêutico.

A descoberta acidental de que de­
terminados fungos e outros microrga­
nismos produzem substâncias -  ditas 
antibióticos -  que podem inibir proces­
sos vitais de outros organismos, mesmo 
em concentrações diminutas, levou os 
pesquisadores, sobretudo depois de 
1940, a uma busca intensiva de novos 
antibióticos. Ora se procuram antibió­
ticos não só entre microrganismos, mas 
também entre vegetais e animais supe­
riores. Essa investigação resultou na 
descoberta, isolamento e identificação 
de mais de 3.100 antibióticos, dos 
quais, entretanto, menos de cem são 
.empregados na terapêutica, pois os ou­
tros são demasiadamente tóxicos.

Por outro lado, graças ao enorme 
progresso da Química Orgânica, a par­
tir do fim do século passado, no arsenal 
terapêutico-predominam atualmente 
os fármacos de origem sintética. A sín­
tese química vem contribuindo cada 
vez mais com novos fármacos, mor­
mente depois que passou a aplicar os 
conhecimentos dos mecanismos de 
reações químicas e bioquímicas e dis­
por de eficientes e rápidos métodos 
analíticos, principalmente cromato- 
grafia, espectrofotometria, espectros- 
copia e difração de raios X.

Ao lado dos produtos de origem 
microbiana (antibióticos e vitaminas, 
principalmente), de novos alcalóides e 
daqueles obtidos totalmente por sínte­
se química, o arsenal terapêutico foi 
também enriquecido por muitos fár­
macos semi-sintéticos, introduzidos 
mediante modificação química de pro­
dutos vegetais, animais ou microbia­
nos, como alcalóides, hormônios e an­
tibióticos, respectivamente.

Outrossim, o progresso da Micro- 
biologia e da Imunologia possibilitou, 
já desde o fim do século passado, a 
fabricação de soros e vacinas. Esseí 
imonuterápicos são armas eficientís- 
simas e não raro únicas ou na profila­
xia ou no tratamento de determinadas 
doenças, sobretudo aqueles de etiolo­
gia viral.

Contribuição das diversas fontes
Calcula-se que atualmente se co­

nhecem aproximadamente 5.(X)0.000 
de substâncias químicas, perfeitamen­
te identificadas e caracterizadas. A 
este número se acrescentam anual­
mente cerca de 100.(X)0 compostos no­
vos. São de uso corrente aproximada­
mente 63.000 substâncias químicas, 
das quais 4.000 «ào fármacos e 2.000 
são aditivos de medicamentos; outros 
2.500 a 5.000 são aditivos alimentares e 
mais 1.500 se empregam com ingre­
dientes de agrotóxicos.

A porcentagem de medicamentos 
de origem natural (vegetal -f- animal + 
mineral -i- microbiana) vem declinan­
do paulatinamente, ao passo que a da­
queles de origem sintética aumenta 
constantemente. A situação hoje em 
dia, grosso modo, é representada na Fi­
gura 1, isto é, dos medicamentos usa­
dos na terapêutica, 50% são de origem 
sintética, 18% de origem vegetal, 10% 
de origem animal, 9% de origem mine­
ral, 5,5% de origem microbiana, 3,5% 
de origem semi-sintética, 3% são vaci­
nas e 1%, soros.
Medicamentos essenciais

Conforme vimos, o mundo dispõe 
hoje de cerca de 4.000 fármacos e 2.000 
aditivos, estes últimos usados como 
adjuvantes, aglutinantes, tampões, co­
rantes, diluentes, aromatizantes, sapo- 
rificantes, désintégrantes, lubrifican­
tes, conservantes, agentes tensoativos, 
emulsificantes, suspendantes. Os fár­
macos, por sua vez, são as substâncias 
químicas dotadas de atividades tera­
pêutica; são também chamados bases 
medicamentosas ou princípios ativos.

Obviamente o número de fárma­
cos é exagerado, muito exagerado. Ne­
nhum país coloca no mercado todos os 
4.000 fármacos disponíveis. Tampouco 
são eles necessários. De fato, o seu nú­
mero pode ser drasticamente reduzido. 
Os medicamentos básicos ou essenciais 
são relativamente poucos, não ultra­
passando três centenas. Da seleção de 
medicamentos básicos preparada pela 
Organização Mundial de Saúde cons­
tam apenas cerca de 250; daquela da 
Central de Medicamentos, cerca de 
300. São estes cerca de 300 medica­
mentos que devem merecer a nossa 
atenção. Devemos tentar produzir no 
Pais o maior número deles. A saúde 
pública de nosso povo o requer. A nos­
sa sobrevivência como nação livre e so­
berana o exige. O amor ao próximo e á 
Pátria, portanto, nos impulsionam a 
isto.

Nossa dependência de importações

Infelizmente, os fármacos, em sua 
grande maioria, bem como parcela 
substancial de outra matéria-priníá da 
indústria farmacêutica, utilizados na 
fabricação de medicamentos são quase 
todos importados. Isso representa 
enorme evasão de divisas, já que a 
matéria-prima corresponde a dois ter­
ços dos custos de produção de medica­
mentos.

Tabela 1

PARTICIPA(pAO DAS IMPOR ÍAÇól S DO Sf TOR \ ARMACruilCÜ 
|US$ 1 OOO rOH)

1977 1 9 7 8

». Ímport«çÕes da 
Indústria Farma- 
cèut ica

b. ImportaçOet 
globais do PaCs 

Indice de 
Participaç5o a/b

66.758 98.392 142.724 212.574 170.746 194.656 2 1 5 . l 6 l

4.232,348 6.192.238 12.b3l.000 12.168.800 12.277,486 11,998,960 1 7 . 6 3 9 . 1 1 3

1.81% 1.59% 114% 176% 139% 1.62% 1 , 585Í
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T a b e la  2
rXPORI AÇOi S no SI IOR 1 ARMACrmiCn

Setor Privado

H!i$ I Ol)

1976 1977 Variação % 77/76

Matéria-prirru para a irvjústria
farmacêutica 56.350.403 33.195 203 (- 41%)
Matéria-prima para a indústria 
qufmico-farmacêutica 5 9 M I5 1.410057 + 139%
Medicamentos terminados 3 346 857 5.015,800 + 50%

Sub-Toial 60 288,375 39.621,060

Setor Goverrtamental

Matéria-prima
Medicamentos terminados
Sub-Totai - - _
Total Geral 60 388.375 39.621.060 (• 34.3%)
Fonta.CA CeX  -  Banco do Brajil S A.

As importações do setor farmacêu­
tico (compreendendo matéria-prima -f 
medicamentos terminados), vêm au­
mentando ano após ano (Tabela 1). 
Em 1977, essas importações atingiram 
o total de US$ 194.656.287, perfazendo 
1,62% das importações brasileiras. Em 
1978, US$ 215.160.662, perfazendo
I, 58% desse total.

As exportações do setor farmacêu­
tico, por sua vez, vêm diminuindo (Ta­
bela 2). Em 1976, exportamos US| 
60.288.375. Em 1977, porém, somente 
US$ 39.621.060, o que representa de­
créscimo de 34,3%. Subtraindo o total 
de importações do total de exporta­
ções, em 1977 tivemos déficit de US$ 
155.035.227.

Importa mudar essa tendência. 
Há que mudá-la. Ê urgente mudá-la.

Precisamos equilibrar a nossa ba­
lança de pagamentos neste setor, em 
futuro próximo. Posteriormente, 
cumpre-nos envidar esforços no senti­
do de obtermos um superávit, perma- 
mentemente. É utópico esperar que 
um dia o Brasil se torne independente 
de importações de matérias-primas de 
medicamentos. Nenhum pais logrou 
esse desiderato (Tabela 3). Nem o pre­
tende. Precisamos, porém, tornar-nos 
cada vez menos dependentes neste se­
tor, que envolve a própria segurança 
nacional. E temos condições de fazê-lo.

Produção brasileira de matéria- 
prima do setor farmacêutico.

Para nos lançarmos á produção lo­
cal de fármacos, não nos convém espe­
rar a eclosão de outra guerra mundial, 
que nos prive de nossos fornecedores de 
matéria-prima de medicamentos. 
Mais prudente é começar a copiar ago­
ra, em tempo de relativa paz, os pro­
cessos de fabricação de fármacos, pro­
cessos estes usados pelos países dos 
quais importamos. Fazendo assim, a 
Itália, o Japão, a Espanha e outros paí­
ses transformaram-se rapidamente de 
importadores em exportadores de fár­
macos. Imitemos estes e outros países 
dos quais importamos fármacos.

Amplo campo potencial de fárma­
cos e outra matéria-prima da indústria 
farmacêutica é a nossa rica e imensa 
flora, da qual já se extraem: a) diversos 
princípios ativos: pilocarpina, emeti- 
na, tubocurarina, atropina, cocaína, ru- 
tina, glicosídeos cardiotõnicos, certos 
antibióticos, determinados agentes an- 
tineoplásticos, algumas enzimas; b) 
matéria-prima de hormônios esterói- 
des: estigmasterol e sitosterol, do óleo 
de soja; hecogenina, do suco das folhas 
do sisal; c) outros produtos: ácidos or­
gânicos, gomas, álcoois, alderoídos, ó- 
leos essenciais, saponinas, sucos e ex­
tratos vegetais.

A Organização Mundial de Saúde 
está incentivando esta pesquisa. Já fez 
um inventário de 20.000 plantas usa­
das na medicina popular e na medici­
na científica, para diversos fins. Des­
tas, selecionou 228 para estudos mi- 
nunciosos. Espera-se que, da pesquisa 
destas duas centenas de plantas, sur­
jam novos agentes terapêuticos. Os in­
vestigadores brasileiros poderão 
engajar-se neste tipo de pesquisa, in­
vestigando as espécies espontâneas. 
Ressalte-se que, das 120.000 espécies 
vegetais brasileiras, até hoje foram es­
tudados somente alguns dos consti­
tuintes químicos de cerca de 470 
(0,4?ó) dessas plantas, nada se sabendo 
sobre a constituição química dos 99,6% 
restantes da flora nacional.

O Brasil vem explorando essa fon­
te de matérias-primas. De fato, expor­
ta não só drogas brutas de plantas me­
dicinais, mas também alcalóides. En­
tretanto, as importações dessas mes­
mas matérias-primas são muito maio­
res do que as exportações. Em 1978 fo­
ram, em peso, cerca de 8 vezes maiores 
do que as exportações. Assim, exporta­
mos 106.916 kg de plantas medicinais e
II. 695 kg de alcalóides, no total de 
US$ 4.689.912. Importamos, porém, 
759.211 kg de plantas medicinais e 
95.655 kg de alcalóides, no total de 
US$ 12.669.031. Isso representa um dé­
ficit de US$ 7.979.119. Lamentável e pa­
radoxal, pois 0 Brasil conta com a 
maior flora do mundo, porquanto ain­
da não destmirmos a floresta amazônica.

Outra área, da qual já dominamos 
a tecnologia, é a produção de antibióti­
cos e outros fármacos por fermentação. 
Podemos e devemos incrementar esta 
área de obtenção de fármacos, não só 
visando às nossas necessidades, mas 
também ás exportações.

j '̂ igura 1 -Percentagens das fontes dos medicamentos usados

Papel primordial da sintese química

É, porém, no campo da sintese 
química que residem as maiores possi­
bilidades, pois cerca de 50% dos fárma­
cos são produtos sintéticos e 3,5%, 
semi-sintéticos. Conforme indicam 
publicações especializadas, já produzi­
mos por, síntese química várias deze­
nas de fármacos e outras matérias- 
primás de medicamentos. Com base 
na indústria petroquímica, podemos e 
devemos ir aumentando paulatina­
mente a nossa indústria química de 
base e, ao mesmo tempo, a indústria 
quimico-farmacêutica, até atingirmos 
aquele grau almejado e necessário.

Nos últimoo' anos, 18 dos 20 maiores la­
boratórios farmacêuticos transnacio- 
nais instalados no País passaram a 
produzir fármacos aqui. Algumas em­
presas nacionais do mesmo ramo tam­
bém fazem o mesmo, até certa medida. 
Outras fizeram recentemente vultosos 
investimentos para produzir fármacos, 
inicialmente para o seu consumo e, 
mais tarde, para abastecer o mercado 
brasileiro. Estímulos, na forma de pro­
teção e tratamento preferencial, são 
necessários para que outras empresas 
nacionais se decidam a investir na pro­

dução de fármacos, em vez de conti­
nuar a adquiri-los dos países produto­
res. A princípio, a matéria-prima pro­
duzida no País provavelmente sairá 
por preço mais caro que a importada. 
Entretanto, é de interesse da seguran­
ça nacional produzi-la aqui. A longo 
prazo, serão evidentes os beneficios 
desta política.

Conclusão

Em suma, precisamos incentivar e 
aumentar substancialmente a extração 
de princípios ativos dos reinos vegetal 
e animal, a purificação de produtos de 
origem mineral, a obtenção fermenta- 
tiva de antibióticos, vitaminas e outros 
medicamentos e, principalmente, a 
produção por sintese química da imen­
sa maioria de fármacos.

Ao fazermos isto, estaremos não só 
libertando-nos gradativa mas firme­
mente do enorme peso das importa­
ções, mas, sobretudo, tomando-nos 
menos dependentes de fontes alieníge­
nas de matéria-primas para a indús­
tria farmacêutica nacional. Isto resul­
tará, também, no melhor atendimento 
à nossa população carente e na eleva­
ção do nivel de saúde de nosso povo.

Tabela 3

COMÉRCIO MUNDIAL DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, 197U 

(en milhares de dólares)

PRINCIPAIS IXPORTADORNS
Balança

País Exportações Importações com ercial

Alemanha Ocidental 1.035.953 ÍÍ32.767 603.186

Estados unidos 805.922 213.573 592.3Ü9
Suíça 7fi9.133 159.392 589. 7k l
Inglaterra 706.UDi 2 16 .0 72 k90.372
França 502.173 309.201 192.972
Holanda 266.999 202.286 6U.713
Dinamarca 123.962 92.531 31.k31
I tá l ia 335.3hli 3 0 9 .513 25.831

PRINCIPAIS IMPORTADORES Balança
País Exportações Importações com ercial

Japão 137. Ih7 k55.752 -318.605
BRASIL* 39.621 I 9U.656 -155.035

Espanha U8 .778 17h.8oa - 126 .0 26

Canadá 5U.636 I62.3ii6 - 1 0 7 .7 1 0

Austria U6 .76 8 llU .995 -  68.227
Suada 86.9k8 15 3 .8 0 1 -  66.8 53

A ustralia h3.9iil 9 6 .52 7 -  52.556

Bélglca/luxemburgo 282.86ÍI 330.003 -  U7.139

* Dados referent*® * 1977

** Dados relatlv* ’ ® * 1973
nnif.A  ifo flon s. Yearbook o f  International Trade S t a t is t ic s ,  197ll.
Volume I I ,  0« 99
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ESPECttL
a u n i A o  •  Joio Pessoa, domingo, 31 de agosto de 1980

A
Acompanhada por todo o seu 
grupo, a cantora Fafá de Be­
lém apresentará quinta-feira 
próxima, às 21hl5m, no Tea­
tro Santa Roza, o show E s­
trela Radiante. Será a pri­
meira vez em que ela fará um 
espetáculo musical nesta ci­
dade em teatro. O show de 
Fafá é realizado pela Jagua-

ribe Produções, que promo­
veu ante-ontem Cinema\ 
Transcendental, com Caeta­
no Veloso. Os ingressos para 
a apresentação de Fafá dé 
Belém estarão à venda no 
Santa Roza, a partir de terça- 
feira próxima - das 9 às 12 ho­
ras e das 14 às 18 horas - aos 
preços de Cr$ 400,00 (poltro­
nas numeradas) e Cr$ 300,00

(gerais). A  direção do show 
que ela mostrará em João 
Pessoa é do teatrólogo Fer­
nando Peixoto, com guarda- 
roupa e cenografía de Luiz 
Carlos Ripper. Nesta entre­
vista, Fafá de Belém fala de 
seu atual elepê pela Poly­
gram, com o mesmo titulo do 
show : Estrela Radiante.

FA FÁ  DE BELËM
Um a estrela radiante

P - Como você vê o LP “ Estrela Radian­
te”  comparando-o com os discos ante­

riores?
Fafá de Belém - Os dois primeiros discos, 

“ Tamba-tajá” e ‘ ‘Agua” tinham um equilíbrio 
grande. A coisa do mato, a natureza, a Amazô­
nia. O terceiro, “ Banho de Cheiro” , tinha esse 
lado natureza e um outro urbano, mas era muito 
sofisticado. Nesse,novo, Estrela Radiante, acho 
que consegui o equilíbrio entre essa coisa urbana 
de mulher maravilha e da Amazônia. “ Banho de 
Cheiro” foi um parêntese na minha vida. Fiz um 
disco reunindo doze faixas lindas, mas que po­
deriam ter sido gravadas por qualquer cantora 
afinada, por qualquer cantora que não tivesse 
uma linha bem definida, como a que eu vinha 
desenvolvendo. Em “ Tamba-tajá” e “ Agua” , os 
arranjos, músicas, palavras, tudo, era tudo mui­
to simples. Um repertório fácil de ser reproduzi­
do no palco. No “ Banho de Cheiro” , trabalhamos 
com sete ou oito arranjadores. Fica mais difícil 
de manter uma unidade. Resultou para mim um 
disco sem costura. Por outro lado, foi bom porque 
extravasei todo um lado meu que estava sufoca­
do.

P - Hoje, em decorrência do seu próprio 
trabalho. Rio e São Paulo, dois grandes cen­
tros urbanos, estão mais próximos a você do 
que Belém. Você não cha que o LP “ Banho de 
Cheiro”  refletiu muito bem esse momento?

Fafá - Sem dúvida, é um disco que reflete 
esse meu lado urbano. Mas mesmo assim, acho 
que faltou uma ligação entre as faixas. Antes de 
sair de Belém, eu já tinha morado no Rio e em 
São Paulo, quer dizer, não houve deslumbra­
mento com a cidade grande, como muita gente 
pensa. Não foi isso que me atrapalhou. Me senti 
desorientada. Tanto o show quanto o disco “ Ba­
nho de Cheiro” iam contra todo um comporta­
mento que é naturalmente meu, que é o pé no 
chão. as coisas simples mais despojadas. O im­
portante sou eu ali no palco cantando e não as

roupas que eu troco. A que eu me propus quando 
sai de Belém? Sai com a condição de não sei 
mais uma cantora e sendo uma cantora nova, 
também cantar coisas novas. Queria fazer um 
trabaiho limpo, ligado á região a que pertenço, 
onde as coisas são virgens, puras e naturalmente 
coloridas.

P - Ao mesmo tempo que você é pelas coi­
sas simples, você é eleita a mulher Status do 
ano, com toda a sofisticação que esse titulo 
sugere. Não são conflitantes esses dois lados?

Fafá - Eu sou tudo isso, mas não posso tra­
balhar só em cima de um lado e nem passar ao 
lado do outro meu, que é muito mais forte em 
mim como pessoa, como artista. Eu, badalação, 
é uma outra estória, que também está ligada. Eu 
não gosto só de champagne, de caviar. Gosto das 
coisas limpas, claras. De repente a música da 
Bruna Lombardi, “ Que Me Venha Esse Ho­
mem” , é sofisticada e tem a ver comigo. 
“ Tamba-tajá” me faz feliz, é outra coisa. As 
duas, sou eu.

P - Será que a popularidade e o sucesso 
não contribuiram para embolar o meio de 
campo?

IFafá - Acho que tudo isso só me fez descon­
centrar. Minha cabeça esquentou a ponto de en­
tortar a minha coluna, resultando numa Violenta 
hérnia de disco. Tive que parar com tudo, por or­
dem médica. No fundo, essa parada forçada foi 
bom, porque consegui criar um tempo pra mim,' 
me dedicar mais a minha carreira. Eu tinha tem­
po pros outros e pra mim estava sobrando pouco. 
A partir do momento em que parei um trabalho 
por não ter condições nem físicas nem psicológi­
cas, resolvi recomeçar o trabalho com muita cal­
ma. Nesse meu novo LP, estou cantando mais 
bonito porque houve tempo pra tudo.

P - Dessa vez, como você encaminhou a 
realização do novo disco, já  tendo, como você 
revelou, a visão critica do trabalho anterior?

Fafá - Primeiro quis que um músico me pro­
duzisse, o Luís Alves que é uma pessoa dentro 
do meu grupo, que nunca deixou de falar as coi­
sas pra mim. Eu dizia: vou gravar essa música e 
todo mundo achava maravilha. Ele chegava e di­
zia: é uma droga. Além disso, é um excelente 
músico. Então convidei o Luís para cuidar da 
parte musical. E escolhi o Armando Pittigliani 
porque considero um ótimo produtor, tem expe­
riência e também sabe dizer “não”  quando é pre­
ciso. Eu sou uma pessoa muito dominadora, que 
está sempre provocando cada vez mais.

P - Vamos falar do repertório do “ Estrela 
Radiante” . Tantas músicas inéditas, Chico 
Buarque, Milton Nascimento, Gonzaguinha...

Fafá - É a primeira vez que eu gravo música 
do Chico. “ Sob Medida” me chegou ás mãoé 
através do Sérgio Carvalho, que é produtor do 
Chico. Eu já tinha pedido música pro Chico e 
quando ele me mandou essa, eu disse “ agora eu 
não quero”  (gargalhada). Essa música é da tri­
lha sonora do filme “ República dos Assassinos” , 
do Miguelzinho Farias, Graças a Deus acabou a 
confusão sobre ela. “ Sob Medida”  é lindíssima e 
nisso tudo, só não gostei de algumas pessoas du­
vidarem da minha honestidade profissional.

P - E a faixa dois do lado um, “ Memó­
ria” , inédita do Gonzaguinha?

Fafá - Gonzaguinha estava em Araraquara e 
me mandou a música com um biihete pedindo 
pra eu ouvir também “ Festa Solidão” , do disco 
“ Moleque Gonzaguinha” . Ele achava a do disco 
mais parecida comigo. Eu disse não. A que ele 
me mandou era tão forte, aliás é uma das mais 
fortes do “ Estrela Radiante” . Depois de ouvir 
“ Memória” não ouço mais nada. Tem uma ten­
são, um envolvimento. Teve um dia, durante a 
gravação, que eu estava chateada, não me 
lembro porquê. Minha voz não saia, não estava 
rendendo. Aí eu disse-pro Armando: bota “ Me­
mória” . Gravei de primeira e ficou lindo.

P - E “ Bom-Dia Belém” ?
Fafá - Essa música foi feita por uma colega 

de escola do meu pai, Edyr Proença. Ele é dono 
de uma rádio em Belém, sempre mexeu com mú­
sica, mas nunca mostrou pra ninguém. Essa mú­
sica ele fez pro Festival,*Uma Música Para Be­
lém, e tirou o terceiro lugar. Eu não estava sabendo 
de nada d is so . P or a ca so  o E d y i 
mostrou a música pro meu pai, que empolgado, 
me ligou de Belém sugerindo que eu gravasse. 
Era uma marcha-rancho. Antes de ouvir eu disse 
que não gravaria. Aí eu fui a Belém fazer um 
show. Meu pai me mostrou e adorei. Aprendi a 
música à tarde e á noite cantei. Foi o maior su-- 
cesso, a música mais aplaudida. Engraçado, em 
todo o lugar que canto, as pessoas aplaudem 
como se fosse já um grande sucesso. “ Bom-Dia 
Belém” é uma declaração de amor á cidade. Só

que não é aquela coisa de Belém, Belém, Be­
lém... a música só fala de Belém no final. A poe­
sia da Adalcinda é linda. O Edyr quando soube 
que eu ia gravar, ficou morto de vergonha.

P - “ Temporal” , de Ivan Lins, Paranz- 
zetta e Martins?

Fafá - “ Temporal” eu cantava no show Ba­
nho de Cheiro. Não tinha pensado em gravá-la, 
preferia gravar uma coisa nova do Ivan. Mas a 
música cresceu tanto no estúdio como arranjo, 
ficou tudo tão bonito, que acabou entrando no 
disco.

P - E onde você foi achar “ Confidência” '
Fafá - É uma história enorme. Essa música 

minha mãe cantava quando eu era criança, por 
influência de uma tia que vivia cantando em rá­
dio escondida da família. Através dessa tia, a tia 
Irene, aprendi a gostar da Angela Maria, do Mil- 
tinho, Núbia Laffayete, Agostinho dos Santos, 
todo esse pessoal. A minha mãe costurava e can­
tava “ Confidência”  o dia inteiro. Elngraçado que 
ela não consegue cantar uma música inteira nem 
as minhas. Ela chega pra mim e diz: “ Ah Fáti­
ma, adoro aquela sua música - tamba-tajé lai-ri- 
ri-ri... “ me faz feliz lai ri ra ra” . Sempre aos pe­
daços. “ Fracasso” , que está no meu primeiro dis­
co, gravei também por esta razão. Era muito for­
te na minha lembrança. “ Confidência” , eu esta­
va na casa do Menescal escolhendo repertório e 
me veio a vontade de regravar uma coisa antiga. 
Há um ano estou com essa música na cabeça. 
Canto praticamente todo dia. Regravamos dt 
uma maneira simples, que é como eu vejo a mú­
sica. Mas pra descobrir que o nome era “ confi­
dência”  foi uma guerra. Eu pensava que se cha­
mava Minhç Ruina, Eu Vou Deixar de te Que­
rer, mas nunca na vida pensei que era “ Confi­
dência”  e muito menos que fosse do Benil San­
tos. E dele e do Raul Sampaio. Ai liguei pra Car- 
minha Mascarenhas, minha sogra (risos) e ela 
perguntou diretamente pro Miltinho.

P - “ Pergunte O Que Quiser” ?
Fafá - É do Antônio Galdino. Galdino é meu 

amigo há muito tempo. Ele inclusive gravou no

LP “ Tambatajá” , tocando violão em várias fai­
xas. Ele também tem esse problema de composi­
tor que não mostra. Tímido à pampa. Agora ele 
está melhor. Pro disco “ Agua” , pedi^ra ele uma 
música chamada “ Mãe do Vento” , que é dele 
com o Rui Barata. E o Galdino entregou essa fita 
pra uma outra pessoa que não me entregou. 
Bom, passou, passou, eu procurando o Galdino e 
não achava. Não gravei. Ai um dia eu estou no 
Baixo Leblon e encontro o Galdino de porre. Ele 
me esculhambou. Brigamos. Deixamos de nos 
falar, mas eu, tudo bem. Aí no meio do ano pas­
sado, ele me telefona de novo de porre pra pedir 
desculpa. E ai me mostrou a “ Mãe do Vento”  e 
uma outra, “ Pergunte O Que Quiser” , que é um 
barato. Muito suave. Se eu tivesse que definir o 
clima da música eu diria que é como “ Poder En­
contrar” , do Walter Queiroz. É um L&S, leve e 
suave.

P -  E “ Assim Seja” ?
Fafá -  “ Assim Seja” Milton me deu. E do 

Milton, Wagner e Fernando Brant. E uma músi­
ca muito antiga que nunca ninguém tinha grava­
do. Ele nunca tinha mostrado prá ninguém. A 
música é antiga, a letra do Fernando Brant é que 
é nova. Milton nunca tinha mostrado a nin­
guém, sei lá porquê. Mas disse que era parecida 
comigo e me deu. É engraçado, “ Assim Seja”  é 
uma música bem pra cima. O Milton geralmente 
é uma coisa tensa, quase sempre tem uma coisa 
triste. E essa tem uma coisa assim... inclusive é 
quase uma marcha-rancho.

P -  E a “ Estrela Radiante” ?.
Fafá -  O Waltinho me mandou a música. A 

letra estava muito regional, muito Bahia. Ai eu 
liguei prá ele dizendo que achava muito água de 
coco, amaralina, itapoã. Ele mudou e acabou 
sendo o titulo, “ Estrela Radiante” -  que sou eu 
(gargalhada).

P -  “ Mesa de Bar” , de Paulo André?
Fafá -  Conheço há anos. Sempre quis gravar 

e agora gravei.
P -  “ Pacará” , de Ruy Barata e Paulo An­

dré?
Fafá -  Há anos que adoro. Pacará é toda

uma estória de um homem entrando no mar prá 
pescar, levando o filho pela primeira vez pro 
mar. Então todos os termos são muito regionais, 
muito amazônicos. Pacará, por exemplo, é um 
cesto onde se guarda o peixe. E a música é muito 
bonita, aquela coisa de movimento das ondas, 
maré, etc.

P -  Bruna Lombardi e David Tigel, “ Que 
Me Venha Ease Homem” ?

Fafá -  E linda. Soube que a Amelinha já ti­
nha gravado. Mas ainda não cheguei a ouvir. 
Esta foi a primeira música que eu mandei prá fa­
zer arranjo. Quando ouvi a primeira vez, enlou­
queci. Acho a melhor interpretação minha no 
disco.

P -  “ Carece de Explicação” , de Clodô e 
Dominguinhos?

Fafá -  É um barato. Carece de Explicação. 
Dominguinhos é sempre ótimo.

P -  Você está trabalhando com um novo 
empresário. O Roberto Livi.

Fafá -  É um profissional como pouquíssi­
mos. Existem mil estilos de cantores, de artistas, 
mas o esquema é um só, todos necessitam traba­
lhar num esquema profissional. Foi o Menescal 
que me sugeriu o nome dele quando eu estava 
trocando de empresário. A minha reação imedia­
ta foi a de que não tem nada a ver. Mas era um 
preconceito. O mesmo que continua ainda em al­
gumas pessoas. Aceitei o encontro prá ver. No 
fundo, todo empresário vive às custas do artista, 
mas nenhum assume esta pwsição. Há casos em 
que o empresário quer ser mais estrela do que o 
artista. E o Livi sabe trabalhar. O nosso relacio­
namento é simplesmente profissional. Não há 
envolvimento emocional. Quando há, não dá 
certo, confunde. Eu misturo e já tive problemas 
por isso. O artista depende do empresário, quer 
dizer, cada um depende do outro. O empresário é 
um conselheiro que está vendo do lado de fora. O 
artista não tem tino comercial, sonha demais e a 
realidade é outra.

P -  Fafá, dá para perceber que ultima- 
mente você quase não sai com pessoas da sua 
idade. Como é que é isso? Foi sempre assim?

Fafá -  Quase sempre. Eu éra filha caçula, ú- 
nica mulher e com três irmãos mais velhos. 
Quando saímos de Belém, eu tinha as minhas 
coleguinhas de boneca. Mas meu barato sempre 
foi brincar muito mais com os homens. Era sol­
tar pipa, trepar em árvore, bola de gude, coisas 
de moleque. Quando fomos prá São Paulo morar 
em edifício, dos sete aos nove anos, a ligação com 
meus irmãos ainda ficou mais forte. Comecei a 
conhecer pessoas mais velhas. Eu não curtia o 
pessoal da minha idade. Depois lá em Belém, 
meu pai era de um partido e a família de minha 
mãe de outro. Eu, que sempre fui muito curiosa, 
ouvia todos os meus parentes e amigos discutin­
do altas políticas, mas sempre em silêncio. Até 
os 17 anos, eu não falava nada. Com 18 anos, re­
solvi metralhar (risadas). Sempre buscando as 
pessoas mais velhas. Com 13 anos, eu entendia 
muito mais de política do que hoje. Hoje eu acho 
um saco. Então é isso. Tive uma infância ótima, 
sadia, cabeça quebrada, pé torcido, vários cor­
tes, mas sempre convivendo com gente mais ve­
lha.

P -  E a sua vinda ao Rio?
Fafá - Primeiro me decepcionei. Depois 

adorei a cidade. Entrei na turma do Pierem Ipa­
nema, sem me envolver diretamente. Eu ia prá 
praia às nove da manhã e voltava ás 6. Assistia a 
tudo, dava gargalhadas e voltava prá casa. Hoje 
gosto mais de São Paulo do que do Rio.

P -  e os comentários dando conta de que 
você está muito jet set, muito badalo e muita 
noite?

Fafá -  Existe um preconceito de uma ala da 
inteligência com relação aos cantpdores porque a 
maioria dos cantores frequenta a noite. Nunca 
sonhei em ser cantora. Eu nunca quis o sucesso. 
O que eu fiz prá merecer de bom ou de ruim? E 
este sucesso repentino! Eu nunca lutei. Não é 
um ideal. Pelo contrário, foi o Roberto Santana 
que encheu o meu saco, queria porque queria. 
Mas eu não tinha necessidade financeira nenhu­
ma. Nem conflito de família. Nunca tive. E a 
maioria teve que lutar prá chegar aonde cheguei. 
Eu não. Eu vim e deu tudo certo. Sempre fre­
quentei tudo, tanto a sociedade quanto músicos 
pobres. Tem tempo que eu quero ficar quatro 
meses inteiros dentro de casa. E fico. Se quero ir 
prá B e l é m,  vo u .  Ou
’1 eresOpolis, ou Hippopotamus. Por quê não? Se 
eu gosto de caviar eu vou dizer que não? Por que 
o artista tem que gostar de cachaça e voltar prá 
casa de madrugada, de porre? Não aceito esse 
negócio de que o artista tem que sofrer. Que na­
da! Não tenho nada disso. Se de repente estou 
aparecendo mais na coluna, não faz diferença. 
Eu sempre apareci. Mesmo lá em Belém. Quan­
do é festa, é festa, festa, festa, festa. Não impor­
ta quem está lá. Conheço as pessoas. Se têm ti­
tulo de nobreza ou titulo de poHl^za, não me in­
teressa. Mas ^í pinta o folclore de que Fafá foi 
uma festa da lonita Guinle: Não tenho esses gri­
los de ter amigos no high society ou qualquer lu­
gar. Tenho amigos em toda parte.

P -  Você nunctf se sentiu usada por ̂ Igu- 
mas pessoas?

Fafá -  Talvez. E possivel que eu tenha sido 
usada por determinadas pessoas, mas nunca 
pensei em usar ninguém. Venho de uma família 
tradicional. Então não tem essa de deslumbre. 
Sempre fui assim mesmo. De repente, pessoas 
grã-fipas me descobriram, não fui eu que des­
cobri os grã-finos.
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GUIA SEMANAL DE LEITURA  

Carlos Homero

o  BRASIL NÃO PRECISA DE USINAS ATÔMICAS
Fernando Morais, o mesmo autor do 

beste-seller A Ilha, é o autor de uma ação 
popular judicial movida contra o Presi­
dente da República no sentido de impedir 
a instalação das usinas nucleares em São 
Paulo.

A ação popular está sendo lançada 
agora em livro sob o titulo Não às Usinas 
Nucleares, lançada pela Editora Alfa-
Omega.

Trata-se de uma edição especial de­
dicada aos setores da população brasilei­
ra que têm se posicionado contra o pro­
grama nuclear do governo em vias de im­
plantação.

Além de um discurso do parlamentar 
paulista, . pronunciado na Assembléia 
Legislativa de São Paulo, denunciando o 
que Fernando Morais chama de “ arbítrio 
atômico do presidente da República” , o 
livro traz também a representação dos 
advogados Iberê Bandeira de Mello e 
Marco Antonio Nahum encaminhada ao 
Juiz de Direito da Vara da Justiça Fede­
ral em São Paulo, requerendo a imediata 
sustação da ação de desapropriação de 
terras nos municípios paulistas de Cana- 
néia, Iguape e Peruibe para a construção 
de usinas atômicas.

Com esse livro, a Editora Alfa- 
Omega dá continuidade a seu programa 
de lançamento de textos sobre a atualida­
de política brasileira e espera estar forne­
cendo aos setores mais conscientes e 
atuantes da sociedade brasileira impor­
tantes subsidios para a participação no 
debate público acerca do tema, que vem 
polarizando as atenções dos mais varia­
dos segmentos da sociedade brasileira.

Não às Usinas.Nucleares inclui ain­
da pareceres de Mário Schenberg, físico, 
Luís Carlos de Menezes, físico, Raul Xi- 
menes Galvão -  economista, Ricardo 
Abramorvay geógrafo e Eclea Bosi, ecólo- 
go.

“ Ele carregava o estigma da Morte”
Um milionário em seu leito de morte, 

uma prostituta de luxo, uní'caçador de 
talentos, um assassino profissional, uma 
mulher fria e calculista, uma jovem deco­
radora americana estão reunidos numa 
antiga mansão inglesa para disputar um 
legado sangrento!

Aos poucos os herdeiros vão desapa­
recendo de modo aterrador quando, por 
exemplo, os sobreviventes veem o coipo' de 
um deles boiando na piscina, ou um ca­
chorro feroz jantando algo que um dia foi 
um homem, ou quando uma mancha ver­
melha se forma no teto da sala.

Finalmente sobram apenas dois, mas 
apenas um pode receber 0  Legado.

Sem exagero de palavras, uma ater- 
rorizante história de terror é o que nos 
conta este lançamento da Record -  O Le­
gado.

Vejamos outros signifícativos lança­
mentos da referida Editora: Asas, de Ro­
bert J. Serling, romance da aviação co­
mercial e de seus pioneiros. Um romance 
que conta coisas incríveis e inéditas sobre 
os 50 anos da vida da aviação comercial, 
desde os pequenos e precários aviões a hé­
lice, transportando a mala dos correios, 
até os poderosos e gigantescos jatos dos 
nossos dips que cruzam oceanos e conti­
nentes a Wlocidade supersônica; -  O Co­
ração do 6<’ Exécito, de Heinz G. Konsa- 
lik. Livroi baseado em memórias de sobre­
viventes das batalhas de Stalingrado e 
num estudo minucioso dos relatórios so­
viéticos sobre o Front.

QUANDO O ESPIRITUAL 
DOMINA

A Editora Nova Fronteira está lan­
çando, núma sugestiva e colorida procu­

ra, o livro Quando o Espiritual Domina, 
de Simone de Beauvoir, a inteligente 
companheira de Jean Paul Sartre.

Trata-se de um conjunto de novelas 
que narram a história de uma crise: suas 
personagens se debatem num meio sem­
pre sufocante -  situações em que a hipo­
crisia e toda sorte de preconceitos impe­
dem o desabrochar de suas verdadeiras 
personalidades. A luta que elas então de­
senvolvem é a mesma que estará presente 
em todos os outros livros de Simone de 
Beauvoir: a libertação da mulher, em 
particular, e do homem, em geral, dos mi­
tos e imagens de uma moral que só se sus­
tenta pela opressão, a obstruir todo e 
qualquer sonho de viver em plenitude sua 
própria condição.

O PAPA DO POVO

Outro significado lançamento da 
Nova Fronteira é O Papa do Povo, um 
precioso documentário da visita do Sumo 
Pontífice ao Brasil, numa luxuosa enca­
dernação.

Este livro é uma síntese de tudo o 
que João Paulo II tem dito no exercício de 
sua missão. Composto de 200 fotos e tex­
tos extraídos de seus discursos e da 
Biblia, O Papa do Povo é mais do que 
uma bela recordação de sua passagem en­
tre nós, brasileiros. É também um sólido 
guia de como entender as situações e os 
problemas em que se envolve o homem 
contemporâneo -  cuja melhor saída é a 
palavra evangélica: “ Amar o próximo 
como a ti mesmo” .

Este o sentido, tantas vezes esqueci­
do -  de tudo 0 que João Paulo II vem pre­
gando e fazendo, no Brasil e no mundo.

Senhoras e Senhores,
A Voz do Brasil.

Misto de ficção e reportagem, eis um 
livro interessante que a Recor está levan­
do ás livrarias: Senhores e Senhoras, A 
voz do Brasil, de Jeferson Ribeiro de An­
drade.

Nessa obra o autor descreve os acon­
tecimentos do bar do Odilon em uma 
segunda-feira, aparentemente igual a 
tantas outras. No entanto, somente de 
madrugada, prestes a encerrar as portas 
de seu boteco após mais um dia estafante, 
é que Odilon percebe que aquele foi um 
dia diferente, uma data memorável. 
Tudo de anormal que aconteceu e todas 
as extraordinárias histórias que presen­
ciou ou ouviu naquela noite estão regis­
tradas, constituindo-se a matéria do livro 
de Jeferson Ribeiro de Andrade.

Lançado Maracanã, Adeus 
e

Criaturas de Papel
-  A Editora Civilização Brasileira e a 

Livraria Muro promoveram, no dia 25 de 
agosto último, o lançamento de Maraca­
nã, Adeus e Criaturas de Papel, de Edil- 
berto Coutinho, quando o autor autogra­
fou diversos exemplares.

A Noite de Autógrafos realizou-se nà 
Livraria Muro, às 20,30 horas, com o 
comparecimento de intelectuais e estu­
dantes. .

Concurso Escrita de Poesia Falada

A editora Escrita, sito na rua General 
Jardim 570 em São Paulo, está promo­
vendo o Concurso Escrita de Poesia Fala­
da. As bases do concurso são as seguintes:

1 -  As inscrições deverão ser feitas na 
Editora e Livraria Escrita Ltda. O candi­
dato pagará uma taxa de Cr$ 100,00, que 
lhe dará direito a um exemplar da antolo­

gia programada para abril de 1981. Se 
preferir, poderá levar em livros ou revis­
tas do catálogo Vertente/Escrita.

2 -  Para inscrever-se, o candidato de­
verá apresentar seu poema em duas vias, 
com no máximo 70 linhas, e preenchei 
uma ficha de inscrição, em que deverá co­
locar seus dados biográficos. A escolha do 
intérprete fica a seu critério. A direção da 
revista Escrita poderá indicá-lo em seu 
lugar.

3 -  Também são aceitas inscrições 
pelo correio. O candidato envia por che­
que visado a taxa de Cr| 100,00, que lhe 
dará direito a um exemplar da antologia 
“ Poesia Falada” ou solicitar por escrito o 
catálogo Vertente/Escrita. O pedido de 
reembolso de livros ou revistas do catálo­
go, no valor mínimo de Cr| 100,00, tam­
bém dá direito à insóiçãp, que deverá ser 
completada com um poema de até 700 li­
nhas, em duas <̂ vias datílografiadâ  e tom 
cinco linhas de dados biográficos. Tão 
logo a Escrita tenha notícia do pagamen­
to do reembolso o poema será inscrito no 
concurso.

4 -  A direção da revista indicará o in­
térprete no caso de inscrição feita pelo 
correio.

5 -  A revista Escrita reserva-se o di­
reito de não conferir prêmios, caso julgue 
conveniente, em seus concursos de poesia 
falada. Nessa circunstância, eles serão 
acumulados para a rodada seguinte.

-  A comissão julgadora é escolhida 
pela direção da revista.

7 -  Os casos omissos serão resolvidos 
pela direção da revista Escrita.

M IM E S IS  E M O D E R N ID A D E

Que significaria mimesis? Por quê, 
não apresentar sua tradução usual, imita­
ção? Que utilidade poderia o conceito ter 
hoje em dia quando a literatura moderna 
se afasta de correspondência ao real pré­
vio ao texto? São estas as questões a que 
Mimesis e Modernidade, procura dar 
uma resposta.

Lançado pela Graal, Mimesis e Mo­
dernidade do professor de Teoria da Lite­
ratura Luiz Costa Lima.

“ As Três Princesas perderam o encanto 
na boca da noite”

Este longo título é do livro de Nagib 
Jorge Neto que a Editora José Olympio 
está lançando.

Reúne 14 extraordinárias narrativas 
sobre um pedaço do Brasil que é um Bra­
sil inteiro.

“ Talvez a variedade de ritmos destas 
narrativas de Nagib Jorge Neto gere es­
pantos. Pois, é difícil ler as estórias se­
guintes ao conto que dá o título ao livro 
sem exigir o mesmo ritmo de cordel das 
Três princesas... Mas é o próprio autor 
quem explica: -  “ a forma de narrar não 
deve ser estática, sempre igual. Cada coi­
sa tem seu ritmo próprio, sua velocidade 
ou lentidão, e portanto num tiroteio tudo 
está em movimento, é tudo ligeiro, avas­
salador, e seria um descompasso escrever 
lentamente numa hora de fixar uma ação 
deste tipo” .

Morte e Vida Severina

Outro respeitável relançamento da 
José Olympio é Morte e Vida Severina, 
que já está na 13’  edição.

Obra monumental da moderna lite­
ratura brasileira. Morte e Vida Severina, 
de João Cabral de Melo Neto insere “ ou­
tros poemas em voz alta”

MORIEEVIDIt 
I SEVERINA

EOUTROS POEMAS EM VOZ AUSt
13.® edição

c m a L
EKMELO
NETO

LUIZ COSTA U M A

m o d e m i i l a d e

OS LIVROS  
M AIS VENDIDOS

Segundo informou-nos 
José Alves Pereira, da Li­
vraria Opção, sita na “ Gale­
ria Augusto dos Anos”, nes­
ta cidade, os livros recente- 
mente mais vendidos na­
quele estabelecimento são:

1 - A Paraíba e seus 
Problemas - José Américo 
de Almeida - Editora A 
União

2 - Revolta e Revolução
- de José Joffily - Editora 
Paz e Terra

3 - Vida e Aventura de 
Pedro Malazarte - J. Vieira
- Editora A União

4 - Crepúsculo do Ma­
cho - Fernando Gabeira - 
Codecri

5 - O Ano Vermelho - 
Moniz Bandeira - Brasilien-
se

6 - O Genocídio Ameri­
cano - Chivenato - Brasi-
liense

7 - A Era da Incerteza -
de Galbraith - Editora Pio­
neira

8 - A Montanha M M ca  
■ de Thomas Mann - Edito­
ra Record

9 - Antologia Poética - 
Venicius de Morais - Bklíto- 
ra José Olympio

10 - O Profeta do Pas­
sado - Daniken

1 1 - 0  Relatório Hite - 
Shere Hite

Correspondeúncia: 
Carlos Romero - Av. N. S. 
dos Navegantes, 792 - Tam- 
baú - João Pessoa-Paraíba.

OTACILIO DANTAS CARTAXO 
Um Juiz da Justiça do Trabalho

O NOVO LIVRO  
DE OTAClLIO  

CARTAXO
O escritor e juiz Otaciano Cartaxo es­

tá lançando seu novo livro, sob o titulo:
Por que o Brasil está na 6’  Constituição?! 

U autor faz uma interessante e ralvez
inédita abordagem em tomo de nossa 
Carta Magna, através de um estilo pes­
soal e anti-convencional.

O livro está muito bem apresentado e 
diz uma porção de verdades. O livreiro 
Bartolomeu recebeu vários exemplares do 
mesmo.

Oportunamente, discorreremos com 
mais vagar sobre esse trabalho do jurista 
e escritor paraibano.

> Q ímwff

a Ofdem foi de Manter Stalingrad 
iSonden^JdáSO.OOO Homens à Mouirr'

. ï /

ESTANTE JURÍDICA

Direito Constitucional no Pós Graduação 
da Universidade Federal da Paraíba

Iniciou-se sexta-feira última, no 
prédio da antiga Faculdade de Direi­
to, mais uma etapa/do III Curso de 
Especialização em Úireito, a nível de 
pós-graduação, da Universidade Fe­
deral da Paraíba, com a primeira aula 
de Direito Constitucional a cargo do 
emérito professor Manoel Gonçalves 
Ferreira Filho, atual coordenador dos 
cursos de pós-graduaçõo da PUC e ex- 
govemador do Estado de São Paulo.

O mestre visitante foi saudado 
pelo professor Dorgival Terceiro Ne­
to, da Cadeira de Direito Agrário da

Universidade Federal da Paraíba.
O curso ministrado pelo professor 

paulista se. prolongará até o dia 3 do 
corrente, e abordará temas de maior 
importância e atualidade.

O bacharel Raulino Maracajá, 
secretário do Curso, esteve recente­
mente em Brasília, oportunidade em 
que conseguiu a liberação de verbas 
destinadas aquele setor, informando- 
nos ainda çue c  posse do Reitor Berilo 
Borba foi muito concorrida e contou 
com a presença de marcantes pesso- 
nalidades do mundo cultural.
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O ETERNO  
PROBLEMA  
ÓE GOVERNO  
& OPOSIÇÃO
(ÍD

Sàtvio Pessoa

do,
um
que
dos

Anteriormente,, aludimos ao problema 
que representa a divisão que a mente huma­
na faz dentro de si mesma, e, em conse­
quência, em todas as coisas com as quais se 
envolve, incluindo a Política. Neste último 
campo de atividades, a mente divide entre 
Governo e Oposição a sua própria atuação, 
quer seja tal Oposição ostensiva (nos regi­
mes niais abertos), quer seja velada, oculta 
(nos regimes mais fechados). Aludimos 
também ao fato de não poder haver a verda­
deira crítica da Oposição ao Governo nem 
deste 'àquela, enquanto não ficar claramen­
te definido o que seja “ bem-estar social”, 
objetivo rumo ao qual, pelo menos alegada- 
mente, convergem os esforços dé ambos os 
lados. Por enquanto, deixemos de lado a de­
finição deste objetivo e investiguemos o Go- 
Uffmoj e a Oposição em si mesmos, para de­
pois qoltarmos ao assunto.

^erá que podemos ver os lados “Gover­
no” e\ “ Oposição”  como realmente existen­
tes? Quero dizer, existe o Governo coeso, 
unidó, em contraposição a uma Oposição 
também única? Ou o que existe são blocos 
gove.rnistas separados entre si por dissidên­
cias, por partidos, frente a uma Oposição 
igualpiente fracionada por disputas ideoló- 
gicas\e doutrinárias? A realidade de todos os 
dias nos responde que ambos os lados estão 

nados. Ora, algo que esteja fraciona- 
ividido, não tem existência real como 
odo. Assim como não podemos dizer 
s cacos de um jarro podem ser chama- 
e “um jarro”, da mesma maneira uma 

idéiâ  de Governo fracionado em blocos, jun- 
taménte com uma Oposição, segmentada 
por dissidências, não pode ser realmente 
concebida como Governo e Oposição, mas 
sim èomo uma variedade de partidos, de ca- 
cns òartidos, em luta uns contra os outros. A 

, '6|r daí, verifiquemos a existência, pelo 
.nerws, de partidos, de blocos, ainda que já  
tenhamos abandonado a idéia da existência 
de Governo e Oposição reais. Ora, um parti­
do supõe a existência de indivíduos unidos 
em torno de uma concepção política, seja 
ela dual for. Mas existe união dentro dos 
partidos, ou mesmo dentro deles há divi­
são? Claro que há divisões internas: alas, 
blocos e outras. E mesmo dentro destas di­
visões, há outras; porque ali estão os indiví­
duos, as pessoas, a lutarem pela liderança 
da ala, a se criticarem, a serem uns, Gover­
no da ala e outros. Oposição da ala, o que 
seria cômico se não fosse trágico, para para- 
frasêar uma conhecida peça teatral.

O que nos sobra, desta investigação? 
Que tipo de “ cacos”  temos à nossa frente? 
Evídentemente, só nos resta os indivíduos. 
E d que será que existe dentro dos indiví­
duos? Bem, isto ê ainda mais fácil de verifi- 
car\ pois nós somos estes indivíduos. Basta 
olhar para dentro da maioria de nós mesmos 
e faremos grandes descobertas. Somos real- 
mei îte “ indivíduos”, ou seja, ’ “coisas não di­
vididas”, ou trazemos, dentro de nós mes­
mos, uma divisão que certamente é a raiz de 
todas as demais? Será que a maioria de nós 
mesmos não traz, dentro de si, uma divisão 
eni Governo e Oposição? Se assim for, fatal- 
mètite, todas as nossas atividades, em todos 
os sentidos, seja no político, no social, no re­
ligioso, no filosófico, no econômico, no afeti­
vo] e em qualquer outro, serão fragmentá- 

I riais, o que vale dizer absolutamente inexis- 
- ter^tes. Se assim for, poderemos até ques- 
; tidnar a existência desta multiplicidade de 

aspectos na vida real. Talvez tenhamos da 
vi^a esta visão fragmentada em aspectos 
poiítico, social, religioso, filosófico, econô­
mico, psicológico, antropológico e muitos 
oLÉtros, devido exatamente á nossa fragmen- 

, tação interior. Talvez, na realidade, não 
. hdja esta pluralidade de aspectos, mas 
I 'fii pipies mente tenhamos a impressão de tal 
", -^ealidade, já que vemos a vida, o todo vital, 
j^(xtravés de uma ótica fragmentária, que é a 

^^óssa própria mente, o nosso ser. Talvez 
.̂j's(̂ a por isto que ignoramos o verdadeiro 
’ s^ tido  da União, da Unidade e bradamos 
p( r̂ união entre partidos, entre cacos parti­
dos, enquanto, interiormente, estamos se- 
pàrados de nós mesmos, impossibilitando 
qVfxilquer união exterior. Talvez por isto não 
fqçamos, a maioria de nós, a mínima idéia 
db que seja na realidade, política. Volta­
rei ao assunto proximamente, 

i
i Recife, 13 de agosto de 1980

Anco Mareio
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Át, cmnaradinhaa, na fato de Stenev Zbregev, ve­
mos JOB PACIENCIÁ, especialmente contratado

I pela Junta para receber reclamções da EMPRE­
SA. Na referida foto, sua cara de espanto e riso, ao 
saber que A EMPRESA quase que forçou um pobre 
de um operário a receber 80 mil e assinar que tinha 
recebido 600! Podem crer!

DEU NO
JORNAL \

BURRICE EM FM
(Burrice em força maior)

Em abril deste ano, fui convidado pra trabalhar 
numa certa Empresa desta cidade, famosa por não pagar 
aos seus empregados e por outros trambiques mais. 
Como sou um cara bem empregado e não precisava do 
tutu da citada Empresa, fui somente pra ver no que daf 
va. Deu o que eu pensava mesmo: trabalhei 2 meses e l6 
dias lá. Recebi apenas 11 dias, isto depois de um mês de 
atraso! Como sou macaco velho coloquei logo o caso ria 
Justiça do Trabalho. Na audiência o representante da 
“Trambique S/A” mentiu, chorou, (força de expressãp) 
por um acordo, mas me mantive inflexível, pois, como já 
disse não necessito da “ grana” da Empresa. Gaiihei a 
primeira parte do processo. Com 24 horas da audiência, 
recebi os salários retidos, em notas de 100 e 50, mais pa­
recendo terem sido recolhidas na porta de uma Igreja. Fi­
cou faltando aviso prévio, FGTS, férias, etc. Claro que 
ganhei novamente! Mas os caras não se conformarato e 
apelaram. Eles me devem ainda Crf 11.606,93. Vão ter 
que depositar 13 mil pra poder fazer a apelação, que é o 
mínimo exigido pela Junta, só pra atrasar o pagamento, 
pois eu VOU GANHAR DE QUALQUER MODO!!! lAfi- 
nal de contas, não se trata de nenhuma” questão” . Eles 
simplesmente me devem esse dinheiro!! 0  seu dono da 
Empresa, quer fazer um acordo? Eu dispenso os 93^en- 
tavos. Tamos conversados? Se não quiser aceitar, fique 
sabendo de uma coisa; EU RECEBO ESSE DINHI

Ministro revela ijue 
aplica na Poupança

EM
(NE-
>AS-
fuem

Injeção, é?

NEM QUE SEJA A ULTIMA COISA QUE FAÇ(
MINHA VIDA! COM JUROS E CORREÇ’ -------
TÁRIA, COMO MANDA A LEI! NEM QUE SE 
SEM DEZ ANOS! Tem empregado quem pode! 
não pode faz como eu: trabalha pros outros!

Só de uma coisa eu gostei nesse bode todo: a nptifi- 
cação que a Junta me mandou, chegou às minhas mãos 
em 24 noras! E ainda tem nego falando mal da Agencia 
central dos correios da Paraíba...

TROCA -  TROCA
Troca-se um jornal falido por uma 

vaca leiteira que de no mínimo uns vinte li­
tros de leite por dia. Tratar pelo Correio 
ou no Distrito Industrial.

Troca-se. um rádio portátil com faixas de 
AM e. FM, por um caminhão de esterco de P  
qualidade. Tratar na D. Pedro I, nesta cidade.

Por motivo de força maior troca-se 
uma força maior, por uma força menor. 
Tratar na FM (FORÇA MAIOR)

TEATRIM

Seis jornalistas conversando nurria sala. 
Discutem sobre os altos satários recebidos nos 
jornais, e buscam uma solução para ganhar me­
nos. De repente o carteiro do portão:

-  Correio...!
Os seis jornalistas interpretam errado e cor­

rem para a Junta de Conciliação e Julgamento.

(PLANO EXTREMAMENTE RÁPIDO)

M A N C A D A S
Os homens se encontram no Ari­
zona. As prostitutas, na zona 
mesmo...
Tá provado meu bem: o único 
ponto que temos em comum é do 
ônibus mesmo...

***
Quando um pais está em estado 
de sitio, eu sou mais o do picapau 
amarelo. ♦ ♦ *
Muitos são os chamados e poucos 
são os escolhidos. Assinado; 
DASP
Não faça de seu carro uma arma. 
Compre um rifle, e fique com o 
carro. ***
Se o cão é o melhor amigo-do ho­
mem, por que vacinar-se contra 
ele?
Seguro de vida é um negócio que 
não lhe traz benefícios nem de­
pois da morte.

* %>K

Morreu como um justo: por causa 
de uma tremenda injustiça.

**♦
Se o silêncio é de ouro, todo mun­
do deveria ser milionário.

A vida sexual das mulheres japo­
nesas é um pouco atravessada. 

***
Comercial de TV truncado: “ FA­
LE COM A MOÇA E APLIQUE
SEU 157 NO FUNDO...”**♦
O professor de matemática era 
um impotente elevado à décima 
potência.

Pode ser que eu esteja errado. 
Mas, ainda acho que o melhor 
meio anticoncepcional, continua 
sendo a frase: “ Vá cantar a vovo- 
zinha...!”
Nem tudo está perdido. Ainda 
existem as ilhas virgens.

Sinais particulares. Não tem. To­
dos são públicos.

Operário Padrão é aquele que leva 
uma vida padrão de operário.

Ser mãe é sublime. Ser pai é que 
tá um pouco caro.

Por não poder escovar o^ dentes 
após as refeições, metade da 
população do nordeste rfiòrre de 
fome.

Deus disse: “ Crescei e Multipli­
cai” . Somar,gubtrair e Dividir fo­
ram inventados pelos matemáti­
cos.

■ tæt: 'T u s

Levantado o retrato falado do cérebro dos' 
ladrões que assaltaram o Palácio das Jóias

Devagar com o andor que o santo é de acrüico! Retrato 
falado da cara, ainda vai. Mas do CERÉBRO, meu 
irmão!!! Num pode!

CARTAS DA SEMANA
Meu caro Anco: Minha falha 
maior foi confiar no Correio. 
Tenho uma filha que mora no 
Acre. Ela me escreveu dizendo 
que ia mandar uma omelete pra 
mim. Eu disse que mandasse 
pela Varig, que transporta des­
de uma flor até um trator. Mas 
ela insistiu em mandar pelo 
Correio. Té agora num chegou. 
Que que eu faço?
ARISTIDES MARANHÃO/A- 
CRE

RESPOSTA - Se aperrei não, 
seu Aristides. Esse pesiõal do 
Correio demora, mas termina 
entregando o que a gente tem 
direito. Podes crer.

Ilustre Anco - Passei um tele­
grama pra meu filho que mora 
em Macaé, e até hoje ele num 
recebeu. Será que a culpa é do 
Correio? JUSTO FIRMINO/PA 
RESPOSTA - Não, seu Firmo.

Deve ser minha... Eu sou mole, 
mesmo! Claro que é do Correio. 
O correio sempre é culpado!

Idolatradim - Já escrevi seis 
cartas para o 1 - MOR, e até 
agora nenhuma foi publicada. 
Qual é o problema? De quem é 
a culpa? MARIANGELA/PI 
RESPOSTA - Do Correio, Ma- 
riangela. Como sempre, aliás...

)

Vemos aí na foto de Stev Reeves, a 
“pazada”  de terra que o pessoal da Em­
presa quer derramar sobre minha pobre 
cabecinha. Mas num derrama, não. Deus 
é brasileiro, trabalha na Junta, e além do 
mais, nasceu em Ingá do Bacamarte, 
como eu...

Vemos aí na sensacional 
foto de Malu Click, o estado in- 
teres.sante em que ficou um dos 
empregados da empresa que ci­
tei. Depois de muito rodar pelas 
Juntas da vida, virou mendigo, 
e hoje faz ponto no Mercado 
Central. Ganhando muito 
mais, diga-se de passagem. E 
.sem patrão chato para aturar.

Na foto de Ariias Farei, vemos A stroâldo Pauzinho, 
que fica na porta da EMPRESA, dando a cacetada fi­
nal no cocoruto de todos aqueles que se dirigem  d Junta 
pra fazer sua reclamaçãozinha.

HAYA ESCRITO NO IÆDR0:
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ÁRIES
21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Os astros 
o (a) favorecerão. Seja enérgico (a) e não hesite 
em tomar iniciativas. Sorte financeira. No seu 

_ _ _ _ _  trabalho seja pontual a fim de evitar as brigas 
com seus chefes. Amor -  você não deveesperar nada sobre o 
plano sentimental, com Vénus em quadratura. Hoje tema 
riscos de ruptura, cuidado com as suas palavras. Pessoal -  
Hoje você criará angústias completamente inúteis. Saúde -  
Vigie sua alimentação e tenha uma vida mais regular

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Profissões 
eletrônicas favorecidas. Especulações felizes 
com os astros bem influenciados com você. Nu­
merosos contatos interessantes. Dia feliz para 

procurar um emprego novo. Amor -  Você deve aproveitar 
dos boM aspectos do dia para consolidar suas relações senti­
mentais e tomar sérias decisões para seu futuro. Pessoal -  
Riscos de intrigas com seus colaboradores. Saúde -  Nada de 
cansaço excessivo, repouso necessário.

GÊMEOS
,21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Grande 
chance se você é jornalista ou artista. Hoje você 
terá uma grande sorte nos assuntos imobiliários 
e sobre o plano profissional. Pode assinar docu­

mentos e viajar, . ^ o r  -  O clima sentimental é neutro, com­
pleto livre arbítrio. Você assim não deve temer nada. Bom 
dia para fazer sua correspondência amorosa. Pessoal -  Exa­
mine bem as coisas antes de fazer qualquer coisa. Saúde -  
|Não abuse de suas força?, cuidado.

C Â N Œ R
21/6 a 21/7 -  Fiunanças -  Trabalho -  Você be­
neficiará de ajudas oficiais importantes. Finan- 
ceiramente este dia será benéfico para procurar 
capitais. Empregados (as) de escritórios favore­

cidos. Amor -  Com Vénus ainda no seu signo seja amoroso 
(a). Se você fizer isto este dia será mais alegre e satisfatório. 
Resolva os problemas familiares. Pessoal -  Escolha com cui­
dado as pessoas que você deve afastar. Saúde -  Você deve to­
mar cuidado com a sua cabeça.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Você pro­
cura melhorar a sua situação, mas hoje não será 
possível. Além disso sobre o plano financeiro 
evite as despesas supérfluas. Pode assinar do­

cumentos. Amor -  Saiba que a pessoa amada precisa de seu 
amor, não a decepcione com palavras infelizes que podem 
magoar e que você nem pensa. Cuidado com seus filhos. Pes­
soal -  Pequenos aborrecimentos que você não deve levar em 
consideração. Saúde -  Dependerá de seu moral.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Com Júpi­
ter em quadratura discussões nos seus negócios 
e no setor financeiro. Você deve esperar para os 
empreendimentos novos. Não discuta com seus 

colegas de trabalho. Amor -  Não tenha medo de mostrar as 
suas intenções à pessoa amada. Grande chance com Vénus 
em sêxtil. Ponha em dia a sua correspondência amorosa. 
Pessoal -  Algumas relações lhe proporcionarão uma grande 
paz interna. Saúde -  Grande forma fisica.

J l— lent

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Cuidado, 
discussões nos seus negócios e no setor financei- 

Felizmente o plano profissional será exce­
lente. Compreensão completa com seus colegas 

de trabalho. Amor -  Cuidado hoje porque o domínio senti­
mental e afetivo será maléfico. Porque você não escreve uma 
carta que você deve fazer já muito tempo. Pessoal -  Você po­
derá faltar de tato e isto poderá prejudicá-lo (a) Saúde -  Ex­
celente forma física, pratique natação.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Dia be­
néfico que deverá lhe trazer satisfações finan­
ceiras e sociais. Aproveite para forçar o desti-

-  ̂ . no. I Todavia será melhor não mudar de empre­
go hoje. Não assine documentos. Amor -  Com Vênus em trl- 
gono tudo pode dar certo se você tiver confiança em você. 
Projetos futuros favorecidos. Pode resolver os problemas fa­
miliares. Pessoal -  Você deve convidar seus amigos (as) para 
se distrair. Saúde -  Pratique esporte e ginástica.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Chance 
se você é comerciante. Dia benéfico que lhe 
promete grandes satisfações. Todavia sobre o 
plano profissional você deve evitar as discus­

sões com seus colegas. Amor -  O clima sentimental é neutro' 
mas o amor terá grande lugar na sua vida. Chance de poder 
encontrar a pessoa de seus sonhos. Harmonia em família. 
Pessoal -  Seja mais reservado (a) e não confie em qualquer 
pessoa. Saúde -  Excelente forma física.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Você terá 
uma agradável surpresa. Feliz noticia que você 
não esperava principalmente porque ela virá de 
uma pessoa inesperada. Representantes favore­

cidos. Evite as especulações. Amor -  Domínio bastante per­
nicioso. Resista ás tentações e a todets as aventuras pois ape­
nas os amores sinceros serão favorecidos. Pessoal -  Não faça 
observações para tudo que possa magoar seja mais com­
preensivo. Saúde -  Febre, cuidado.

AQUARIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje você 
faltará de dinamismo. Atrazos nos seus negó­
cios. Além disso você encontrará muita incom­

preensão da parte de seus chefes. Em tudo seja mais diplo­
mata. Amor -  Hoje faça o possível para estabelecer uma at­
mosfera harmoniosa na sua volta. Apesar de tudo nada de 
grave deve ser assinalado. Reuniões de família boa. Pessoal 
-  Cuidado com as discussões que poderíam acabar em briga. 
Saúde -  Garganta muito sensível.

PEIXES

19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Secretário 
(a), vendedor (a) favorecidos. Satisfações no 
trabalho para todos. Projetos novos bem in­
fluenciados. O domínio financeiro será perni­

cioso. Amor -  O plano sentimental continua para você de 
primeira ordem. Encontro inesperado. Iijete domínio é cheio 
de harmonia e de alegria. Excelente cliina famili^. Pessoal
-  Você saberá comunicar um grande entusiasmo aos seus 
próximos. Saúde -  Sua forma será boa. aproveite.

* Ruim 
Regular 

Bom
**•* ótimo

Exceleiite

Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave: O Mistério de Agatha

O NO CINEMA
O MISTÉRIO DE AGATHA -

Produção americana. Drama de sus­
pense. Em 1962, um novo livro de 
mistério de Agatha Christie é o 
grande favorito dos intelectuais lon­
drinos, mas a vida particular da es­
critora está se desmoronando. Com 
Dustin Hoffman e Vanessa Redgra­
ve. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

1941 - Produção americana. Co­
média sobre a histeria que tomou 
conta de Los Angeles seis dias após o 
ataque a Pearl Harbor, quando um 
submarino japonês foi visto rondan­
do a baia da L.A. Direção de Steven 
Spielberg. Com Dan Aykroyd e Ned 
Beatty. A cores. Livre. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A DUPLA EXPLOSIVA -
Produção italiana. Comédia estrela­
da pela dupla Terence Hill e Bud 
Spencer. Direção de Marcello Fon- 
dato. A cores. 10 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, I8h30m e 20h3Qm.

NAS GARRAS DA SERPEN­
TE - Sem referências quanto a pro­
cedência, elenco, equipe técnica e 
enredo. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A T V
MPB-80 (***) -  Reprise da fi­

nal do festival de música popular, 
realizada no último dia 23 no Mara- 
canãzinho. Além da apresentação 
das vintes finalistas, um pequeno 
show com Raimundo Fagner, Jorge 
Ben e Gonzaguinha. Na TV Globo. 
14h30m.

FANTÁSTICO (♦**) -  No pro­
grama de hoje, o lançamento do 
novo disco dos Rollings Stones e 
uma entrevista exclusiva com o seu 
líder, 0 cantor Mick dagger. Vejam 
ainda os novos êxitos de Zezé Motta 
e João Nogueira, ambos com novos 
álbuns no mercado. Na TV Globo. 
20h.

GINÁSTICA o l ím p ic a
(*****)- Apresentação dos ginastas 
soviéticos no Brasil. Em noventa 
minutos, um show com os maiores 
ginastas da atualidade. Na TV Glo­
bo. 22h30m.

CRIME NA DECISÁO -  Pro­
dução americana. Direção de An­
drew Maclaglen. Drama de suspen­
se sobre um sequestro para impedir 
a final de uma grande competição 
esportiva. Na TV Globo. 23h55m.

O QUE QUASE ACONTE­
CEU -  Produção americana. Dire­
ção de Gilbert Moses. Drama sobre 
conflitos raciais, ambientada na Los 
Angeles dos anos 50. Na TV Globo. 
2h.

^  EM DISCOS
BAZAR BRASILEIRO (****)

-  Depois de trabalhar com Os Novos 
Baianos, e de uma pouca brilhante 
estréia em carreira-solo. Moraes 
Moreira gravou três ótimos discos 
pela Som Livre (Cara e Coração, 
Auto Falante e Lá Vem o Brasil De- 
cendo a Ladeira). Agora, em seu pri­
meiro LP na Ariola, o autor de Preta 
Pretinha apresenta Jíma saudável 
mistura de ritmos brasileiros. No 
seu bazar. Moraes vende o forró nor­
destino, 0 samba-canção, os batu­
ques dos afoxés baianos, e principal­
mente o frevo. Cantando a música 
dos carnavais surgida em Pernam­
buco no inicio do século. Moraes 
presta uma homenagem a Olinda e 
recorre também ao esplêndido Trio 
Elétrico Dodô & Osmar, razão de ser 
dos carnaval da Bahia. Trabalhando 
em parceria com Fausto Nilo, Jorge 
Mautner, Abel Silva, Capinam e ou­
tros, 0 baiano recebe o apoio instru­
mental de Oswaldinho (sanfona), 
Robertinho de Recife (guitarra), Ar- 
mandinhodo Trio Elétrico (guitarra 
baiana), e abre esçaço para um 
músico-mirim: seu filho Davi, que 
aos oito- anos começa a dedilhar o 
cavaquinho. Lançamento Ariola.

Moraes Moreira

O sax de David Sanborn
o  jeito lírico e apaixonante do alto- 

saxofonista Qatuid Sanborn, cujo som único 
jâ  contribuiu tanto para música de Stevie 
Wonder, Bill Evans e David Bowie, corta 
claramente as fronteiras definidas entre 
jazz e rock.

Amantes do jazz sem dúvida considera­
riam este homem como sendo um dos deles, 
mas sua tendência de trabalhar com regula­
ridade com pessoas como Paul Simon e 
Burt Bacharach esclarece que o homem pre­
fere ficar com suas opções em aberto. “Eu 
gosto quando não fico trancado dentro de 
coisas”, disse o independente Sanborn, 
“ Variar renova sua produção emocional- 
mente; eu não quero ficar trancado como 
um “hippie”  ou algo assim. Eu vou fazer o 
que tenho que fazer, se é compatível ou não 
com qualquer outra imagem que eu tenha”.

Todos estes anos tocando e escutando 
contribuiram para o estilo especial de San­
born - uma combinação de invenção inten­
siva e melódica que é reconhecível imedia­
tamente. Sonbom pensa de si mesmo como 
“ basicamente um músico melódico. Eu ten­
to cantar através da minha trompa, para 
projetar uma emoção”, explica Sanbom. 
Fazer música é uma experiência muito pes­
soal para mim mas eu fico muito contente 
quando pessoas são tocadas por ela”.

O interesse e exploração de Sanbom 
pela música volta à sua infância. Ele tem 
tocado e estudado alto-saxofone por 20 
anos. Começando no primeiro e indo para 
um grupo musical especial, Sanbom come­
çou a tocar rhythm e blues em sua cidade

natal de St. Louis quando ainda estava no 
secundário. Ele e seu amigo, o baterista 
Phillip Wilson, iam aos clubes no centro de 
East St. Louis aonde o jovem artista de 
alto-saxofone escutava. “Minhas raízes mu­
sicais realmente voltam para oR&B e a mú­
sica do órgão trio “funky”  que eu escutava 
naqueles clubes, lembra Sanbom. Eu fui 
muito influenciado também pelo Hank 
Crawford e o velho grupo do Ray Charles.

Sanbom estudou teoria da música mais 
formalmente na universidade de Northwes­
tern e mais tarde na universidade de lowa.

Numa visita a San Francisco em 1967 
ele encontrou seu velho amigo Phillip Wil­
son que fazia parte do Paul Butterfield 
Blues Band. Sanbom entrou justamente 
quando Butterfield estava introduzindo ins­
trumentos de metal no som do grupo, se 
apresentando com Paul por quatro anos, 
contribuindo para um solo muito aclamado 
na faixa principal do álbum “In My Own 
Dream” do Butterfield.

Depois de seus anos com Butterfield 
gravou e viajou com uma variedade enorme 
de artistas estabelecidos. Ele passou dois 
anos com Stevie Wonder (e aparece no co­
nhecido album “Talking Book"). Também 
trabalhou com talentos como Paul Simon, 
James Taylor (corn o solo memorável em 
seu CS “How Sweet It Is”), David Bowie 
(no album “ The Young Americans”), Gil 
Evans, James Brown, Phoebe Snow e os 
Breaker Brothers para mencionar apenas al­
guns.

Lançado no começo de 1976, “ Taking 
Off", seu primeiro LP solo, estabeleceu

Sanbom imediatamente como um artista 
com considerável visão e emoção. Os ganhos 
artísticos consideráveis que estavam em 
evidência naquele LP, foram consolidados 
com o lançamento seguinte de Sanbom se­
guido por “Promise Me The Moon”. Em 
maio de 1978 viu o lançamento do quarto 
LP solo, “Heart To Heart”, no qual apare­
ceu uma variedade impressionante dos ins­
trumentalistas mais importantes e criou no­
vos caminhos na diversidade criativa do 
alto-saxofone.

“Hideaway”, o último lançamento pela 
Warner Brothers de David Sanborn tem 
sete novas canções: quatro originais de San­
born, duas colaborações com o Doobie 
Brother Micheál McDonald, um pelo pro­
dutor de “Hideaway”, Micheál Colirui como 
também uma canção do time David 
Sanborn-John Evans. Mais uma vez tem 
um grupo de instrumentalistas que inclue o 
baterista Steve G add, guitarristas Hiram 
Bullock e Steve Spinozza, contra-baixista 
Neil Jason assim como apresentações espe­
ciais por Waddy Watchel, Danny Kortch- 
mar e muitos outros. Arranjos de cordas são 
feitos por Micheál Colina e "Hideaway" 
apresenta o famoso John Simon como pro­
dutor executivo

“Da manev'^ 9“ ® ®“  ® vejo" disse San­
bom numa explF^<íõo de sua arte, “eu ainda 
estou estudandê música. Tocando com um 
maior número musicas possível é apren­
der experiência. estou sempre alargando 
minha perspecB^^' Sabe... eu ainda estou 
tentando crescef ■

A.UNIÁO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

João Suassuna 
mandara matar 

João Pessôa
No dia 31 de agosto de 1930 

A União Publicou

Na sessão de hontem da As- 
sembléa Legislativa, o deputado 
Joaquim Pessôa prosseguiu na leitu­
ra de documentos que descobrem á 
justiça do Paiz e ao povo, os partici­
pantes do miserável “ complot”  que 
tirou a vida do heroico presidente 
João Pessôa.

Após brilhante discurso, o de­
putado Joaquim Pessôa leu as se­
guintes cartas, examinando-as a va­
gar, com explicações esclarecedoras, 
que arrancaram das galerias e do re­
cinto, prolongados applausos.

Publicamos a seguir as cartas 
alludidas:

Parahyba, 16 - (Do Correspofi- 
dente) - As reportagens que tenho 
enviado ahi para o Rio e que “ O Jor­
nal” ven accolhendo, produziu a 
maior impressão nesta capital, onde 
os respectivos habitantes, deante da 
grita da imprensa carioca sentem 
que os mandantes do crime horrível 
de que foi victima, em Recife, o sr. 
João Pessôa, não ficarão impunes.

A principio havia alguns pa- 
rahybanos aos qi|aes repugnava a 
hypotese de um concluio para a elimi­
nação de um homem tão bom, tão 
bravo, tão generoso como o insigne 
estadista abattido. Era convardia de 
tal sorte miserável que o parahyba- 
no não podia acreditar fosse alguém 
capaz de pratical-a. Mas os factos 
foram surgindo, foram se encadean­
do de forma tal que, hoje todos estão 
certos de que homens perversos tra­
maram o assassínio e aproveitaram- 
se de um degenerado, de um indiví­
duo tarado para executal-o.

A prisão de Augústò Moreira 
Caldas, cunhado de João Duarte 
Dantas e logo a seguir o pedido Rr 
exoneração do inspetctor geral ttó. 
mos de Freitas, vieram fazer com 
que a população parahybana se sin­
ta mais animada, e comece a crer na 
efficiencia das diligenciás que o de­
sembargador Paes vem dirigindo.

João Suassuna e Julio Lyra, que 
foram os primeiros a declarar publi­
camente estarem inteiramente inno­
centes do concluio, visitaram, logo 
após a sua prisão, o cunhado de João 
Dantas. Essa visita, demorada que 
foi, fez com que o povo passasse a 
acreditar que aquelles dois inimigos 
de João Pessôa corressem a promet- 
ter a Caldas a sua liberdade em tro­
ca do seu silencio. É que se affirma 
aqui e o povo está inteiramente con­
vencido.

Mas ha ainda outras circuns­
tancias, de que só agora venho a ter 
conhecimento eque collocam em po­
sição insustentável aquelles dois poli­
ticos. Passo a relatal-as ahi para o 
Rio, sem qualquer commentario, tal 
qual eu ouvi do padre João Onofre.

Esse sacerdote declafou-me 
ter visto João Dantas sair do quarto 
de João Suassuna, no Hotel Lusita­
no, uma hora antes do crime. Depois 
é o mesmo sacerdote quem affirma. 
Julio Lyra foi ao Hotel, Lusitano, 
onde João Suassuna estava em com­
panhia de Pedro Firmino, e, sorrin­
do, satisfeito, communicou a esses 
dois perrepistas o assassínio de João 
Pessoa, praticado momentos antes 
da Confeitaria Glória.

Esses são factos que não pódem 
ser desmentidos e, estou certo, o pa-! 
dre João Onofre, caso seja necessa-i 
rio, confirmal-os-á perante a justiça. J 

ORIENTAÇÃO DO GOVÊR-' 
NO

A fim de esclarecer tendencio­
sos boatos espalhados no sul do Paiz 
por impenitentes inimigos de nossa 
terra, de que a Pahyba solicitara a» 
protecção do Execito, o president 
Alvaro de Carvalho, immediattíi,i 
mente telegraphou aos srs. Getulfê; 
Vargas e Antonio Carlos, reaffi®^ 
mando a inquebrantável solidari«^' 
dade do Estado á causa da Allianç‘̂ |/ 
Liberal, fazendo go mesmo tempr.’l! 
distribuir na cidade o seguinte bole- • ! 
tim:

“Não é verdade que o presiden-f ) 
te Alvaro de Carvalho haja pedido a 
intervenção. '(1

S. exc. continúa a manter a ^ 
mesma attitude do seu predecessor, 
honrando os seus comprimissos poli­
ticos ao lado da Alliança Liberal, 
conforme affirmou ao dr. Epitácio 
Pessôa, a quem pediu ordens.
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Contra-ataque
IQuando as 
coisas vão 
I melhorar?
Nesse ciclo emaranha­

do Ichamado quadrangular 
decisivo do Campeonato Pa­
raibano, temos hoje, Botafo­
go e Campinense, novamen­
te, o clássico. Lembrei num 
dos meus comentários de 
meio de semana, que levo 
muita fé nos árbitros José 
Maiinho e José Clizaldo. 
Além de serem dois profis­
sionais jovens, têm condi­
ções de ir muitq longe, 
sobíetudo pelas qualidades
técnicas. Mas em meio aos
acontecimentos recentes, 
conieço a temer que as coi­
sas se modifiquem radical- 
nrjiehte no plano administra­
tivo da Federação.

O projeto que foi apro­
vado esta semana pelo Se­
nado, de autoria do deputa­
do paulista Hebert Levy, 
faltando apenas a sansão do 
preiiidente João Figueiredo, 
chejou em boa hora. Ne­
nhum jogador poderá ser 
mais punido por três, qua­
tro, seis ou mais meses, poi 
ter cometido uma infração 
dentro de campo e, ainda, 
não cumprirá mais a sus­
pensão de um ou mais jogos 
por ter sido expulso de cam­
po em determinadas parti­
da .̂

Acho que a idéia foi 
ito boa, no ponto de vista 
torcedor, que, lamenta 
ito a ausência do seu cra­

que predileto no jogo subse- 
que nte à expulsão. Essa me­
dida também deve modifi­
car a mentalidade de muitos 
árbitros incompetentes que, 
levados ou não pelo esque­
ma], procuram sempre tirar 
0 brilhantismo de muitos jo­
gos com seus cartões verme­
lhos.

No meu modesto ponto 
de vista, sou contra a expul­
são de jogadores, sobretudo 
em clássicos e jogos de Cam­
peonato Nacional. O atleta 
precisa ser conscientizado 
de que ele é profissional. O 
gramado é o seu arado e o 
público está alí, esperando 
qui; ele execute seu traba­
lhe. O chamado cartão ver­
melho deve ser usado no 
mqmento oportuno. A sus- 
pehsão não deve haver. O 
mellhor castigo para um jo ­
gador indiscipinado seria 
uma multa no seu salário, 
com ' 0 dinheiro revertido 
em| lavor 'da  caixinha do 
atleta, em seu próprio clu­
be] o que naturalmente viría 
mexer psicologicamente 
com seus brios, e natural- 
mçnte, ele procuraria ser 
um profissional como marca 
sei.

Hoje, pelo menos, no 
clássico Botafogo e Campi­
nense, espero que ninguém 
seja expulso de campo, pois, 
0 torcedor já está cansado 
de tanta bagunça neste nos­
so pobre futebol^ onde nin­
guém trabalha para evolui- 
lo. As intenções são comen­
tadas, mas o resultado posi­
tivo fica espelhado numa in- 
teTrogação incomensurável 
E p sofrimento continua, até 
quando, ninguém sabe...!

Neste meio de semana, 
nó comentário do nosso 
Marcondes Brito, ele falou 
qpe o José Clizaldo não fora 
escalado para apitar o jogo 
Botafogo e National, pelo 
fa|;o dele ter sido jogador do 
Botafogo. Vejam que men­
talidade idiota de quem 
pénsou desta maneira. Acho 
qqe o Clizaldo deixou de ser 
jogador profissional e, como 
ár|t)itro, tem hombridade su­
ficiente para’ saber se colo­
car na condição de um pro­
fissional. Portanto, é preciso 
qt e o Departamento de Ár­
bitros da Federação, seja 
competente, ao ponto de 
nsío executar seu tjabalho 
impulsionado por sugestões 
d<i terceiros. '

Lembro que critiquei 
muito a administração de 
G mival Menezes, mas o Ju- 
rajey Pedro Gomes precisa 
teir muito cuidado, pois, em­
bora ele seja um presidente 
cavalheiro, airida não modi­
ficou as coisas, embora se 
cónsidere que houve algu­
mas transformações, pelo 
rtienos no plano administra­
tivo. Mas falta muita coisa. 
S ;não, é preciso acontecer 
como dizem os insatisfeito^: 
“ mudar até acertar” ...!

Tarcísio Neves

C lássico é decisivo para B otafogo
'M ã Botafogo e Campinense jo ­

gam hoje à tarde no Estádio Jo­
sé Américo de Almeida Filho, 
num encontro decisivo para as 
pretensões dó tune pessoense 
neste quadrangular do primeiro 
turno, onde até «rem o  um em­
pate poderá tirar todas as suas 
chances de chegar ao título.

O jogo tem o seu início pre­
visto para às 1̂6 horas e o Depar­
tamento de Árbitros da Federa­
ção Paraibana de Futebol, tendo 
á frente o seu diretor Benedito 
Honório, escalou José Clizaldo, 
para trabalhar como mediador

Tricolor

central, contando com auxílios 
laterais de Paulo Santiago e Jo­
sé Everaldo, ficando Nivaldo 
Correia como reserva.

EQUIPES

BOTAFOGO -  Hélio, Ge- 
railton, João Carlos, Deca e Lu­
la; Chinês, Magno e Danilo Me­
neses; Jangada, Hélio Alagoano 
e Willians.

CAM PIN EN SE -  Jorge 
Luiz, Galba, Zé Carlos, Timbó, 
e Olímpio; Robson, Reinaldo e 
Fernando; Gabriel, Mauro e Be- 
beto.

-Será o 1°-
Hélio terá Magno ao seu lado no ataque do Bota, contra o Campinense

Treze terá a força máxima 
no jogo contra Nacional-P

Campina Grande (Su­
cursal) - O Treze terá a sua 
força máxima no jogo desta 
tarde, no Amigão, contra o 
Nacional de Patos, valendo 
pelo quadrangular decisivo 
do primeiro turno do Cam­
peonato Paraibano desta 
temporada, pois os jogadores 
Dadá e Evilásio, que ficaram 
de fora da partida anterior 
por problemas de suspensão, 
reaparecerão na equipe titu­
lar.

José Lima vai 
buscar atletas 
em Fortaleza

0  treinador do Auto Es­
porte, José Lima, viajará ter­
ça feira para Fortaleza, a fim 
de tentar a contratação de re­
forços para a agremiação alvi- 
rubra, com vistas ao segundo 
turno do Campeonato Parai­
bano da presente temporada.

José Lima irá devida­
mente autorizado pela direto­
ria, já tendo inclusive alguns 
nomes na sua agenda para 
contactar:

- Não podemos falar 
nada agora, mas o certo é que 
iremos a Fortaleza buscar as 
soluções para os problemas 
da nossa equipe (disse o trei­
nador).

Anteriormente, a viagem 
de José Lima estava prevista 
para ante-ontem, mas o clube 
estava a procura de adversá­
rios para hoje e ele não pode­
ria se ausentar, ficando defi­
nitivamente confirmada para 
terça feira a sua ida para a 
capital cearense.

ANIVERSÁRIO
No dia 7 de setembro, o 

Auto Esporte vai comemorar 
mais um ano de fundação e a 
diretoria está preparando um 
churrasco para oferecer á tor­
cida. Será também a posse 
do médico João Máximo Ma- 
Iheiros e o inicio de uma nova 
fase para a gremiação auto- 
mobilístièa.

A motivação dos trezea- 
nos para este encontro de hoje 
aumentou depois que os diri­
gentes conseguiram um docu­
mento da Federação Pemanj: 
bucana, comprovando a irre­
gularidade do jogador Clivan- 
dir, do Nacional, que perde­
rá 08 pontos do seu primeiro 
confronto com o Galo, em Pa­
tos.

O mediador central do 
Treze e Nacional será Jair 
Pereira, com bandeirinhas de

Atletismo da 
Paraíba irá 
a Belem-PA

A Paraiba sarantiu sua preg%fl- 
ça nos II Jogos Escolares Brasileiros, 
na modalidade de atletismo, a serem 
disputados a partir do dia 4 de se­
tembro, em Belém do Pará, levando 
23 atletas na sua delegação, que viaja 
hoje, saindo às 20 horas do Centro In­
tegrado de Eklucação Física, sob a 
chefia do professor Estevam Strauss 
de Barros.

A ida dos paraibanos a Belém 
deveu-se a um esforço conjunto do 
Governo do Estado, Prefeitura Mu­
nicipal, além dos próprios pais de 
alunos, que, de uma maneira ou de 
outra, contribuiram com o DEDE, 
sem falar no incansável trabalho da 
professora Maria Judy.

Eis a delegação da Paraiba; che­
fe: Professor Estevam Strauss de 
Barros; técnico masculino: Professor 
José Mário Viana; técnico feminino: 
Janeide Teixeira Câmara; médico: 
dr. Arionaldo Frazão; atletas; Eliza­
beth, Socorro, Jaiza, Tereza, Maria 
Cristina, Watteay, Dinarte, Ângelo, 
Lourival, Washington, Ivanildo, 
Oberdan, Rafael, Edvaldo, João Ba­
tista, Francisco de Assis, Cláudio, 
José João, José Cuiz, Tãnio, Severino 
e Aluilson.

Desde o início do ano que esta 
equipe vem treinando com os seus 
professores e todos otimistas, espe­
rando trazer bons resultados para o 
nosso Estado, especialmente no pen­
tatlo, com Oberdan, que é campeão 
brasileiro; no salto com vara, com 
Edváldo, vice campeão brasileiro; e 
João Batista, que é campeão nos 200 
e vice nos 100 metros rasos.

Os fuqcionários do DEDE-CIEF 
programaram uma festa, na Granja 
Três Marias, de Edson Machado 
Bronzeado, para agradecer o apoio 
recebido pela professora Maria Judy, 
que, inclusive, aniversaria hoje.

Jordão Moreira e José Fra­
zão, ficando José Morais na 
regra-3.

EQUIPES
TREZE -  Bartolomeu, 

Levi, Ademar, Paulo César e 
Heliomar; Wilson, Mozart e 
Héleio Jacaré; Dadá, Evilásio 
e Walnir.

NACIONAL -  Aurílio, 
Pedro, Leitão, Didi, Teomar 
e Nei; Silva, Clóvis e Mes­
sias; Milton, Pedrinho Can- 
gula e Dadinha (ou Chico).

Campeonatos 
da FPF com 
vários jogos

Os Campeonatos Antôqomo 
Adulto e Junior’s, patrocinadog pela 
Federação Paraibana de Futebol 
terão andamentos boje, com os sè̂  
guintes encontros: Antônomo Adulto 
-  estádio do 15'’ Batalbão de Infanta­
ria M otoripdo, preliminar: Portu­
guesa x Felipéia, Juiz Zacarias Virgi- 
njo, auxiliares Vivaldo Batista e Mi- 
tônio Campeio. Principal -  Alvorada 
x Cruzeiro, juiz Vivaldo Batista, au- 
x'Rares Antonio Campeio e Zacarias 
Virgínio I

Estádio Robson Duarte Espinola 
na Ilha do Bispo, um jogo início 
15he., 28 de Setembro x Flamengo, 
árbitro Givaldez Roque, auxiliares 
Edson Ferreira e José Normando.

Estádio Agustinho Tomáz, roda­
da dupla, principal -  Clube Atlético 
Pessoense e 5 de Agosto, juiz Luiz 
Barbosa, auxiliares -  Massilon Mo­
reira e Luiz Ferreira. Preliminar -  
Palmeiras e Guarany, juiz Massilon 
Moreira, auxiliares, Luiz Barbosa e 
Luiz Ferreira.

Campeonato de Junior’s, jogo 
que serão realizados pela manhã, no 
estádio da Universidade Federal da 
Paraiba. Preliminar -  llradentes x 
Boa Vista, juiz Roberto Bezerra, au­
xiliares, Paulo Sérgio e Severino Fer­
reira. Principal, Palmares x Vera 
Cruz, árbitro Paulo Sérgio, auxilia­
res, Roberto Bezerra e Severino Fer­
reira.

Na Ilha do Bispo, estádio Rob­
son Espinola apenas um jogo -  Ma- 
guary e Parahyba. -  José Cícero. No 
estádio Almeidão, na preliminar de 
Botafogq_e Campinenaejogarão Portu­
guesa e helipéia.

já tem o 
time base
O Botafogo concluiu ontem 

os seus preparativos para o jogo 
desta tarde, contra o Campinen­
se, realizando um treino recreati­
vo na Maravilha do Contorno, 
sob o comando do supervisor/téc- 
nico José Santos, auxiliado pelos 
professores Walter Luiz e Minei­
ro. Ontem mesmo foi iniciado o 
regime de concentração e, no 
time da estrela vermelha, o am­
biente é o melhor possível; como 
afirma o próprio Zé Santos:

-  Teremos neste domingo 
uma cartada decisiva e estamos 
preparados para conseguir um 
bom resultado. Vamos agora es­
perar que a torcida botafoguense 
compareça ao Estádio, pois nossos 
jogaaores precisam do incentivo de 
todos.

Quanto a escalação da equi­
pe. José Santos, apesar de não ter 
adiantado nada, deixou bem cla­
ro que só vai alterar na lateral es­
querda e no meio campo, com as 
entradas de Lula e Magno. Resta 
saber quem sairá no sistema de 
armação, se Chinês ou Pedro Por­
tugal.

Os jogadores ficarão concen­
trados na Maravilha do Contorno 
até às 14 horas, seguindo depois 
para o Almeidão, a fim de assistir 
ao jogo preliminar.

José Santos está tranquilo

jogo fora 
da Raposa
Pela primeira vez neste qua- 

dran^lar decisivo, o Campinen­
se sairá de Campina Grande para 
cumprir um compromisso, au­
mentando a responsabilidade de 
todos os jogadores, pois a equipe 
Cartola ostenta atualmente a li­
derança na fase final, com 5 pon­
tos ganhos.

O rubro-negro não tem qual­
quer problema para este compro­
misso, pois até mesmo o goleiro 
Jorge Luiz, que saiu de campo 
contundido no jogo de quinta fei­
ra, frente ao treze, foi liberado 
pelo Departamento Médico. Des­
ta forma, a escalação confirmada 
pelo técnico Leonildo Vilanova é 
a seguinte: Jorge Luiz, Galba, Zé 
Carlos, Timbó e Olímpio; Rob­
son, Reinaldo e Fernando; 
Gabriel, Mauro e Bebeto.

O presidente José Aurino es­
tá prometendo uma gratificação 
especial em caso de vitória no 
clássico de hoje, a fim de motivar 
o seu elenco:

- O jogo com o Botafogo é dos 
mais importantes e temos que 
conseguir um resultado positivo. 
A nossa torcida também sabe da 
importância da partida e com 
certeza irá ao Almeidão para 
prestigiar os jogadores (disse Au­
rino).

Jorge Luiz já recuperou-se

p a u l is t Ao

0  Campeonato Paulista terá prosse­
guimento hoje, com os seguintes jogos: 
São Paulo X Portuguesa de Desportos, 
no Morumbi; São Bento x Noroeste, em 
Sorocaba; Ponte Preta x Ferroviária de 
Araraquara, no Moisés Lucareli; Comer­
cial X América, am Ribeirão Preto; Fran- 
cana x Taubaté, eni Franca; Marília x 
Coríntians, em Marília, XV de Jaú x Bo­
tafogo, em Jaú e Internacional x Palmei­
ras, em Limeira.

FLUMINENSE

O treinador Nelsinho definiu o time 
do Fluminense, para o jogo de hoje á tar­
de, no Maracanã, contra o Botafogo, no 
primeiro clássico do Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro com Paulo Gou­
lart, Edvaldo, Edinho, Tadeu e Rubens, 
Delei, Mário e Gilberto, Robertinho, 
Cláudio Adão e Zezé. Nelsinho está mui­
to confiante numa vitória e garante que 
0 tricolor vai procurar ganhar o jogo no 
primeiro tempo e para isso já conscienti­
zou todos os seus jogadores. Nesta terça- 
feira o Fluminense viaja para a Bolívia, 
onde iniciou uma série de jogos amisto-

Jogada Nacional
Geraldo Varela

PALMEIRAS

Os dirigentes do Palmeiras, pela se­
gunda vez em menos de um ano, conse­
guem tirar o técnico da Ferroviária, Di.e- 
de Lameiro, um dia depois de confirmar 
que ficaria na Ferroviária, aceitou dirigir 
o time do Verdão, em substituição a Os­
valdo Brandão, demitido recentómente. 
No início do ano, Sérgio Clérice saiu da 
Ferroviária para o alvi-verde, quando 
Telê Santana foi dirigir a Seleção Brasi­
leira e, em seguida, seria a vez da Portu­
guesa roubar o técnico da Ferrim, então, 
Mário Travaglini, na Copa Brasil. A di­
retoria pretende marcar a despedida de 
Ademir da Guia do futebol com um 
amistoso, em setembro, com o Bangu, 
no Parque Antárctica.

VALDIR PERES
O goleiro Valdir Peres poderá ser o 

grande desfalque do São Paulo, para o 
jogo de hoje á tarde, no Morumbi, contra 
a Portuguesa de Desportos, ü  contrato 
do jogador foi encerrado e ele garantiu 
que somente jogaria de contrato renova­
do. Os dirigentes do tricolor bandeirante 
garantem que Valdir não desfalcará a 
equipe e fará um acordo com o jogador. 
Valdir recebeu no último ano Cr| 70 mil 
mensais, entre luvas e ordenados e a di­
retoria está oferecendo agora Cr$ 120 
mil, 55 por cento de aumento, mas o 
atleta recusou. Getúlio também não re­
novou contrato, mas disse que atuará 
contra a Lusa do Canindé.

FLAMENGO
O chefe da delegação do Flamengo, 

Paulo Dantas, informou que manteve

contato telefônico com o presidente 
Márcio Braga e este confirmou que a 
estréia do rubro-negro, no Campeonato 
Estadual será dia 6, contra o Bonsuces- 
so, no Maracanã. Paulo Dantas explicou 
que não há a minima possibilidade do 
Flamengo voltar a jogar na Espanha, 
após o Torneio Ramon de Carranza. A 
delegação regressa no dia 2 chegando ao 
Aeroporto Internacional do Rio de Janei­
ro, no dia 3, ás 3 horas.

ANTENAS
A Casa das Antenas sagrou-se cam­

peão do Campeonato dos Comerciários, 
sexta-feira última, no Ginásio do See, ao 
derrotar no jogo final a equipe do Palá­
cio das Meias, por 3 a 0, gols de Vanildo, 
todos no segundo tempo. O time teve 
uma campanha memorável e vinha per­
seguindo o título há três anos e sua con­
quista foi justíssima. O técnico Everaldo 
utilizou 08 seguintes jogadores durante o 
campeonato: Ubiratan, Dorian, Odilon, 
Toinho, Dilson, Varela, Marconi. Vanil­
do e Cabeção. O artilheiro da competi­
ção foi Vanildo com 10 tentos assinala­
dos. Após a partida, os jogadores foram 
recepcionados pelos dirigentes da Casa 
das Antenas, com um jantar regado a 
uma cervejinha.



É MASSA. E É REAL.
Caetano Veloso é o maior poeta da 

música popular brasileira, um cantor 
terno e amoroso, e um consistente au­
tor de canções. Estes méritos - que ele 
vem ostentando ao longo de quase 
quinze anos de carreira - praticamente 
garantem a boa qualidade dos seus 
shows. Dificilmente, atropelos provo­
cados pelos equipamentos de sonoriza-, 
ção, pela acústica dos ginásios, ou pela 
inquietação das platéias, conseguem 
tirar a graça de sua presença em palco 
e 0 vigor do seu trabalho.

No espetáculo apresentado sexta- 
feira à noite no ginásio de esportes do 
Clube Astréa - Cinema Transcendental - 
o público ouviu talvez o melhor resul­
tado sonoro (em termos técnicos) já ob­
tido naquele espaço, embora em pontos 
mais afastados do palco e som não fos­
se tão nitido. Na área onde estava con­
centrada a maior parte da platéia, a 
clareza das vozes e instrumentos era 
suficiente para um ginásio de esportes 
que tem prejudicado muitos shows mu­
sicais.

Como em Muito - visto em João 
Pessoa em maio do ano passado - Cae­
tano abre seii show com um novo ar­
ranjo de uma música gravada anos 
atrás. Em Muito era Pipoca Moderna, , 
a admirável criação da bandinha de pi- 
fanos de Caruarú. Em Cinema Trans­
cendental, E Charles, Anjo 45, que per­
mite ao baiano exibir seu talento, para 
interpretar Jorge Ben - o artista brasi­
leiro que mais admira.

No palco, vestindo uma calça bag, 
com uma pena de pavão presa á cintu­
ra, Caetano é acompanhado por um 
muito entrosado conjunto; A Outra 
Banda da Terra. Nos teclados, Tomás 
Improta; na guitarra, Perinho Santa­
na; na bateria, Vinicius Cantuária; no 
baixo, Arnaldo Brandão; na percussão, 
Edu Bolão. Nos vocais, Solange e Vi­
viane. Do show anterior, é mantida a 
estrutura dos arranjos, em execuções 
com forte suingue (nitida influência de 
Jorge Ben), e que não prejudicam a de­
licadeza do violão ovation de Caetano.

Na platéia, mais de duas mil pes­
soas cantaram e dançaram durante no-

No Astréa, 
um belo show 
com a música 
transcendental 

de Caetano

----------- ----------------SÍLVIO OSIAS
venta minutos. Do balanço maneiro de 
Charles, Anjo 45, à loucura c^navales- 
ca de Massa Real, o frevo feito para o 
trido momesco deste ano, que encerra 
0 espetáculo. Uma platéia basica­
mente jovem, razoavelmente, numero­
sa, e que não causou nenhum grande 
tumulto. Um acidente sério poderia, no 
entanto, ter ocorrido com o desaba­
mento de uma torre de luz, quase pro­
vocado por uma briga à beira do palco.

Na primeira parte, alguns hits; 
Lua de São Jorge, Menino do Rio. E al­
gumas canções de menor sucesso, como 
Cajuína e. Louco Por Você. Na segunda 
parte, depois do solo-vocal de Solange 
em Alguém Cantando, Caetano apre­
senta algumas músicas sem o grupo; 
acompanhando-se ao viqlão: O Leãozi- 
nho. Força Estranha,, e entre outras, 
Um índio, que marca o retomo da ban­
da ao palco. Na última parte, um 
maior movimento, músicas muito dan­
çantes, e um animado final ao som de 
Beleza Pura e do frevo Massa Real.

Em todos os momentos de Cinema 
Transcendental, um Caetano Veloso que 
vem aprimorando sempre a sua técnica 
vocal. Em todos os momentos, o artista 
que domina o palco, cantando, tocando 
e dançando. Em noventa minutos, 
uma gratificante exibição de talento e 
vitalidade, num momento em que o 
público e a crítica recebem de braços 
abertos artistas tão medíocres como 
muitos desses lançados pelo recente 
MPB-80. No palco, o músico que resis­
tiu às imposições do mercado fonográ- 
fico, e vem construindo sua obra com 
lucidez e surpreendente equilíbrio; o 
músico qüe ousou dar passos á frente 
em muitos mornentos de sua carreira - 
no discurso de Ê Proibido Proibir (68), 
no lançamento do LP Araçá Azul (73). 
etc.

Em Caetano Veloso - no estúdio ou 
no , palco - uma música trans­
cendental, tal como os comentários in­
quietos e' apaixonados que passam por 
seu cinema na letra de Trilhos Urbanos 
e culminam.com a significativa per­
gunta: “ Será que esses olhos são 
meus” ?. Beleza pura.

I  Fumap convoca 51 
para as semifinais
Cinquenta e um autores estão sendo convidados 

pela comissão organizadora do I  Festival Universitário 
de Música Amadora da Paraíba (I Fumap), para gue 
sejam discutidas suas participações na fase semifinal 
do certame, que será aberto a 11 de setembro no Teatro 
Santa Roza.

Entre eles, estão alguns que já participaram de ou­
tros festivais, paraibanos, como Gilvan de Brito, Isa 
Mana Y Piá Pinto, Jaiel de Assis, José Wagner e Nino 
Pinto.

A fase semifinal do I  Fumap será realizada em três 
noites, no Teatro Santa Roza; em cada uma estarão 
concorrendo 15 músicas, A final será a 14 de setembro. 
0  show de abertura do festival será com Carlos Aranha e 
a nova banda que formou recentemente.

AS SEMIFINALISTAS

São estas as 45 músicas que concorrem á fase semi­
final do I  Festival Universitário de Música Amadora da 
Paraíba:

Terra Alheia, Manuel Marinho de Andrade; Reca­
do, Edésio Francisco da Silveira Fialho; Mágoa, Denise 
Mesquita e Débora Maia; Liberdade, José Policarpo 
Solano de Almeida; Homem e Mundo, José Roberto 
Araújo de Souza; Vento Norte, Ramsés & Garibaldi 
Ramos e Francisco Feijão Neto; Forró Elétrico, Carlos 
José Moreira Soares; Boletim, Carlos Koury Viana da 
Silva; Exilio do Peão, José Catiano de Oliveira e Antô­
nio Vasconcelos; Galope Procissão, Reÿnaldo Ponciano 
de Souza; Vida em Mnssa, Edilberto Soares de Abran- 
tes; Sujeira, Walter Licínio Brandão; Estiq^a, Heroni- 
des da Silva Ramos e Gilmar de Andrade; Caminhada,' 
Venceslau Justino e Renato Fechinne; O Melhor dos 
meus Sonhos, Francisco Ribeiro Mendes;

Maratona da Vida, Delson Vieira e Francisco San­
tos; Pedido do Sertanejo, Luiz de Melo Diniz e Francis­
co Sales Silva; Momento de Deixar, Alexandre Augusto 
d’Albuquerque Almeida; Credo, Edésio Fialho; Cordel, 
José Roberto Araújo,; Segunda-Feira, Carlos Koury; 
Agora Canto, Hoeildo Martins e Jaémio Carneiro; Fa­
vela, Francisco Espínola Júnior; 0  Vale da Feira, Gil­
van de Brito e José W a^er de Oliveira; Em Algum Lu­
gar, Garibaldi Bahury Ramos; Neste Mundo Meu Vi­
ver, Nilson da Silveira, Márcio Mário da Silveira e 
Kássia Maria Pontes; Alma Pequena, Francisco Ribei­
ro Mendes; Aquela Paz, Márcia Borba Guedes; Corre­
ría, Ronaldo Barbosa; Galo dos Repentes, Keyller de 
Almeida e Aldo Araújo;

Novo Acorde, Joésia Dantas, Marcelo Luiz Torres 
e Manuel; Malditos da Terra, Fernando de Souza, Va- 
nildo Dantas e Fernando Brito; A Noite Vermelha de 
Sandra, Jaiel de Assis; Laié, Oração do Mar, Isa Maria 
Y Piá Pinto; Blue, Carlos Koury e João Carlos Castor 
de Lima; Novo Clima, Luiz\Barbosa .Neto; Coisas 
Reais, Luiz Barbosa Neto; > Cavaleiros e Violeiro, Assis 
Epifânio da Silva; Zoobotánico,, Francisco Ribeiro 
Mendes; 0  Trem, Garibaldi & Ramsés Ramos; Teatro
Vazio, Nino Pinto; Cumpadre e Cumadre, José Lopes;

ty& Gutember^; Tempo de Colner, 
Heronides da Silva Ramos; e Menino de Mangabeira,
Um Pássaro, Janduk 
Heronides da Silva 1 
Leonardo Ribeiro e Jaémio Carneiro.

MATERIAL

Os autores das composições classificadas deverão 
fiomparecerao local de inscrição, no Diretório Central de 
Estudantes do IPÊ (Avenida General Osório, s/n - Mos­
teiro de São Bento), com o seguinte material:

Nome completo e fotografia d x 4 d e  todos os parti­
cipantes que defenderão a composição; sinopse cultural 
dos autores; e comprovante de inscrição.

Caetano tem medo dos extremistas
“ Eu tenho medo de bombas. 

Não quero ser atingido. E tenho 
muitas cidades ainda onde fazer 
este show e não quero persegui­
ções” .

A afirmação foi de Caetano 
Veloso, ao explicar no camarim do 
ginásio do Astréa, antes de ini­
ciar o show Cinema Transcenden­
tal, porque não iria ler uma nota da 
Aduf-Pb convocando os docentes 
da UFPb para uma ssembléia ge­
ral, amanhã às 9 horas, afim de 
que todos continuem em greve por 
conta da demissão da professora 
Sônia Ferraz.

A informação da negativa de 
Caetano em ler a nota foi da soció­
loga Eleonora de Oliveira Soares, 
componente da diretoria da Aduf- 
Pb. Eleonora disse que fez o pedido

a Caetano no camarim meia hora 
antes do show e que o compositor 
negou também que ela própria su­
bisse ao palco para fazer a convo­
cação.

Caetano teria negado essa ou­
tra forma de manifestação por 
achar que “daria no mesmo” e que 
poderia .sofrer,, por conta disso, 
“ perseguição da extrema-direita” .

A professora disse ontem á 
UNIÃO que “ sempre duvidei da 
posição política de Caetano, mas 
nunca pensei que ele se negasse a 
1er uma nota de convocação por 
medo de ser atingido por alguma 
bomba. É isso o que os extremistas 
querem: o medo dos artistas, inte­
lectuais, jornalistas, de todo o 
mundo, conseguindo o silêncio to­
tal” .

ENTREVISTA

Caetano Veloso só concedeu 
uma entrevista em João Pessoa du­
rante sua curta permanência. Foi a 
um grupo de jovens estudantes, 
para o lançamento de um jornal se- 
cundarista, em que ele falou justa­
mente sobre os atentados com 
bombas, os festivais de música e o 
trabalho de Geraldo Vandré.

Ele chegou a João Pessoa 
sexta-feira á noite uma hora e meia 
antes do inicio do show, regressando 
a Recife pouco antes da 'meia- 
noite. Hoje Caetano faz sua última 
apresentação na Capital pernam­
bucana, no Teatro do Parque; de­
pois concluirá sua viagem atual 
com shows em Maceió, Aracajú e 
Salvador.

Luiz Ramalho gostou do 2? lugar
E u estava muito á vontade no 

Maracanãzinho, porque me 
preparei para o impacto coletivo e 
tinha como certo o prestigio do 
público, considerando a quantida­
de de discos que conseguimos ven­
der.

Esta declaração é do composi­
tor Luiz Ramalho, que chegou on­
tem á tarde em João Pessoa.

No último dia 23, ele recebeu o 
prêmio de quinhentos mil cruzeiros 
pelo segundo lugar no MPB-80, 
com a canção Foi Deus Quem Fez 
Vocé, interpretada pela cearense 
Amelinha.

Em sua residência, num en­
contro informal realizado logo de­
pois de sua chegada à Capital, 
Luiz Ramalho disse que, embora 
esperasse o primeiro prêmio do 
festival da Rede Globo de Televi­
são, não ficou decepcionado com a 
segunda colocação, “ principal­
mente por causa da popularidade Luiz revelou que já está inscrito no Festival Internacional da Canção

alcançada pela música, que já 
vendeu quase quinhentos mil com­
pactos” .

Ele comentou que o mercado 
fonográfico está de portas abertas 
para os compositores paraibanos, 
devido ao êxito comercial obtido 
por Zé Ramalho e Elba Ramalho. 
E citou um artigo recente no qual 
Artur da Távola diz que a Paraíba 
atravessa um ciclo musical seme­
lhante ao baiano.

Luiz Ramalho já está inscrito 
no Festival Internacional da Can­
ção, que será promovido pela Rede 
Globo no próximo ano, e recomen­
da que os compositores locais “ a- 
proveitem esta onda de paraibani- 
dade, esse consumismo de Paraí­
ba” .

Ele disse ainda que pretende 
gravar, e anunciou a possibilidade 
de fazer um disco ao lado de Zé Ra­
malho, Elba Ramalho e Amelinha.

Da corte 
eletrônica (1)

Armando Nóbrega

“ De nossa pessoa silencia­
mos: Quanto ao assunto, porém, 
de que se trata aqui, pedimos que 
os homens o considerem não uma 
simples opinião mas, de fato, 
uma obra; e que tenham a certe­
za de que não se trata da fundaçic 
de uma seita ou da justificação de 
uma idéia, mas de fundamenta­
ção do interesse e da dignidade 
humanar. Que, então, cada um, 
no seu próprio interesse... atenda 
ao bem comum... e se empenhe 
por ele. Afinal, que cada um te­
nha boa fé e não julgue a nossa 
Instauratio algo infinito ou ultra- 
moral e a > compreenda; pois, em 
verdade, ela significa o fim e o de­
vido término de um imenso erro” . 
(Bacon de Verulamo, Instauratio 
Magna. Prefácio).

Do jeitão que o Bacon falotl, 
não dá prá casar assim de cara, os 
fundamentos intrínsecos à condi­
ção da própria raça, da dignidade 
humana. Então meu feroz, o 
inter-relacionamento do ser pen­
sante não consegue, através das 
repetições das fases históricas, 
completar um ciclo evolutivo em 
que o homem convença-se a si 
próprio da sua função de ges­
tor de uma natureza paralela que 
é o complemento do universo físi­
co?

E que interessa qüe todo 
esse espaço russo-americano ex­
pluda num átomo de segundos, 
se todos formos juntos de 
uma só vez? Sem essa de Apoca­
lipse que anestesia os corações e 
mentes em guerra, o que o Carter 
tem a fazer mesmo é ganhar do 
Reagan e se isto não acontecer, 
ainda assim o mundo não vai 
acabar; não fica pior nem melhor. 
Todo mundo vai continuar cor­
rendo do trabalho para casa, para 
a buate, para a praia, para qual­
quer transação onde possa es­
quecer o seu pensamento e sen­
tir o seu corpo.

Buá, isso sempre foi assim, e 
assim deverá ser galáxia , a den­
tro até que a molécula pensante 
descubra que não tem até quan­
do, que a coisa simplesmente 
continua; do mesmo jeito que 
continua pra frente, continua 
pra trás; assim como não teve co­
meço não vai ter fim: sempre 
adiante, diz o comandante da na­
ve.

0  Bacon falou: a raça vai al­
cançar um estágio, por volta de 
1980, em que qualquer criança de 
10 anos estará muito mais por 
dentro do que eu e tudo o que nos 
pensamos até agora será o óbvio 
para elas. Meu querido Bacon, 
afirmo que se você aparecesse 
aqui por Brasília e penetrasse os 
labirintos coloridos dessas noites 
eletrônicas, possivelmente seria 
confundido ou reconhecido como 
um sanduíche gostoso e comido 
com Coca-Cola por garotos que 
sabem realmente mais do que vo­
cê.

E você ficaria com aquela ex­
pressão refletida no olhar, de 
quem viu Deus e que porisso sabe 
que tudo esta em \ paz, como 
sempre esteve. Falar nisso. Ba­
con, você teria que aprender a 
dançar discouteque, e a analisar 
o momento político como deter­
minante das luzes que brilham 
nos olhos dos jovens e possível 
acionador dos mísseis nucleares 
que voce ajudou a construir.

Bacon ' de Verulamo, pas­
seando pelas enlré-quadras flori­
das, nas noites iluminadas de 
Brasília, você descobriría que a 
sua raça está novamente de bra­
ços cruzados diante da história , 
aguardando as primeiras naves 
espaciais que conduzirão os ho­
mens na sua jornada em direção 
ao seu próprio complemento.

Você ficaria também de saco 
cheio com as informações capta­
das globalmente de um país cha­
mado Brasil, uma transação as­
sim meio encantada, de dimen­
sões espaciais indefinidas na' ca­
beça dos seus habitantes, onde 
ninguém tá nem ai, e todo o mun­
do pensa que o negócio é do ta­
manho de Verulamo. Não sei 
exatamente se voce manteria sua 
pureza racional para continuar 
fiel à sua “ Instauratio” .

São pressões de dentro e de 
fora, de dentro de você e de den­
tro do pais, dos sistemas políticos 
internacionais e da visão que 
você tem do universo. Os caras 
começaram a viajar pelo espaço, 
você sabia ? Pois é , tá acontecen­
do a maior agitação interior, de­
pois do computador e das naves 
especiais. A gente sabe que*a É- 
tica é originária da Lógica, igual 
à Matemática:, dois e dois ainda 
são. Mas você precisava ver os 
olhos de Einstein. É... também 
eu não vi seus olhos.


